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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica

NOT. TEC. 02001.001117/2015-11 COHID/IBAMA

Brasília, 16 de junho de 2015

Assunto: Pré-análise dos órgãos intervenientes no licenciamento ambiental da UHE Bem
Querer (Processo no 02001.004325/2015-71).

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

I - INTRODUÇÃO

Ementa: Pré-análise dos órgãos intervenientes no
licenciamento ambiental da UHE Bem
Querer (Processo no
02001.004325/2015-71).

Esta Nota tem como objetivo identificar os possíveis órgãos e entidades envolvidos no
processo de licenciamento ambiental da UHE Bem Querer (Processo n°
02001.004325/2015-71).

Para esta avaliação, utilizou-se os dados fornecidos pela Empresa de Pesquisa Energética
- EPE., empresa responsável pelo empreendimento, os quais fazem parte da Ficha de
Caracterização da Atividade (FCA), gerada através do Sistema Integrado de Gestão
Ambiental (SIGA).

AUHE Bem Querer está situada no rio Branco, localizado no estado de Roraima, e a área
de estudo afeta diretamente os municípios de Canta, Boa Vista, Mucajaí, Iracema e
Caracaraí.

II- ANÁLISE

Considerando a competência dos possíveis órgãos e das entidades intervenientes, assim
como as informações prestadas para a "área de estudo" delimitada pela própria empresa
na FCA do empreendimento, avalia-se:

. Instituto Chico Mendes - ICMBio: De acordo com o mapa apresentado, a área de estudo
do reservatório da UHE Bem Querer não afeta diretamente Unidades de Conservação de
quaisquer esferas da Federação;

. Fundação Nacional do índio - FUNAI:o empreendedor informou que não há áreas
indígenas inseridas na área de estudo. Contudo, de acordo com o mapa apresentado na
FCA, há três terras indígenas a menos de 40 km do reservatório, localizadas nos
municípios de Boa Vista, Canta e Iracema. Observa-se que, de acordo com a Portaria
Interministerial n° 60/2015, a FUNAI é um órgão interveniente no processo de
licenciamento federal quando existem áreas indígenas a menos de 40 km do reservatório;
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• Ministério da Saúde - Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS/MS: O empreendimento
está localizado na Amazônia Legal e, consequentemente, dentro da área de endemismo
de malária;

• Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN: o empreendedor
informou que há ocorrência de sítios arqueológicos e paleontológicos na região de
estudo; e

• Fundação Cultural Palmares - FCP: na FCA, o empreendedor informou que "há
comunidades tradicionais na área (quilombolas ou outras)", porém não identificou quais.

III - CONCLUSÃO

De acordo com o exposto acima, recomenda-se o envolvimento dos seguintes órgãos no
processo de licenciamento ambiental da UHE Bem Querer:

• Fundação Nacional do índio - FUNAI;
• Ministério da Saúde -- Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS/MS; e
• Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN.

Recomenda-se também solicitar a manifestação da Fundação Cultural Palmares - FCP
quanto à existência ou não de quilombolas na área de estudo do empreendimento para
definir se a Fundação deve ser envolvida no licenciamento ambiental do empreendimento.

ó.
lielaaa CostaTMorais a.
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A Sua Senhoria o Senhor

NO IBAM
Empresa de Pesquisa EmrgeUca - EPE

48002.004604/2015-26

Rio de Janeiro, 19 de junho de 2015

THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN, Trecho 02, Ed. Sede do IBAMA, Bloco C, 19 andar

70818-900 Brasília DF

Assunto: UHE Bem Querer - Abertura do processo de licenciamento ambiental

Senhor Diretor,

A Empresa de Pesquisa Energética - EPE, vinculada ao Ministério de Minas e Energia -

MME, possui registro na Agência Nacional de Energia Elétrica - Aneel para realização dos estudos de

viabilidade da UHE Bem Querer JIA (Despacho n2 3.613, de 3/09/2014), doravante denominada

simplesmente UHE Bem Querer, com potência instalada avaliada em 650 MW, localizada no rio

Branco, Estado de Roraima.

2. Segundo o Decreto n a 8.437, de 22 de abril de 2015, que regulamenta o disposto no art.

79, caput, inciso XIV, alínea "h", parágrafo único, da Lei Complementar n9 140, usinas hidrelétricas

com capacidade instalada igual ou superior a 300 MW serão licenciadas pelo órgão ambiental

federal.

3. Assim sendo, após o preenchimento da Ficha de Caracterização de Atividade através do

Módulo LAF (licenciamento ambiental federal), encaminho, pelo presente, a "Proposta de TR para

elaboração do EIA/Rima da UHE Bem Querer", para análise dessa diretoria e sugiro a realização de

reunião, no IBAMA, para apresentação do projeto propondo a data de 07/07/2015.

Atenciosamente,

M'
AMrLCAR GUERREIRO '

Diretor de Estudos Eoonômico-Energéticos e Ambientais

Anexos Proposta de TR para elaboração do EIA/Rima da UHE Bem Querer (digital e
impresso)

Av. Rio Branco, 1 - 10° andar
20090-003 Rio de Janeiro RJ
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PROPOSTA DE TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL ERELATÓRIO
IMPACTO AMBIENTAL DA UHE BEM QUERER

INTRODUÇÃO

p8>

. Ass.:

1. Este Termo de Referência - TR tem como objetivo determinar a abrangência, os

procedimentos e os critérios gerais para a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental

(EIA) e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental (Rima), instrumentos de licenciamento

ambiental, para o Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Bem Querer localizado no rio

Branco, com eixo do barramento no município de Caracaraí/RR.

2. Para requerer a Licença Prévia do empreendimento, o interessado deve elaborar o

EIA/Rima pautado no presente Termo de Referência.

3. O licenciamento ambiental para empreendimentos potencialmente poluidores ou

causadores de degradação ambiental foi definido pela Lei Federal N° 6.938/81 como um

dos instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA).

4. A elaboração do EIA/Rima integra a etapa de avaliação da viabilidade ambiental do

empreendimento, que embasa o posicionamento técnico do órgão licenciador quanto à

concessão da Licença Prévia, conforme tramitação regulamentada na Instrução Normativa

- IN Ibaman0184/2008.

5. Recomenda-se que os profissionais envolvidos nas diferentes fases dos estudos

ambientais participem das etapas de análise de impactos e elaboração das conclusões.

Cabe ao empreendedor e aos responsáveis pelo desenvolvimento dos estudos garantirem o

conhecimento, por parte dos profissionais envolvidos na elaboração do EIA/Rima, da

íntegra deste TR e seus anexos.

6. Os parágrafos deste TR foram numerados para simples referência e ordenamento

na etapa de verificação de abrangência do EIA e do Rima em relação ao TR definitivo.

Solicita-se a apresentação de tabela relacionando cada tópico e parágrafo do TR ao(s)

locais onde foram abordados seus respectivos temas no EIA.

7. Os resultados e conclusões dos estudos dos órgãos intervenientes são

fundamentais às atividades de diagnóstico e à correta avaliação de impactos ambientais.

8. Devem ser observadas as diretrizes e orientações específicas emitidas pelos órgãos

intervenientes e encaminhadas ao Ibama/sede as licenças, outorgas, autorizações ou

outros documentos obtidos referentes à elaboração desses estudos ou às suas conclusões,

incluindo pareceres técnicos e avaliações para a devida anexação ao processo de

licenciamento ambiental.

ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO EIA

9. O EIA deve conter a descrição e a análise dos fatores ambientais e suas interações,

de forma a caracterizar a situação ambiental das áreas de influência, antes da implantação

do empreendimento, destacando a importância da área diretamente afetada. Essa
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descrição e análise devem englobar as variáveis suscetíveis a sofrer, direta ou

indiretamente, os efeitos das ações previstas para as fases de instalação e operação do

empreendimento.

10. Os diagnósticos e prognósticos dos meios físico, biótico e socioeconômico devem

ser elaborados considerando a necessidade de suas integrações. Os impactos ambientais

devem ser levantados, assim como todos os programas e atividades mitigadoras ou

compensatórias relacionadas.

11. O EIA deverá apresentar: (i) coletânea das normas legais e regulamentos vigentes

incidentes ou aplicáveis ao empreendimento em questão, contemplando as legislações

municipais, estaduais e federais; e (ii) análise das implicações da incidência desses

instrumentos legais e normativos sobre o empreendimento.

12. O empreendedor deverá apresentar, para a obtenção da Licença Prévia, as

certidões de conformidade emitidas pelas Prefeituras dos Municípios que tenham área

diretamente afetada (ADA), conforme Resolução Conama n° 237/97. A certidão deverá

especificar que o tipo de empreendimento está em conformidade com a legislação aplicável

ao uso e ocupação do sole do município.

13. Para realização dos levantamentos da fauna, torna-se imprescindível obter

autorização específica para captura e coleta de fauna, conforme IN Ibama n° 146/2007 e a

Portaria Ibama n° 12/2011 que transfere a emissão da autorização para a Dilic/lbama.

14. As informações ambientais básicas deverão ser obtidas nos órgãos oficiais,

universidades e demais entidades locais e regionais, bem como em instituições nacionais

que produzem conhecimento. Para a Área de Influência Direta (AID), as informações ou

dados deverão ser complementadas com trabalhos de campo para validação ou

refinamento.

15. Todas as bases de dados e metodologias utilizadas, inclusive para a realização de

cálculos e estimativas, deverão ser claramente especificadas, referenciadas, justificadas e

apresentadas em continuidade com o tema, utilizando-se de ferramentas que facilitem a

compreensão, como gráficos, planilhas, figuras, fotos, imagens, cartas e mapas analógicos

e digitais, entre outros. Deverão ser utilizadas as resoluções e escalas adequadas.

16. Deverão ser utilizadas geotecnologias para aquisição, processamento, análise,

georeferenciamento e apresentação de dados espaciais. Todas as imagens, cartas e

mapas deverão ser georre*:erenciados em conformidade ao estabelecido no Anexo 1.

17. O EIA deverá contemplar as exigências contidas no documento anexo:

a) ANEXO 1 - Normas e padrões para o banco de dados espaciais
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CONTEÚDO DO EIA/RIMA

1. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDEDOR

18. Deverá constar:

a) Nome e/ou razão social;

b) Número dos registros legais; inscrições estadual e municipal;

c) Número de inscrição no Cadastro Técnico Federal - CTF;

d) Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs);

e) Endereço completo;

f) Telefone e fax;

g) Representantes legais (nome, CPF, CTF, endereço postal, endereço eletrônico,

telefone e fax);

h) Profissional para contato (nome, CPF, endereço postal, endereço eletrônico,

telefone e fax),

i) Descrição sucinta da origem da empresa, os trabalhos que vêm sendo realizados e

os tipos de projetos em desenvolvimento, que já foram executados ou propostos.

Informar experiências da empresa no desenvolvimento de estudos e projetos

semelhantes ao empreendimento proposto.

2. CARACTERIZAÇÃO DA EQUIPE RESPONSÁVELPELOS ESTUDOS

19. Deverá constar:

a) Nome e/ou razão social;

b) Registros legais (CPF, CNPJ, Inscrições Estadual, Municipal, entre outros);

c) Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs) expedidas pelos Conselhos de

Profissões Regulamentadas no estado de Roraima, face tais estudos técnicos

necessariamente serem realizados nessa Unidade Federada;

d) Endereço completo;

e) Telefone e fax;

f) Representantes legais (nome, CPF, CTF, endereços postal e eletrônico, telefone e

fax);

g) Profissional para contato (nome, CPF, endereços postal e eletrônico, telefone e fax).

20. Ao lado da identificação, deverão constar as assinaturas dos profissionais

responsáveis pelos temas constantes dos estudos, bem como do responsável pela

administração da consultoria, se cabível.

21. Todas as páginas deverão ser numeradas e rubricadas pelo(s) coordenador(es)

gerais e dos meios físico, biótico e socioeconômico.
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3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

3.1. OBJETIVOS

22. Descrever os objetivos do empreendimento como metas de produção e aporte

para o sistema elétrico do país.

3.2. JUSTIFICATIVA

23. Apresentar as justificativas técnicas, econômicas e socioambientais para a

proposição do empreendimento, explicitando os benefícios econômicos, sociais e

ambientais a serem alcançados. Considerar o conjunto de outros reservatórios existentes

ou previstos.

24. Abordar a projeçãc da demanda por energia prevista no Plano Decenal de Energia

elaborado pelo Ministério de Minas e Energia (MME) e a participação do projeto proposto

neste contexto. Considerar a função de complementaridade do empreendimento aos outros

existentes e/ou propostos na bacia em relação às demais regiões interligadas ao SIN.

3.3. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO

25. Apresentar o histórico dos estudos anteriores desenvolvidos para o AHE Bem

Querer, caso existirem, incluindo os demais empreendimentos projetados e/ou construídos

na bacia.

26. Apresentar a relação da concepção do projeto presente em eventuais estudos

anteriores com as alternativas técnicas e locacionais apresentadas neste EIA.

3.4. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

27. Contemplar o detalhamento, caracterização, dados técnicos e localização

georreferenciada de toda obra e infraestrutura relacionada, incluindo:

a) Estruturas do empreendimento: detalhamento do arranjo geral selecionado, obras

de terra e enrocarrento, diques, tomada d'água, casa de força, vertedouro e desvio

do rio, muros de concreto, subestação, sistema de transmissão associado e

construções especiais.

b) Áreas de empréstimo, jazidas, bota-foras e outras fontes de materiais para

construção: espacializar cada área de empréstimo ou escavações obrigatórias,

caracterizar seus materiais e quantitativos, mensurando e localizando sua eventual

utilização no emp'eendimento e obras associadas, bem como seus respectivos

bota-foras, considerando fatores de empolamento. Relacionar os fluxos e

volumetrias entre as diversas jazidas, áreas de empréstimos, bota-foras e as obras.

epej s/3?



PROPOSTA DE TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL ERELATÓRIO
IMPACTO AMBIENTAL DA UHE BEM QUERER

c) Obras e requisitos de infraestrutura para o empreendimento: condições atuais dos

municípios considerados como apoio para o empreendimento, base de

planejamento e arranjo geral da infraestrutura, contemplando os centros

administrativos, alojamentos, depósitos, vilas residenciais, estradas de acesso e de

serviço, canteiros de obras (incluindo saneamento básico: água, esgoto e lixo -

descrição das tecnologias a serem empregadas) e logística de abastecimento à

obra e materiais de construção.

d) Seqüência construtiva e cronograma de construção: considerações gerais, critérios

adotados, seqüência de execução.

e) Reservatório: área do reservatório (espelho d'água) e a área a ser inundada,

considerando o regime de operação previsto. Apresentar características físicas e

dados sobre o enchimento de forma completa e abrangente (incluindo velocidade e

estação climática), operação e remanso. Para a definição da abrangência do

reservatório deverá ser apresentado estudo de remanso.

f) Sistemas de transposição de desnível, tanto eclusas quanto mecanismos de

transposição de peixes, caso existentes;

g) Cálculo da vida útil do reservatório e suas respectivas curvas cota x volume e área

inundada.

28. Apresentar mapas, cartas e plantas das diversas estruturas e intervenções

georreferenciadas, em meio analógico e digital, observando as disposições do Anexo 1.

29. Identificar, a partir do detalhamento geológico/geotécnico, possíveis áreas de risco

geotécnico e de fuga d'água, em especial na área do eixo da barragem e das obras civis.

Comprovar a estabilidade geológica das áreas das ombreiras e de formação do

reservatório.

30. Identificar os locais potenciais a serem utilizados como jazidas e áreas de bota-fora

(rochas, areias e solo) para construção da barragem, apresentando a justificativa técnica

para as escolhas desses locais. Apresentar uma estimativa de volume e área de escavação

em rocha e solo, assim como para bota-fora.

31. Informar como se dará o escoamento da energia gerada e a interligação ao Sistema

Interligado Nacional (SIN).

3.5. DEFINIÇÃO DA ÁREA DO RESERVATÓRIO

32. A abrangência do reservatório para fins de desapropriação e de definição do início

da área de preservação permanente fica estabelecida como sendo a mancha de inundação

causada pelo barramento, incluindo o estudo de remanso, para um fenômeno de vazão

equivalente à vazão média das máximas anuais.

33. Realizar estudo de remanso para fins de identificação dos impactos ambientais
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associados à implantação do barramento. Tal estudo deverá ser conclusivo acerca da

interferência do barramento, em termos de sobrelevação no nível da água em diferentes

seções do rio, notadarrente àquelas onde há ocorrência de edificações, obras e

infraestrutura e aglomerações populacionais. Os estudos devem considerar os seguintes

componentes:

a) Modelagem hidráulica;

b) Nível Máximo Normal na casa de força;

c) Vazões: média das mínimas anuais, média de longo termo, média das máximas

anuais, TR = 50 e 100 anos;

d) Evaporação líquida do reservatório; e

e) Efeitos de remanso.

34. Os resultados desse estudo devem ser apresentados da seguinte forma:

a) Perfis da linha c'água para as diferentes vazões e suas respectivas cotas

altimétricas, comparando a situação com e sem o barramento, para cada uma das

vazões acima estipuladas; e

b) Georreferenciamento de cada uma das projeções das diferentes áreas de inundação

do reservatório para cada vazão e apresentação sobre uma carta-imagem

planialtimétrica, contemplando a situação com e sem o barramento.

3.6. ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS E LOCACIONAIS

35. Produto 1 - Caracterizar a convergência da UHE Bem Querer com o Plano Decenal

de Energia Elétrica vigente (PDE). Este produto deverá abordar a análise comparativa e de

complementaridade sobre as diferentes tecnologias de geração de energia elétrica e as

suas respectivas implicações ambientais, inclusive a sua compatibilização com a Política

Nacional de Mudanças Climáticas.

36. Produto 2 - Com base no inventário hidrelétrico da bacia do rio Branco, apresentar

uma síntese dos estudos socioambientais que embasam a proposição da UHE Bem Querer

e a localização do eixo desse barramento.

37. Produto 3 - Realizar, para o eixo selecionado, um estudo de alternativas

tecnológicas e locacionais associadas às estruturas do empreendimento (arranjo do

empreendimento) buscando minimizar os impactos ambientais. Para tanto, considerar

aspectos relacionados à localização e tipos (tecnologias) das estruturas de vertedouros, da

casa de força, da cota de tomada d'água, da seqüência construtiva, da localização dos

canteiros e das áreas de empréstimo e de bota-fora. Descrever a importância do

posicionamento desses ite^ns para a configuração escolhida.
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3.7. CARACTERIZAÇÃO DA MÃO DE OBRA

38. Caracterizar e quantificar a mão-de-obra necessária para todas as fases "&

implantação e operação do empreendimento, especificando: (i) nível de especialização

exigido; (ii) estrutura dos municípios e do empreendedor no oferecimento de qualificação ou

capacitação profissional e (iii) disponibilidade desses trabalhadores para todas as etapas do

empreendimento.

3.8. ÁREAS DEESTUDO PARA DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DEINFLUÊNCIA

39. A definição das áreas de estudo objetiva delimitar a abrangência dos levantamentos

de dados que deverão ser realizados com fins de identificar e espacializar os impactos

ambientais em razão da sua incidência direta ou indireta e, consequentemente, delimitar as

áreas de influência direta e indireta do empreendimento. Dessa forma, devem ser

estabelecidas, preliminarmente como áreas de estudo, as áreas que poderão sofrer

influência do empreendimento em graus variáveis, com foco na estrutura regional e também

na bacia hidrográfica em que se pretende inserir o empreendimento.

40. Os critérios adotados para as definições dos limites das áreas de influência devem

ser claramente apresentados e justificados tecnicamente, podendo variar em função do

meio em análise. Os elementos determinantes para as delimitações deverão ser

identificados, caracterizados, georreferenciados e mapeados.

41. Deverão ser consideradas as seguintes áreas de influência: Área de Influência

Indireta (AM) e Área de Influência Direta (AID). Além das áreas de influência, deverá ser

apresentado o recorte geográfico da área denominada Área Diretamente Afetada (ADA) de

acordo e para os fins expostos a seguir.

42. As informações da AH podem estar baseadas em dados secundários, desde que

sejam atuais e possibilitem a compreensão sobre os temas em questão. Para AID, os dados

secundários deverão ser necessariamente complementados com dados primários coletados

em campo, de forma a permitir o pleno entendimento da dinâmica e das interações

existentes entre os meios físico, biótico e socioeconômico e cultural, bem como a fragilidade

ambiental com a inserção do empreendimento.

3.8.1. Área de Influência Indireta - AM

43. Corresponde ao território onde a implantação do projeto impacte de forma indireta

os meios físico, biótico e socioeconômico. A delimitação da Ali circunscreve a AID.

44. A AM para a questão indígena será definida pelos estudos etnoecológicos, conforme

as tratativas com a Funai.
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3.8.2. Área de Influência Direta - AID

45. Área que circunscreve a ADA e cuja abrangência dos impactos incida ou venha a

incidir de forma direta sobre os recursos ambientais, modificando a sua qualidade ou

diminuindo seu potencial de conservação ou aproveitamento. A delimitação da AID também

deverá observar a rede de relações sociais, econômicas e culturais a ser afetada durante

todas as fases do empreendimento.

46. As áreas passíveis de sofrerem impactos diretos - a montante, no reservatório e a

jusante da barragem - deverão ter sua extensão definida pelo estudo.

3.8.3. Área Diretamente Afetada - ADA

47. Engloba: as áreas destinadas à instalação da infraestrutura necessária à

implantação e operação do empreendimento; área do reservatório, considerando o efeito

remanso e a respectiva área de preservação permanente (APP); trechos afetados por

redução de vazão e eventuais trechos de vazão reduzida (TVR); barramentos, diques e

canais; e pontos de localização de obras civis decorrentes ou associadas ao

empreendimento, como vilas residenciais, alojamentos, canteiros de obras, vias de acesso

existentes ou novas, áreas de empréstimo, bota-foras, linhas de transmissão e áreas de

segurança, impostas pela tipologia do empreendimento.

4. ESTUDOS DE ABRANGÊNCIA REGIONAL

48. Os Estudos de Abrangência Regional objetivam agregar ao EIA a caracterização

regional do local (bacia hidrográfica) onde se pretende instalar o empreendimento.

49. Considerar inicialmente como área de abrangência, a bacia hidrográfica do rio

Branco.

50. Os levantamentos para esses estudos poderão ser realizados a partir de dados

secundários, complementados com dados primários gerados na elaboração do diagnóstico

para a área de influência d reta deste EIA.

51. Apresentar Estudo de Cumulatividade e Sinergia da Bacia do rio Branco, com base

no Estudo de Inventário da Bacia, com vistas a avaliar os efeitos de cumulatividade e

sinergia decorrente da implantação das hidrelétricas previstas na bacia hidrográfica do rio

Branco.

4.1. RECURSOS PESQUEIROS/ICTIOFAUNA

52. Caracterizar os recursos pesqueiros da AAR. A lista de espécies de interesse

comercial deve ser confrontada com as listas de espécies endêmicas, raras e sob algum

grau de ameaça. Também devem ser discriminadas as espécies migradoras e sedentárias.

53. Para as espécies migratórias com ocorrência na AAR, identificar as rotas a partir de
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dados secundários de ocorrência. Especial atenção deverá ser dada aos principais

tributários e áreas úmidas da AM, visando verificar os processos reprodutivos das espécies

migratórias.

4.2. MAPEAMENTOS DO ESTUDO DE ABRANGÊNCIA REGIONAL

54. Identificar e mapear as Áreas Prioritárias para Conservação, considerando o

documento intitulado "Áreas Prioritárias para Conservação, Utilização Sustentável e
Repartição de Benefícios da Biodiversidade Brasileira", publicado pelo MMA por meio da

Portaria n° 9, de 23 de janeiro de 2007.

55. Identificar, caracterizar e georreferenciar as áreas com potencial para o

estabelecimento de unidades de conservação e sítios ímpares de reprodução e

alimentação, capazes de manter espécies raras, endêmicas ou em extinção. As áreas

prioritárias à aplicação da compensação ambiental deverão considerar os aspectos de

similaridade entre o ecossistema impactado e as áreas recomendadas à compensação.

56. Identificar e mapear as Terras Indígenas e as Unidades de Conservação,

ressaltando a influência do empreendimento sobre elas. Deverá ser apresentado um mapa,

em escala adequada, onde estejam claramente delimitadas as Terras Indígenas e as

Unidades de Conservação, além do traçado da zona de amortecimento das Áreas

Protegidas, de acordo com a Resolução CONAMA n° 428 de 17 de dezembro de 2010.

Deve ser apresentada a interferência direta do empreendimento, em termos absolutos e

percentuais, com as áreas identificadas.

5. DIAGNÓSTICO

5.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

57. O diagnóstico ambiental deverá retratar a qualidade ambiental atual da área de

abrangência dos estudos, identificando e destacando as potencialidades, fragilidades e

restrições ambientais na área de influência do empreendimento. Deve conter a descrição e

análise dos fatores ambientais e das interações bióticas e abióticas de modo a permitir a

sua caracterização ambiental e possibilitar a correta identificação e avaliação das

alterações que possam ser por ele provocadas direta ou indiretamente.

58. O estudo ambiental deve ter descrição e análises estatísticas válidas com

apresentação de resultados consistentes e análise integrada, multi e interdisciplinar, do

diagnóstico ambiental, feita a partir dos levantamentos primários e secundários. Salvo

quando especificado, o material cartográfico georreferenciado (mapas, imagens, entre

outros) deverá ser apresentado conforme Anexo 1.

59. Considerar a inserção regional do empreendimento, abordando suas relações e
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influências (positivas e negativas) e compatibilidade com os planos, programas e projetos

governamentais em desenvolvimento, inclusive aqueles voltadas à área de saúde,

educação, segurança e de conservação da biodiversidade.

60. Os estudos solicitados abaixo são orientados para cada área de abrangência

específica.

61. Neste sentido, destaca-se que quando for solicitado para a área com um recorte

espacial mais amplo (AM), o estudo deverá abranger também as áreas de recorte espacial

mais restrito (AID e ADA).

5.2. MEIO FÍSICO

5.2.1. Geologia, Geotecnia, Geomorfologia, Pedologia e Uso do Solo

62. Caracterizar as condições geológicas, geomorfológicas e pedológicas na Ali,

considerando os principais aspectos estratigráficos, litologicos e estruturais a distribuição

espacial, os solos correlates e a caracterização do grau de erodibilidade dos solos. Avaliar a

dinâmica do leito do rio.

63. Para a AID:

a) Elaborar mapas e perfis geológicos com base em mapas existentes, interpretação de

imagens de satélite, fotografias aéreas e observações de campo.

b) Elaborar mapa com as principais áreas de susceptibilidade a riscos. A carta geológica

deverá apontar possíveis áreas de instabilidade geológica, identificando áreas de risco

para deslizamentos e/ou desmoronamento, propensão à erosão, assoreamento, queda

de bloco e o que mais lor identificado como risco potencial.

c) Caracterizar a pedologia, segundo sua distribuição espacial, apresentando as

características do solo, aptidões e potencial erosivo.

5.2.2. Espeleologia

64. Efetuar levantamentos de ocorrências espeleológicas na ADA. Os procedimentos e

diretrizes do estudo de espeleologia deverão estar em conformidade com a Instrução

Normativa MMA n° 02/2009, o Decreto n° 6640/2008, o documento "Orientações Básicas

aos Órgãos Licenciadores de Meio Ambiente para a Realização de Estudos Espeleológicos"

(disponível no link http://www4.icmbio.gov.br/cecav/index.php7id_ menu=256) e demais

legislações pertinentes. Não será aceito a apresentação de apenas a consulta à base de

dados do CECAV/ICMBio.

65. Elaborar mapa com todas as feições espeleológicas encontradas devidamente

georreferenciadas e com pontos cotados de suas entradas.

66. Apresentar fotogralias e arquivos vetoriais do caminhamento e registro no GPS (plot

e digitais), além de formulários de entrevista junto a moradores da região.
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5.2.3. Sismologia

67. Realizar levantamento, histórico de ocorrência e magnitude de eventos sísmicos

para a AAR, apresentando mapa georreferenciado com a rede de postos sismológicos.

5.2.4. Recursos minerais

68. Identificar os principais recursos minerais existentes na AID.

69. Apresentar o estágio atualizado de tramitação dos processos protocolados junto ao

Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM, incluindo a data da consulta junto ao

órgão.

5.2.5. Climatologia

70. Caracterizar o clima considerando sua variabilidade temporal e espacial, indicando a

metodologia utilizada. Considerar os seguintes parâmetros: precipitação, temperatura do ar,

pressão atmosférica, umidade relativa do ar, evapotranspiração, insolação (radiação solar),

nebulosidade, regime de ventos (direção e velocidade), nível ceráunico e balanço hídrico.

71. Apresentar séries históricas das variáveis climatológicas, identificando valores

médios, máximos e mínimos, bem como dados relacionados a fenômenos meteorológicos

extremos.

72. Apresentar a rede georreferenciada de postos climatológicos, pluviométricos e

fluviométricos da bacia.

5.2.6. Recursos hídricos

73. Deverá ser apresentada uma caracterização geral da bacia hidrográfica do rio

Branco e de seus principais afluentes, incluindo suas delimitações, comprimentos e

declividades dos rios.

74. Identificar as estações hidrometeorológicas existentes (localização, tipo e período de

operação).

75. Caracterizar a rede hidrográfica, a partir de dados referenciais do regime hidrológico

dos principais cursos d'água (vazões específicas, média, mínima e máxima).

76. Caracterizar e avaliar o regime hidrológico dos cursos d'água da AID a partir das

séries históricas de descargas líquidas e variação dos níveis d'água. Essa avaliação deverá

contemplar as vazões de referência (Qmax, Qmin, Qmed, Q7.10, Q95%, Qmlt, Média das

vazões máximas e mínimas anuais e outras).

77. Apresentar modelagem matemática para a definição das condições hidráulicas

naturais em diferentes vazões do rio Branco ao longo de todo o estirão que será afetado

pelo barramento, contemplando áreas de jusante e de montante do futuro barramento.

78. Apresentar um diagnóstico sobre as lagoas temporárias e permanentes localizadas

na ADA, se houver. Informar como ocorre a sua formação: se por efeito do lençol freatico ou
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por inundação do rio, ou ainda pela combinação dos dois fenômenos.

79. Para a AID apresentar descrição quali-quantitativa, com espacialização

georreferenciada dos usos de recursos hídricos, cadastrados ou não..

5.2.7. Sedimentologia

80. Realizar estudos sedimentológicos e geomorfológicos sobre transporte de

sedimentos nas calhas fluviais da AID, identificando suas fontes, locais de deposição e

caracterização destes sedimentos.

81. Considerar a sazonalidade da região (períodos de cheia, seca, estiagem e vazante).

82. Descrever e mapear a rede de postos sedimentométricos apresentando e

correlacionado os dados levantados.

83. Descrever a metodologia e a freqüência utilizadas para medição da descarga líquida

e sólida (em suspensão, do leito e total).

5.2.8. Qualidade das Águas Superficiais

84. Caracterizar a qualidade das águas superficiais no corpo do rio Branco e nos

principais afluentes a palir de dados georreferenciados obtidos no âmbito da bacia

hidrográfica e da identificação e quantificação das principais fontes pontuais e difusas de

poluição.

85. As campanhas de coleta deverão contar com análises de parâmetros físicos,

químicos, biológicos e bacteriológicos. Contemplar quatro estações sazonais, a saber,

enchente, cheia, vazante e seca.

86. Para a análise de contaminação por metais pesados, organoclorados e

organosfosforados realizar ao menos uma campanha com coleta de sedimento (a qualquer

época) e na coluna d'água (nas primeiras chuvas da enchente).

87. Para a elaboração do diagnóstico da qualidade da água, é necessário que seja

realizado, minimamente, o monitoramento dentro e fora da área do futuro reservatório.

88. Em todos os locais de coleta deverão ser avaliados, no mínimo, os seguintes

parâmetros: pH, temperatura do ar (°C), temperatura da água (°C), turbidez, oxigênio

dissolvido, sólidos em suspensão, sólidos dissolvidos, condutividade, luminosidade,

potencial redox, DBO, DQO, ortofosfato, fósforo total, nitrogênio orgânico, nitrogênio

Kjeldahl total, nitrito, nitrato, amônia, dureza, carbono total dissolvido, dureza total, sulfatos,

clorofila "a" e coliformes totais e termotolerantes.

89. Apresentar avaliação das condições limitantes e controladoras da produção

primária. Os resultados deverão ser discutidos com base na Resolução Conama N° 357/05,

Resolução Conama N° 274/00 e a Portaria MS N° 518, de 25 de março de 2004.
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5.2.9. Águas Subterrâneas

90. Apresentar a caracterização hidrogeológica da AM, definindo localização, natureza,

litologia, porosidade (tipo granular e fraturas/fissuras) e estruturas geológicas

condicionantes dos principais sistemas aqüíferos.

91. Identificar e avaliar a potencialidade e a qualidade das águas dos aqüíferos (pH,

temperatura, condutividade elétrica) da AID, estudando entre outros: alimentação (inclusive

recarga artificial), fluxo e descarga (natural e artificial); profundidade dos níveis das águas

subterrâneas, dando enfoque ao lençol freatico; relações com águas superficiais e com

outros aqüíferos.

92. Identificar e descrever os diferentes usos das águas subterrâneas, quantitativa e

qualitativamente.

93. Fazer o levantamento dos poços de bombeamento registrados, caracterizando-os

quanto à localização, profundidade, características construtivas, data de instalação das

bombas, controle de produção, controle de nível dinâmico e qualidade de água.

5.3. MEIO BIÓTICO

5.3.1. Orientações Gerais

94. Caracterizar os ecossistemas nas áreas de influência do empreendimento, a

distribuição, interferência e relevância na biota regional, por meio de levantamentos de

dados primários e secundários, contemplando a sazonalidade regional. Indicar claramente

a origem dos dados, com justificativas para utilização de dados primários, secundários ou

fontes informais.

95. Para os ecossistemas terrestres e aquáticos das áreas de influência, levantar,

identificar e listar:

a) As espécies da fauna e flora terrestres e dos organismos aquáticos, destacando,

quando existentes, as: endêmicas, raras, ameaçadas de extinção, vulneráveis,

migratórias, de valores ecológico, econômico, medicinal, alimentício e ornamental

significativos. Considerar as listas nacionais e regionais de flora e fauna ameaçadas,

assim como a lista da IUCN. Para a fauna (ecossistemas terrestres e aquáticos), incluir

nas listas informações sobre: família, nomes científico e comum, tipo de registro

(pegada, visualização, entrevista), habitat e destacar as espécies mais relevantes que

utilizam áreas da AM. Para a flora, incluir nas listas informações sobre: família, nomes

científico e comum, habitat e destacar as espécies que podem ser utilizadas na

recuperação das áreas de preservação permanente.

b) As espécies da fauna e da flora que poderão ser objeto de resgate, para fins de

elaboração de projetos específicos para conservação in situ e exsitu e preservação.
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c) Espécies vetoras e hcspedeiras de doenças (incluindo malacofauna). A análise dos

dados deve compreender uma avaliação do potencial de proliferação vetorial em

decorrência da implantação do empreendimento, de forma a subsidiar a identificação e

avaliação de potenciais impactos.

96. Para caracterização da distribuição da biota na área diretamente afetada pelo

empreendimento, e em áreas contíguas, e para a comparação entre as biotas dessas

áreas, deverão ser amostradas de forma padronizada, por meio de dados primários, tanto

as áreas que serão inundadas, quanto outras que não serão afetadas diretamente com a

implantação e operação do empreendimento. O mesmo se aplica aos ambientes peculiares

da área, como as ilhas presentes no leito do rio, em diferentes graus de isolamento das

margens, que serão alagadas e outras fora da área de inundação.

97. Caracterizar e georeferenciar as unidades amostrais dos levantamentos de fauna e

flora, incluindo as covariáveis ambientais que podem ser importantes para a distribuição

dos diversos grupos inventariados. O desenho amostrai deve permitir a amostragem

integrada dos diversos grupos faunísticos e vegetais.

98. Representar em mapa de vegetação e uso do solo atual, as Áreas de Preservação

Permanente - APPs (conforme tipos mencionados na Lei 12.651/2012; deve ser usada a

borda da calha do leito regular dos rios) para a ADA, AID e AM.

99. Os dados brutos obtidos em campo deverão ser enviados ao Ibama em meio digital,

formando uma biblioteca de dados, em formato ".xis".

5.3.2. Ecossistemas Terrestres

100. Caracterizar, georreferenciar e avaliar o grau de conservação dos biótopos e de

possíveis corredores ecológicos e outras formas de conexão biológica nas áreas de

influência, indicando as fitofisionomias, a florística e a presença de cursos e corpos d'água

próximos, com vistas à identificação de áreas que possam ser utilizadas para o suporte da

fauna.

101. A caracterização e a análise dos ecossistemas terrestres na AID e ADA deverão

conter:

a) Mapeamento dos b ótopos da AID, indicando as fitofisionomias;

b) Caracterização mais detalhada das áreas sujeitas à degradação causada pela

execução das obras, com a finalidade de subsidiar o planejamento quanto à sua

recuperação.

5.3.2.1. Fauna

102. Caracterizar a fauna local; abrangendo os grupos da mastofauna, herpetofauna,

avifauna e entomofauna (vetores e outro grupo definido no Plano de Trabalho), a partir de

dados qualitativos e quantitativos, caracterizando as inter-relações com o meio, contendo:
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a) Identificação e mapeamento de habitats (com indicação dos seus tamanhos em —•!-
termos percentuais e absolutos), uso de habitats pela fauna, biologia reprodutiva e

alimentação das espécies que utilizam as áreas que serão atingidas, incluindo

espécies bioindicadoras. Para a avaliação do uso de habitats pela fauna, da biologia

reprodutiva e da alimentação poderão ser utilizados dados secundários.

b) Detalhamento da captura, tipo de marcação, triagem e demais procedimentos

adotados para os exemplares capturados ou coletados (vivos ou mortos),

informando o tipo de identificação individual, registro (pegadas, fezes, zoofonia,

visualização, entrevistas, vestígios, capturas, etc), biometria e destinação.

c) Apresentação de esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância

das espécies, e demais análises estatísticas pertinentes, por fitofisionomia e grupo

inventariado, contemplando a sazonalidade em cada área amostrada;

d) Estudo dos bancos de areia quanto a sua utilização por quelônios e outros

componentes da fauna local.

103. Realizar a comparação com a situação geral da AM, incluindo informações sobre

pressão de caça e destruição de habitats.

104. Avaliar e selecionar bioindicadores ambientais para fins de monitoramento, assim

como áreas com potencial interesse ecológico, tais como abrigo, criadouro, correntes de

migração, locais de reprodução e alimentação.

5.3.2.2. Flora

105. Elaborar estudos qualitativos e quantitativos da flora, a partir de dados primários,

incluindo a composição florística e a fitossociologia, destacando as espécies protegidas,

raras, endêmicas e ameaçadas de extinção, além daquelas de valor ecológico significativo,

econômico, medicinal, faunístico e ornamental.

106. Deverá ser incluído o levantamento em ilhas, áreas a montante e a jusante do

reservatório e na margem direita e esquerda, na ADA e na AID.

107. Quantificar as áreas ocupadas pelas diferentes fitofisionomias existentes nas áreas

de influência. A quantificação deverá ser apresentada por município, indicando a área

existente e a que será atingida. Apontar uma estimativa do quantitativo das áreas de

cobertura vegetal nativa a serem suprimidas, discriminando as Áreas de Preservação

Permanente, em hectares.

108. A identificação das plantas deve ser baseada em coletas de material botânico fértil,

que deve ser depositado em herbário e ter confirmação taxonômica por especialistas. As

tabelas de espécies levantadas deverão conter informações sobre família, nomes

científicos e comuns, hábito e fitofisionomia de ocorrência.

109. Elaborar a análise comparativa da cobertura vegetal das áreas a serem diretamente

epe
e

16/37



PROPOSTA DE TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL ERELATÓRIO DE
IMPACTO AMBIENTAL DA UHE BEM QUERER

afetadas pelo empreendimento (reservatório e infraestrutura de apoio) em relação ao

entorno (AID), em termos de área, considerando as diferentes tipologias vegetais

identificadas e mapeadas.

5.3.3. Ecossistemas Aquáticos

110. A lista de espécies de fitoplâncton, zooplâncton, invertebrados bentônicos,

macrófitas aquáticas, ictiofauna, quelônios, crocodilianos, mamíferos aquáticos e

semiaquáticos deverá ser apresentada no EIA com os dados de coleta georreferenciados,

bem como a data de realização da campanha. Pede-se que, sempre que possível, os

locais de coleta de dados de qualidade de água, fito, zooplâncton, bentos, macrófitas e

ictiofauna sejam congruentes, para que possa haver comparação entre os dados. Tendo

em vista a possibilidade de se encontrar bancos de macrófitas em locais que não aqueles

utilizados para coleta de qjalidade de água, fito, zooplâncton, bentos e ictiofauna, solicita-

se que os pontos sejam utilizados como referências iniciais para a realização do

levantamento das macrófitas.

5.3.3.1. Quelônios e Crocodilianos

111. A caracterização deve conter:

a) Identificação e mapeamento georreferenciado de habitats, locais de desova e

alimentação das espécies que utilizam as áreas que serão atingidas;

b) Apresentação de esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância

das espécies e demais análises estatísticas pertinentes, contemplando

sazonalidade; e

c) Avaliação e seleção de bioindicadores ambientais para fins de monitoramento e

manejo, assim como áreas georreferenciadas com potencial interesse ecológico,

tais como abrigo, locais de reprodução e alimentação.

5.3.3.2. Mastofauna aquática e semiaquática

112. Identificar os taxa de mastofauna aquática e semi-aquática que ocorrem na AAR,

bem como a amplitude de sua ocorrência com base em dados secundários. Confrontar a

lista das espécies com ocorrência na AAR com as listas de espécies endêmicas, raras e

sob algum grau de ameaça.

113. A caracterização deve conter:

a) Identificação, mapeamento georreferenciado e uso de habitats pelas espécies,

observada a sazonalidade, a alimentação e o período reprodutivo;

b) Apresentação do esforço e eficiência amostrai, distribuição e período das

observações e atividade dos indivíduos observados, contemplando a sazonalidade

da área amostrada;
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c) Avaliação e seleção de bioíndicadores ambientais para fins de monitorame

assim como áreas com potencial interesse ecológico, tais como abriga

criadouro, locais de reprodução e alimentação.

d) Deve ser verificada a ocorrência de cetáceos e sirênios na região do

empreendimento. Caso estejam presentes, deverão ser feitas amostragens

específicas para esses grupos faunísticos.

5.3.3.3. Ictiofauna

114. Apresentar e justificar os parâmetros selecionados que serão posteriormente

utilizados para monitorar as comunidades por meio de bioíndicadores de alterações

ambientais.

115. Para o diagnóstico da Ictiofauna, as coletas devem considerar os períodos de seca

enchente, vazante e cheia, dentro de um mesmo ano hidrológico, salvo em situação de

similaridade, devidamente justificada

116. As coletas devem ser realizadas utilizando-se diversos tipos de petrechos de pesca,

de acordo com as características biológicas e ecológicas das diferentes espécies de

peixes. O mergulho livre e puçá deverão ser utilizados caso necessário, e desde que não

ofereça riscos à integridade física do coletor.

117. As coletas devem considerar a variabilidade de biótopos existentes na Área de

Influência Direta, como por exemplo, lagoas temporárias e permanentes, várzeas, igapós,

igarapés, praias, corredeiras, margens, remansos, afluentes e calha do rio Branco.

118. Considerar na discussão dos resultados a variação sazonal em toda a área

amostrai e a variação por biótopos.

119. A Captura por Unidade de Esforço - CPUEn e CPUEb - deverá considerar as

espécies em toda a área amostrai e período de coleta.

120. As demais análises da comunidade também devem incluir, minimamente, a

indicação de espécies exclusivas a biótopos ou períodos sazonais, similaridade,

equitabilidade, e demais análises estatísticas adequadas. Adicionalmente, deverão ser

analisadas a distribuição e caracterização auto-ecológica das principais espécies

capturadas.

121. Caracterizar a comunidade de acordo com peculiaridades de conservação. Dessa

forma, caracterizar as espécies endêmicas, ameaçadas de extinção, migradoras, reof ílicas,

comerciais (consumo e ornamental), sobreexplotadas e ameaçadas de sobreexplotação,

introduzidas e exóticas invasoras. Avaliar os aspectos relativos à amplitude de migração,

aspectos reprodutivos e alimentares, considerando para estas duas últimas características:

a) Comportamento Alimentar: em função dos biótopos e sazonalidade, o acúmulo de

gordura, grau de repleção estomacal e conteúdo estomacal das principais espécies,
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discorrendo, posteriormente, sobre o espectro alimentar e categorias tróficas. As

áreas de alimentação deverão ser identificadas,

b) Comportamento Reprodutivo: definir e identificar as áreas de reprodução e

avaliar, para toda a comunidade, o índice de intensidade reprodutiva e

desenvolvimento gonadal, destacando, para esta última variável, as principais

espécies. As áreas de reprodução deverão ser identificadas,

e) As análises de riqueza e índices de diversidade deverão abordar toda a

comunidade. A bicmassa e número de indivíduos para ordens e famílias, assim

como a diversidade beta, espacial e temporal, também deverão ser focos de

análise.

5.3.3.4. Ictioplâncton

122. A identificação dos organismos deverá ocorrer preferencialmente até espécies ou

gêneros, ou no mínimo, até ordens.

123. Todos os ovos e larvas, independente de identificação, devem ser contados.

124. As análises de densidade deverão abordar toda a comunidade e ser realizadas por

grupo taxonômico, variando de espécie a ordens. A discussão dos resultados deve

considerar a variação em toda a área amostrai e biótopos pela sazonalidade.

125. As demais análises da comunidade devem ser realizadas por meio de estatísticas

adequadas.

5.3.3.5. Fitoplâncton

126. As análises de densidade, biomassa, riqueza e diversidade deverão abordar toda a

comunidade. Considerar, na discussão dos resultados, a variação em toda a área amostrai

e biótopos pela sazonalidade. Posteriormente, somente a análise de densidade e riqueza

deve ser estendida para as classes taxonômicas da comunidade.

127. As demais análises da comunidade também devem incluir, minimamente, a

indicação dos taxa exclusivos a biótopos e períodos sazonais, similaridade, freqüência de

ocorrência, correlações entre biomassa e nutrientes e outras análises estatísticas,

incluindo discussão sobre fatores limitantes à produção primária.

128. Utilizar valores de média e erro padrão, quando for o caso.

5.3.3.6. Zooplâncton

129. Analisar, para toda a comunidade, os seguintes atributos: densidade, riqueza e

diversidade.

130. A discussão dos resultados deve considerar a variação em toda a área amostrai e

biótopos pela variabilidade sazonal. Utilizar valores de média e erro padrão, quando for o

caso.

epe\ 19/37



PROPOSTA DE TERMO DE REFERENCIA PARA ELABORAÇÃO DOESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RELATÓRIO DE
IMPACTO AMBIENTAL DA UHE BEM QUERER

131. Realizar análises multivariadas para indicar as interações entre: a comunidade, _23

locais de coleta e variáveis físicas e químicas. Com respeito às interações do zooplâncton

com outras comunidades, estabelecer correlações entre:

a) Densidade de zooplâncton x biomassa fitoplanctônica, riqueza de

fitoplâncton e densidade de larvas de peixes;

b) Riqueza de zooplâncton x biomassa fitoplanctônica, riqueza de fitoplâncton

e densidade de larvas de peixes.

132. As demais análises da comunidade também devem incluir, minimamente, a

indicação dos taxa exclusivos a biótopos e períodos sazonais, similaridade, freqüência de

ocorrência e demais análises estatísticas.

133. Espécies endêmicas deverão ser tratadas separadamente indicando locais

preferenciais de ocorrência, tais como ambientes lênticos ou lóticos, margem ou centro de

rio, etc.

5.3.3.7. Invertebrados Bentônicos

134. As análises de densidade e riqueza taxonômica deverão abordar toda a

comunidade. Para os grupos taxonômicos, apenas a análise de densidade. A discussão

dos resultados deve considerar a variação em toda a área amostrai e biótopos pela

sazonalidade.

135. É necessário o georreferenciamento dos pontos de coleta de sedimento e a

verificação do tipo de substrato, granulometria e nutrientes. Análises estatísticas deverão

integrar as informações de substrato e comunidade zoobentônica.

136. Realizar análises das interações: entre a comunidade, locais de coleta e variáveis

físicas e químicas da água, por meio de estatísticas adequadas.

137. Deverá ser apresentada uma tabela de todos os taxa e sua posição na guilda trófica

(fragmentadores, coletores-filtradores, coletores-catadores, raspadores e predadores).

Estas informações devem ser discutidas em relação às outras variáveis bióticas e abióticas

e dos locais de coleta.

138. As demais análises da comunidade também devem incluir, minimamente, a

indicação dos taxa exclusivos a biótopos e períodos sazonais, similaridade, freqüência de

ocorrência e análises estatísticas.

139. Utilizar valores de média e erro padrão, quando for o caso.

5.3.3.8. Macrófitas Aquáticas

140. Identificar e georreferenciar os bancos de macrófitas aquáticas existentes no rio

Branco, lagoas marginais e tributários na ADA, avaliando sua importância nestes locais e a

necessidade de futuro monitoramento e controle.

141. As análises de biomassa, riqueza e diversidade deverão abordar toda a
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comunidade. Considerar, na discussão dos resultados, a variação em toda a área amostra!

e biótopos pela sazonalidade.

142. Realizar análises das interações entre: a comunidade, locais de coleta e variáveis

físicas e químicas da água, por meio de estatísticas adequadas.

143. As demais análises da comunidade também devem incluir, minimamente, a

indicação dos taxa exclusivos a biótopos e períodos sazonais, similaridade, freqüência de

ocorrência e demais análises estatísticas.

144. Considerar a possibilidade de proliferação destes organismos e aumento de vetores

a eles relacionados.

145. Utilizar valores de média e erro padrão, quando for o caso.

5.4. MEIO SOCIOECONÔMICO

146. Aplicar o Cadastro Socioeconômico na área diretamente afetada - ADA, de forma a

caracterizar as atividades econômicas e sociais da população, seguindo o Decreto n°

7342/2010 e a Portaria Interministerial n° 340/2012.

5.4.1. Aspectos Geopolíticos

147. Histórico de ocupação da AM, identificando os processos que levaram à ocupação

das Áreas de Influência de empreendimento.

148. Ciclos econômicos e conjuntura político-econômica nacional e internacional e suas

influências no povoamento da região.

149. Polarização e hierarquia urbana, na qual deverá avaliar as regiões de influência dos

municípios da AM e o aumento do número de municípios ao longo do tempo.

150. Ações institucionais não-governamentais para o povoamento regional.

151. A influência das rodovias, hidrovias e ramais de tráfego rodoviário no povoamento

do território e no padrão de distribuição populacional.

152. Exposição das diretrizes para a região contida nos Planos Nacional e Estadual de

Recursos Hídricos, do macro-zoneamento territorial e das diretrizes do Zoneamento

Ecológico Econômico - ZEiE dos Estados envolvidos, se existentes.

153. Indicar a existência, estágio de elaboração ou implantação de Plano Diretor para os

municípios da AM.

5.4.2. Caracterização Demográfica

154. Para a caracterização demográfica da AM e AID devem ser consideradas todas as

áreas de abrangência e as suas interações.

155. Avaliar a tendência de crescimento das áreas urbanas e rurais com base em séries

históricas, a partir da análise dos aspectos socioeconômicos da região, utilizando
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indicadores básicos de caracterização populacional. Utilizar o histórico demográfico relativo 2t
\Aós Jff I

ao período temporal mínimo de 40 (quarenta) anos. \

156. Elaborar Mapas de Uso e Ocupação do Solo, tanto para a AM quanto para a AID.

157. Sistematizar os dados do Cadastro Socioeconômico analisando o conjunto das

propriedades urbanas e rurais afetadas, inclusive os proprietários não-residentes, definindo

os padrões de ocupação. Deverão ser avaliadas: as condições de habitação, dimensão

das propriedades, o regime de posse e uso da terra, o nível tecnológico de exploração, as

construções, benfeitorias e equipamentos, as principais atividades desenvolvidas, a renda

familiar e a participação das comunidades em atividades comunitárias e de associativismo.

5.4.3. Infraestrutura, Equipamentos Urbanos e Serviços Públicos

158. Os estudos e levantamentos realizados na AM e AID para este componente devem

permitir avaliar a capacidade de suporte da infraestrutura, serviços públicos e

equipamentos urbanos, de modo a inferir, por meio de projeções, a necessidade de

incremento capaz de garantir os direitos sociais e a qualidade de vida. Devem ser

considerados os cenários potenciais de aumento populacional,

159. Para a elaboração de prognóstico do fluxo migratório, considerar sempre a

ocorrência de fatores de atração de população relacionando-os à existência e suficiência

dos serviços sociais e equipamentos urbanos na análise a ser realizada para todas as

unidades de abrangência.

160. Caracterizar:

a. Para AID, o sistema viário e hidroviário; as empresas e a operação dos serviços de

transporte, incluindo rotas e tarifas praticadas, abordando interrupções ou aumento de

custo e tempo de deslocamento em função da implantação do empreendimento.

Devem ser ressaltados ainda aspectos positivos que possam surgir em função da

alteração das rotas.

b. Para a AM, os sistemas de comunicação, identificando todos os veículos disponíveis

na região;

c) Para a AID, as condições gerais das redes de distribuição, a demanda e os índices de

atendimento por energia elétrica no meio urbano e rural, abordando projetos de

expansão do atendimento e incrementos alcançados nos últimos anos;

d) Para a AID, analisar os aspectos relacionados às instâncias representativas, formas

de organização social dos diversos grupos e os principais conflitos enfrentados.

e) Para a AID, as condições gerais de segurança pública, apresentando dados

estatísticos sobre os Termos Circunstanciados de Ocorrência registrados.

f) Para a AID, a oferta, a demanda e as condições dos serviços de educação, em todos

os seus níveis, abordando e diferenciando as redes pública, privada e de capacitação
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técnica e profissional, analisando os recursos humanos e físicos e apresentando

investimentos realizados ou previstos e orçamentos disponíveis para a região por

meio de programas e projetos de governo,

g) Para a AID, identificar órgãos públicos das esferas estaduais e federais, presentes na

região,

h) Para a AID, as condições das prefeituras atenderem as demandas que serão geradas

pela implantação e operação do empreendimento, como: gestão de recursos de

impostos, organização, definição e gestão de ações de compensação social.

i) Para a ADA, identificar os diversos usos da água. Realizar apresentação descritiva

(usos recreativos, lavagem de roupas e outras atividades).

5.4.4. Aspectos Específicos dos Serviços de Saúde Pública

161. Apresentar a análise de dados nosológicos que possam auxiliar na caracterização e

compreensão dos aspectos referentes à saúde pública na região, bem como na avaliação dos

planos e programas propostos para este componente.

162. Para AM e AID, identificar e caracterizar riscos à saúde, principalmente quando

relacionados a endemismos. Apresentar estudos detalhados do componente Saúde -

endemismos, incorporandc a análise de risco e os possíveis impactos dos movimentos

migratórios.

163. Apresentar os dados dos principais indicadores que influem no perfil nosológico da

população, como por exemplo: endemias, doenças de veiculação hídrica, doenças

transmissíveis (especialmente DST), imunopreveníveis e demais agravos de notificação

compulsória; perfil de morbimortalidade e fluxo de remoções, entre outros.

164. Apresentar e caracterizar a infraestrutura de saúde identificando o porte e a

localização das unidades de saúde, especificando as vinculadas ao SUS e as Unidades de

Saúde da Família.

165. Levantar os dados referentes: aos médicos e outros profissionais de saúde que atuam

na área de estudo (qualificar e quantificar), às equipes de saúde, aos agentes comunitários, e

à área de cobertura da atuação desses profissionais. Avaliar a sua suficiência em relação ao

aumento da demanda.

166. Discorrer sobre os programas de saúde pública implantada ou prevista; atenção

primária e secundária; Envolvendo os diferentes órgãos públicos e demais atores

interessados.

167. A Portaria Conjunta MMA e Ibama n° 259 publicada no Diário Oficial da União em

13.08.2009, determina que o empreendedor deve incluir no Estudo de Impacto Ambiental e

respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/Rima, capítulo específico sobre as

alternativas de tecnologias mais limpas para reduzir os impactos na saúde do trabalhador e
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no meio ambiente, incluindo poluição térmica, sonora e emissões nocivas ao sistema

respiratório, bem como propor programa específico de Segurança, Meio Ambiente e Saúde -

SMS do trabalhador.

168. Caracterizar a infraestrutura urbana.

169. Levantar e descrever os serviços de saneamento ambiental existentes, como se pede:

a) Para Abastecimento de Água: Caracterizar em relação à malha urbana e à AID os

pontos de captação, as redes de adução e abastecimento, as estações de tratamento

e as soluções alternativas individuais e coletivas, indicando a vazão diária à

capacidade de tratamento, preservação e distribuição. Apresentar as demandas e

índices de atendimento, as tecnologias disponíveis e os dados de qualidade da água

ofertada à população segundo a Portaria MS n° 518/2004 e de acordo com o Decreto

Federal n° 5.440/2005.

b) Para Esgotamento Sanitário: Caracterizar em relação à malha urbana e à AID a rede

de coleta, as unidades de tratamento (se existentes) e os pontos de lançamento,

dando destaque e analisando os efeitos do empreendimento sobre o esgotamento

sanitário, caso ocorram. Apresentar os dados disponíveis em relação à demanda e à

população atendida, representar as áreas: que contam com coleta, atendidas por

soluções precárias e com ausência de equipamentos sanitários. Discorrer sobre a

eventual utilização de rede mista para o escoamento dos efluentes sanitários e suas

implicações para a qualidade das águas.

c) Para Manejo e Disposição Final de Resíduos Sólidos Urbanos:

• localizar as áreas utilizadas para a disposição final, discorrer sobre a coleta

pública e as áreas de depósito;

• periodicidade, volume médio mensal e diário e equipamentos disponíveis,

localizando e caracterizando as áreas de lixões e aterros.

• Caracterizar a existência de população vivendo em áreas de depósito,

associações de catadores ou atividades de reciclagem existentes. Apresentar a

destinação de resíduos perigosos e de saúde, discorrer sobre a prática de queima

de lixo ou outras soluções impróprias.

d) Para Drenagem Urbana: Caracterizar as áreas que contam com a rede de coleta de

águas pluviais.

f) Levantar todos os equipamentos urbanos e infraestruturas afetadas, passíveis de

realocação ou indenização, caso ocorram (com recuperação da área e mudança de

local se necessário).
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5.4.5. Arranjos institucionais e Conflitos

170. Levantar formas de organização da sociedade, de caráter privado ou público, cujos

campos de atuação estejam relacionados ao uso dos recursos naturais e à promoção do

desenvolvimento local e regional, e aquelas que disponham de legitimidade e de amplo

reconhecimento social nas comunidades em que atuam. Devem ser consideradas

organizações tais como, entidades de classe, clubes de serviço, associações, sindicatos,

órgãos da administração publica, conselhos municipais, comitês, fóruns, movimentos sociais,

organizações não-governamentais entre outras.

171. Analisar as formas de organização levantadas e compor uma matriz de arranjos

institucionais agrupando-as segundo grupos de interesse e atores representados, áreas de

atuação, abrangência (local e regional), entre outras categorias pertinentes à identificação das

principais demandas sociais e das redes estabelecidas entorno delas.

172. Analisar conflitos atuais e potenciais pelo uso de recursos naturais com base na

caracterização da arena de conflitos, identificação dos objetos em disputa e eventuais

espaços de negociação existentes ou possíveis.

5.4.6. Uso e Ocupação do Solo

173. Caracterizar o uso e ocupação do solo, identificando as áreas urbanas e de expansão

urbana, outras interferências e atividades antrópicas, além das áreas rurais ocupadas por

atividades extrativistas, culturas sazonais ou permanentes, pastagens naturais ou cultivadas,

matas e outras tipologias de vegetação natural ou exótica, áreas legalmente protegidas ou

ocupadas por populações t'adicionais.

174. Apresentar mapa de uso e ocupação do solo.

175. Caracterizar a estrutura fundiária, verificar o índice de Gini para

concentração/distribuição de terras para AM, AID e ADA.

176. Identificar e discorrer sobre a existência de conflitos agrários e tensões sociais na AID

relacionadas ao uso e ocupação do solo e dos recursos naturais, posse da terra e atividades

de garimpo e exploração madeireira.

5.4.7. Caracterização Econômica

177. Levantar e caracterizar a composição do PIB dos municípios atingidos pelo

empreendimento.

178. Caracterizar e avaliar a estrutura produtiva e de serviços da AM, AID e ADA,

considerando os aspectos referentes às atividades econômicas comerciais e de subsistência

e a importância do turismo e das atividades extrativas como fontes de renda.

179. Para a ADA, caracterizar os empreendimentos ligados às atividades de extrativismo

mineral (seixos, areia lavaca, garimpagem, argila e outros).
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180. Caracterizar as principais atividades econômicas, urbanas e rurais, agregando dados—?£__
dos setores primário, secundário e terciário. I f

181. Avaliar a estrutura produtiva, geração de emprego e renda das atividades que

poderão ser removidas compulsoriamente em função do empreendimento.

182. Caracterizar o sistema produtivo agrícola e pecuário nas comunidades ribeirinhas,

identificando as condições de produção adaptadas ao ciclo do rio.

183. Avaliar a existência de extrativismo vegetal na área de estudo. Para identificação de

usos extrativistas a partirda população local é necessário que fique claro como será realizada

a obtenção dessa informação. Isso inclui quais comunidades/localidades foram visitadas,

como se deu a seleção da amostra, o número de pessoas selecionadas/universo amostrai, o

modelo de formulário e a data das entrevistas.

5.4.8. Estudos Específicos sobre Recursos Pesqueiros

184. Apresentar a estimativa de preço médio do quilo do pescado na região, por espécie.

Diferenciar espécies nobres e menos nobres.

185. Para AID, estimar a renda dos pescadores por ano e por mês e a sua importância na

composição da economia local; variação da receita bruta da pesca na área do

empreendimento.

186. Para AM, identificar e descrever a existência de associações e entidades

representativas da categoria, bem como do grau de associativismo dos pescadores, indicado

ainda a existência de períodos de defeso na região.

187. Para AID, estimar o número de indivíduos comercializados e preço médio pago pela

unidade, por espécie.

188. Mapear os pontos de desembarque pesqueiro para AM.

5.4.9. Lazer, Turismo e Cultura.

189. Para a AM, relacionar as manifestações culturais, inclusive religiosas, localizando e

descrevendo os locais de importância para esses eventos; as áreas de valor arqueológico,

constando: contextualização arqueológica e etno-histórica.

190. Identificar e descrever, para AID, as relações culturais das comunidades com o

recurso hídrico na área de influência do empreendimento.

191. Identificar, para AID, as principais atividades de lazer e as áreas mais utilizadas, com

ênfase nas praias fluviais temporárias.

192. Identificar, se existente, para AID, o uso turístico de cavernas e a importância de

outros aspectos relevantes da paisagem na região.
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6. ANÁLISE INTEGRADA

193. Todos os estudos e análises integradas deverão contar com ferramentas de

geoprocessamento como imagens de satélite e dados sistematizados para Sistema de

Informações Geográficas, conforme Anexo 1.

194. Após o diagnóstico, deverão ser identificados os aspectos relevantes dos meios físico,

biótico e socioeconômico, relacionados à implantação do empreendimento em questão.

195. Deverão ser analisadas as principais inter-relações entre os aspectos relevantes dos

diferentes meios.

196. Com base nos aspectos relevantes e nas respectivas inter-relações identificadas,

deverá ser analisada a sensibilidade ambiental de cada meio e a sensibilidade integrada dos

meios.

7. IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS

197. A avaliação dos impactos ambientais deve considerar os fatores socioambientais

descritos pelo diagnóstico e abranger:

a) Natureza dos Impactos (positivo/benéfico, negativo/adverso);

b) Localização e espacialização (ADA, AID e AM);

c) Fase de ocorrência (planejamento, implantação, operação e desativação);

d) Incidência (direto, indireto);

e) Duração (temporáric, permanente ou cíclico);

f) Temporalidade (imediato, médio ou longo prazo);

g) Reversibilidade (reversível, irreversível);

h) Ocorrência (certa, provável, improvável);

i) Importância (baixa, média, alta);

j) Magnitude (baixa, média, alta);

k) Cumulatividade e sinergismo (estimativas qualitativas e/ou quantitativas do grau em

que os impactos se somam ou se multiplicam, respectivamente, indicando a sua

relação espacial e temporal).

198. Descrever a metodologia aplicada para a identificação dos impactos e os critérios

adotados na sua avaliação;

199. Definir os impactos ambientais que deverão ser objeto de programas ambientais

associados ao empreendimento. Justificar os critérios utilizados para essa seleção e
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especificando os respectivos programas ambientais.
\ Ass.:

200. Apresentar tabela contendo: o impacto, a sua localização e seus respectivos

programas.

201. Apresentar análise técnica integrada para a definição da Área de Preservação

Permanente, especificando os critérios utilizados para a sua delimitação. A delimitação

preliminar da APP deve considerar a avaliação de impactos e o prognóstico ambiental,

conforme especificado no item específico, previsto no capítulo referente às Medidas

Mitigadoras.

202. Analisar de forma integrada os efeitos decorrentes da implantação do

empreendimento e as suas implicações nos meios físico, biótico e socioeconômico.

203. Ressaltam-se como exemplos: mudanças na qualidade da água e no fluxo de

sedimentos, perda ou a piora na qualidade dos sítios de alimentação e reprodução da biota;

perda de habitats para espécies raras ou ameaçadas de extinção; influência do

empreendimento nas fitofisionomias relacionadas ao pulso de inundação e da fauna

associada; saneamento básico e aspectos relacionados a vetores e saúde pública de forma

geral; alteração ou supressão de atividades recreativas e econômicas; manifestações

culturais, perda de recursos ambientais ou alterações na relação com o meio; interrupção de

fluxos de transporte e a alteração de eixos de crescimento, especialmente face ao conjunto

de políticas e programas em desenvolvimento no contexto regional; impactos na infraestrutura

(captações de água, abastecimento e transposição, redes de esgoto e drenagem urbanas); a

necessidade de mitigação de impactos na navegação e na pesca; entre outros.

8. MEDIDAS E PROGRAMAS

204. Com base na avaliação de impacto ambiental, deverão ser identificadas as Medidas

de Controle, os Planos e os Programas Ambientais que possam minimizar, compensar e,

eventualmente, eliminar as conseqüências negativas do empreendimento, bem como as

medidas que possam potencializar os reflexos positivos, acompanhando a evolução da

qualidade ambiental e permitindo a adoção de medidas complementares caso necessárias.

205. Na implementação das medidas, em especial aquelas vinculadas ao meio

socioeconômico, deverá haver uma participação efetiva da comunidade diretamente afetada,

bem como dos parceiros institucionais identificados, buscando-se a inserção regional do

empreendimento através dos procedimentos de comunicação social. Assim, deverão ser

identificadas as ações de fomento ao desenvolvimento regional contando com a participação

do empreendedor junto a parceiros institucionais identificados, como por exemplo, órgãos e

instituições que desenvolvam programas de capacitação e qualificação de gestores e técnicos

municipais, mão-de-obra e fornecedores locais, com vista a priorizar a dinâmica de

desenvolvimento local.
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206. Os Programas deverão conter a seguinte estrutura:

a) Descrição - descrever qual(is) a(s) situação(ões)/problema(s) a ser(em)

trabalhada(s), ou seja, qual(is) o(s) impacto(s) resultante(s) do empreendimento

pode(m) ser minimizado(s) ou compensado(s);

b) Objetivos Geral e [Específicos - explicitar o objetivo geral do programa, bem como

os objetivos específicos. Os objetivos específicos devem demonstrar a maneira pela

qual será alcançado o objetivo geral e devem ser definidos para cada etapa do

programa, quando couber;

c) Público-alvo - identificar o público-alvo a ser atingido com o programa;

d) Descrição do Programa - descrever o modo como será desenvolvido o programa;

e) Inter-relação com outros Planos e Programas - quando houver interação entre

planos e programas, a inter-relação entre eles e o grau de interferência para se

alcançar os objetivos determinados devem ser explicitados, sempre que cabível;

f) Atendimento a Requisitos Legais e/ou Outros Requisitos - todos os programas

devem considerar os requisitos legais, bem como normas e diretrizes aplicáveis. O

atendimento aos requisitos deve fazer parte dos objetivos do programa;

g) Etapas de Execução - descrever as etapas de execução do programa;

h) Recursos Necessários - descrever de maneira sucinta os recursos físicos e

humanos necessários à execução do programa;

i) Cronograma - apresentar os períodos de execução de cada etapa do

desenvolvimento do programa;

j) Acompanhamento e Avaliação - apresentar procedimentos para o acompanhamento

e avaliação de desempenho no cumprimento do programa; e

k) Responsáveis pela Implementação do Programa - especificar os responsáveis pela

implementação do programa, incluindo as instituições envolvidas e as respectivas

responsabilidades durante todo o processo de implementação.

207. A proposição das medidas preventivas, de controle, mitigadoras e compensatórias

deve expressar claramente os impactos a que se relacionam, de forma a permitir a avaliação

da sua suficiência e propriedade técnica na reversão dos aspectos indesejáveis identificados

no prognóstico ou na potencialização dos aspectos positivos.

208. No tocante às medidas mitigadoras, deverão ser também apresentadas as diretrizes

ambientais para construção das diferentes obras inerentes ao empreendimento, entre elas

aquelas medidas a serem aplicadas nas vias de acesso, jazidas e áreas de empréstimo,

disposição dos bota-foras, eventual construção de vilas residenciais, entre outras,

considerando ainda o caráter de temporalidade.

209. Deverá ser apresentado um Programa de Proposição e Implantação de Área de

Preservação Permanente no entorno do reservatório:
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a) A partir do diagnóstico ambiental, da identificação e avaliação dos impactos

socioambientais, deverão ser elaborados estudos e proposto o estabelecimento de

APP com faixa variável. Para fins de delimitação considerar uma envoltória com

média de 100 (cem) metros de largura no entorno do reservatório, considerando os

efeitos de remanso.

b) Para definição da APP variável, deve ser considerada a possibilidade de

manutenção das comunidades (povoados, vilarejos, cidades) localizadas na ADA,

mediante análise das condições ambientais específicas da localidade e da

pertinência frente à Resolução Conama n° 369/2006 e demais legislações vigentes.

A redução da APP para menos de 100 (cem) metros, até o limite mínimo de 30

(trinta) metros, em alguns locais, deve ser compensada em outros locais.

c) Deverão ser apresentados os critérios e a metodologia a serem utilizados para a

implantação da APP.

210. As medidas mitigadoras devem ser implantadas visando tanto à recuperação quanto à

conservação do meio ambiente, bem como o maior aproveitamento das novas condições a

serem criadas pelo empreendimento, devendo ser consubstanciadas em programas.

9. PROGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL

211. Apresentar, com base no diagnóstico, análise integrada, previsão de impactos e

definição dos programas ambientais, os cenários futuros para a região de instalação do

empreendimento, considerando as hipóteses de implantação e de não implantação do

projeto. A caracterização ambiental da região para os dois cenários deve considerar os

estudos referentes aos diversos temas de forma integrada.

10. CONCLUSÃO

212. Com base nos resultados do Estudo de Impacto Ambiental, concluir acerca da

viabilidade ambiental do empreendimento. A conclusão deve ser embasada tecnicamente.

Para tanto, apontar os principais aspectos relacionados à viabilidade ambiental do projeto e

como deverão ser contornadas as eventuais restrições identificadas.

213. O EIA/Rima deverá conter a bibliografia citada e consultada, especificada por área de

abrangência do conhecimento. Todas as referências bibliográficas deverão ser mencionadas

no texto e na referência por capítulo, contendo as informações do autor, título, origem, ano e

demais dados que permitam o acesso à publicação, segundo as normas de publicação de

trabalhos científicos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).
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12. GLOSSÁRIO

214. O EIA/Rima deverá conter uma listagem dos termos técnicos utilizados no estudo e

seus significados correlatos.

13. ANEXOS DO EIA

215. O EIA/Rima poderá conter anexos, caso assim seja necessário ou solicitado neste TR.

14. RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA)

216. As informações técnicas geradas no Estudo de Impacto Ambiental (EIA) deverão ser

apresentadas no documento Relatório de Impacto Ambiental (Rima), em linguagem acessível

ao público e com características e simbologias adequadas ao entendimento das comunidades

interessadas, em conformidade com a Resolução CONAMA n° 001/86, contendo

minimamente:

a) Os objetivos e justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as

políticas setoriais, planos e programas governamentais;

b) A descrição do projeto e suas alternativas tecnológicas e locacionais, especificando

para cada uma deles, nas fases de construção e operação a área de influência, as

matérias primas, e mão-de-obra, as fontes de energia, os processos e técnicas

operacionais, os prováveis efluentes, emissões, resíduos e perdas de energia, os

empregos diretos e indiretos a serem gerados;

c) A síntese dos resultados dos estudos de diagnósticos ambiental da área de

influência do projeto;

d) A descrição dos prováveis impactos ambientais da implantação e operação da

atividade, considerando o projeto, suas alternativas, os horizontes de tempo de

incidência dos impactos e indicando os métodos, técnicas e critérios adotados para

sua identificação, q jantificação e interpretação;

e) A caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência, comparando

as diferentes situações da adoção do projeto e suas alternativas, bem como com a

hipótese de sua não realização;

f) A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas em relação aos

impactos negativos, mencionando aqueles que não puderem ser evitados, e o grau

de alteração esperado;

g) O programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos;

h) Recomendação quanto à alternativa mais favorável (conclusões e comentários de

ordem geral).

217. Este relatório deverá ser ilustrado por mapas, quadros, gráficos e demais técnicas de

eepe 31/37



PROPOSTA DE TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL ERELATÓRIO DE
IMPACTO AMBIENTAL DA UHE BEM QUERER

tf
comunicação visual, expondo de modo simples e claro as conseqüências ambientais do «fô*

projetoe suas alternativas, comparando as vantagens e desvantagens de cada uma delas

15. ORIENTAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO DAS INFORMAÇÕES

218. Após a conclusão dos estudos, deverá ser encaminhado ao Ibama/Sede 01 (um)

exemplar do EIA impresso (formato A4) em forma de fichário (não encadernado), 01 (um)

exemplar do Rima com impressão frente e verso (inclusive os anexos) e 02 (duas) cópias em

meio digital do EIA/Rima. Uma das cópias em meio digital deverá ser elaborada em formato

PDF em baixa resolução, priorizando a performance para visualização e não para impressão,

em um único arquivo (contendo capa, índice, texto tabelas, mapas e figuras), para serem

disponibilizadas na internet.

16. ANEXO DO TERMO DE REFERÊNCIA

219. As Normas e Padrões para Produtos Cartográficos, Ordenamento e Sistematização

da Informação estão no Anexo 1.
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ANEX01 - Normas e Padrões para o Banco de Dados Espaciais

1. Padrões Gerais

Os produtos objeto deste Projeto Básico deverão ser organizados em Diretório, que

contenha um Banco de Dados dos arquivos espaciais digitais, compondo o Sistema de

Informações Geográficas - SIG, compatíveis com ArcGIS 10.x.

Deverão ser observados os padrões e normas técnicas de cartografia adotadas pela

CONCAR - Comissão Nacional de Cartografia, para a Infraestrutura Nacional de

Dados Espaciais (INDEi, criada pelo Decreto 6.666/2008.

Para este projeto, fica definido como sistema de referência o SIRGAS 2000 (Sistema

de Referencia Geocêntrico para as Américas) e, como sistema de projeção o UTM.

(Universal Transversa de Mercator). Caso a área representada ultrapasse mais de

uma zona UTM, deverá ser utilizado o sistema de coordenadas geográficas (Latitude,

Longitude), em grau decimal.

Deverão ser apresentados mapas e figuras que ilustre o tema estudado,

complementes e auxiliem na análise dos componentes levantados.

2. Banco de Dados Espaciais

O Banco de Dados deverá conter os produtos cartográficos com base em dados

espaciais e não espaciais com a finalidade de dar subsídios aos estudos elaborados.

O Diretório da Base de Dados Espaciais deverá ser organizado de acordo com a

tabela 1, tendo em vista possibilitar o compartilhamento, a interoperabilidade e a

disseminação de dados. A estrutura da pasta BASEGEO deve utilizar o padrão

sugerido no documento intitulado "Especificações Técnicas para Estruturação de

Dados Geoespaciais Digitais Vetoriais (EDGV)", aprovado pela Comissão Nacional de

Cartografia (CONCAR). A Tabela 1 apresenta as categorias (subpastas) mínimas e

respectivas simbologias a serem adotadas na nomenclatura dos arquivos constituintes

da pasta BASEGEO.

Tabela 1 - Categorias de Informação da Base de Dados

Categoria Simbologia Adotada

Dados de Engenharia -

Energia e Comunicações EC

Hidrografia HD

Limites LM

Localidades LO

Pontos de Referencia PR

Relevo RE

Saúde e Serviço Social SS
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Categoria Simbologia Adotada

Sistema de Transportes ST

Vegetação VE

Geologia GE

Geomorfologia GM

Pedologia PE

Raster -

Outras categorias de informações geradas para os produtos do Termo de Referência

deverão estar nos diretórios específicos às áreas estudadas, como por exemplo:

Diretório - Área de Influência Direta

Subdiretório - Meio Biótico

Subdiretórios (mxd, shp, kml, xis, mapas e figuras).

Os nomes utilizados nos mapas e figuras deverá ter equivalência com o nome do

projeto (mxd).

Exemplo: Limites da Área de Influência Direta.mxd (projeto)

Limites da Área de Influência Direta.jpg (mapa e figura)

Os dados tabulares georreferenciados, como por exemplo, dados das coletas,

parcelas, socioeconômicos e fotos, também deverão compor o diretório das

respectivas áreas de estudo, com os atributos específicos do produto e as

coordenadas geográficas, em grau decimal e UTM.

A- Arquivos Vetoriais

Os arquivos vetoriais utilizados nos mapeamentos deverão ser entregues em formato

shapefile seguindo a especificação técnica para Estruturação de Dados Geoespaciais

Vetoriais (ET-EDGV) e o padrão de nomenclatura e metadados utilizados na INDE.

As feições cartográficas apresentadas deverão estar consistidas quanto à sua

topologia e toponímias.

Deverá ser respeitada a topologia mínima de pontos, linhas e polígonos, respeitando-

se a relação de uma feição estar associada a um único registro na tabela de atributos.

Para linhas, cada feição deve representar um único elemento gráfico. Os polígonos

devem estar corretamente fechados e representar apenas um elemento gráfico.

B- Arquivos Raster

As imagens utilizadas deverão ser de no máximo um ano antes da emissão deste

edital. As imagens utilizadas deverão estar no formato GEOTIFF ou ASCM/GRID.

Deverão ser entregues as imagens originais utilizadas nos produtos, bem como, as

imagens pós-processadas para as análises, como por exemplo, as imagens
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classificadas, filtradas, etc. Os processamentos utilizados nas imagens deverão ser

apresentados e descritos. A resolução das imagens deverá ser compatível com a

escala dos produtos.

C- Nomenclatura, Metadados e Atributos

Os arquivos deverão ser nomeados e terem seus metadados preenchidos de acordo

com o Perfil de Metadados Geoespaciais do Brasil, conforme resolução n° 1/2009.

Os arquivos digitais deverão ser entregues acompanhados de um relatório

descrevendo a estrutura do SIG e os metadados dos arquivos, contendo

minimamente, o nome do arquivo, fonte, empresa fornecedora, data de elaboração,

escala de referência e, quando pertinente, o nome do sensor, órbita/ponto, data de

aquisição, resoluções, tipos de processamentos efetuados e outras características da

imagem.

Os elementos gráficos devem ser relacionados a atributos de área, perímetro,

comprimento e altitude, conforme a pertinência, apresentando, no nome e na legenda

do atributo, sua respectiva unidade de medida. Outros atributos relevantes ao

elemento gráfico mapeado também devem ser registrados.

D- Figuras e Mapas

Todos os mapas e figuras deverão ser entregues em meio digital e analógico. Os

mapas e figuras digitais deverão estar no formato JPEG, com resolução mínima de

300dpi. Os arquivos que originarão os mapas e figuras deverão ser entregues em

formato: shapefile, lavei, geotiff, grid da ESRI e raster.

Todos os mapas deverão ser apresentados com coordenadas geográficas,

legendados, em cores e em escala compatível com o nível do detalhamento dos

elementos manejados e adequados para a área de influência. Os mapas deverão

conter referência, carimbo com número do desenho, autor, data, orientação geográfica

e deve estar em conformidade com o Termo de Referência elaborado pela Femarh e

de acordo com as Normas da ABNT.

E- Escalas

A escala de trabalho deverá ser condicionada ao tipo de empreendimento em análise

assim como suas áreas de abrangência e influência. Deverão ser respeitados o nível

de exigência para empreendimento hidrelétrico, incluindo suas especificidades e áreas

que poderão ser objeto de detalhamento. Todas as escalas deverão estar explicitadas

nos mapas impressos e em arquivos metadados.

Adefinição da escala oe representação a ser adotada quanto à Área de Abrangência

epe 35/37



PROPOSTA DE TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DOESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL ERELATÓRIO DE
IMPACTO AMBIENTAL DA UHE BEM QUERER 34

Regional (AAR) e Área de Influência Indireta (AM) poderá ser condicionada à

disponibilidade de dados oficiais para a região de abrangência. Entretanto, os dados

de maior detalhamento deverão ser realizados com levantamento primário das

informações, principalmente na Área Diretamente Afetada.
Quando não especificado no Termo de Referência, ficam definidas genericamente as

escalas apresentadas na Tabela 2.

Tabela 2 - Escalas de mapeamento e apresentação.

Área de Influência
Escala Mínima de

Mapeamento (Trabalho)
Escala de Apresentação

ADA 1:10.000 ou escala maior 1.10.000

AID 1:50.000 a 1:100.000 1:50.000 a 1:100.000

AM 1:100.000 a 1:250.000 1:100.000 a 1:250.000

AAR 1:250.000 a 1.500.000 1:250.000 a 1:1.500.000

epe 36/37



O

<s
A V



>>^

I <
:>f%«f

I.C

r

$
D

—

w

s

i
8

3-

s »
o o

0

O
H
Z
-

t/2
95
<

<*



# «

^^



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁV

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.006973/2015-62 DILIC/IBAMA

fQ
V

pTía?
Vr

33

Brasília, 30 de junho de 2015.

Ao Senhor

ANTÔNIO CARLOS FIGUEIREDO NARDI

Secretário do Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância Sanitária
Ministério da Saúde - Esplanada dos Ministérios, bloco G, ls Andar
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70058900

Assunto: Informa sobre abertura de processo de licenciamento ambiental do AHE
BEM QUERER e solicita manifestação para a definição do conteúdo do Termo de
Referência para elaboração de estudos do empreendimento . Processo na
02001.004325/2015-71.

Senhor Secretário,

1. Em atendimento à Portaria Interministerial ne 60/2015, informo a abertura de processo de
licenciamento ambiental do AHE BEM QUERER ne 02001.004325/2015-71 cuja implantação está
prevista para ocorrer no município de Caracaí/RR, no rio Branco.

2. As informações necessárias para apreciação do proejto encontra-se na Ficha de Caracterização
Ambiental, disponível no sítio eletrônico www.ibama.gov.br/licenciamento.

3. Diante do exposto, encaminho minuta de TR e solicito a manifestação nos termos da Portaria nQ
60/2015, quanto aos estudos específicos referentes à interferência do emprendimento em municípios
pertecentes às áreas de risco ou endêmicas para malária, observados os prazos e procedimentos
estabelecidos na referida Portaria.

Atenciosamente,
!<13

Savi<*e
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama • Cx. Postal n° 09S66 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.006974/2015-15 DILIC/IBAMA

Brasília, 30 de junho de 2015.

Ao Senhor

Andrey Rosenthal Schlee
Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/Depam
SEPS QUADRA 713/913 - BI. D Edifício IPHAN
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70390135

Assunto: Informa sobre abertura de processo de licenciamento ambiental do AHE
BEM QUERER e solicita manifestação para a definição do conteúdo do Termo de
Referência para elaboração de estudos do empreendimento . Processo nQ
02001.004325/2015-71.

Senhor Diretor,

1. Em atendimento à Portaria Interministerial n2 60/2015, informo a abertura do processo
de licenciamento ambiental do AHE BEM QUERER (nQ 02001.004325/2015-71), cuja
implantação está prevista para ocorrer no município de Caracaí/RR, no rio Branco.

2. As informações necessárias para apreciação do projeto encontram-se na Ficha de
Caracterização Ambiental, disponível no sítio eletrônico
www.ibama.gov.br/licenciamento.

3. Diante do exposto, encaminho minuta de TR e solicito a manifestação nos termos da
Portaria nQ 60/2015, quanto aos estudos específicos referentes à interferência do
empreendimento em bens culturais acautelados, observados os prazos e procedimentos
estabelecidos na referida Portaria.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAKT DE TOLEE

Diretorí Substituto da DILIC/IB/
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÀVEl

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.006975/2015-51 DILIC/IBAMA

Brasília, 30 de junho de 2015.

Ao Senhor

JÚLIO CÉSAR GOMES PINHO
Diretor da Fundação Nacional do Índio/Ministério da Justiça
SBS - Quadra 02 Lote 14 Ed. Cleto Meireles
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70070120

FUNAI/SEPRO
RECEBIDOEM:_££j_QJ-_/20_l$_

•AáSlNjAtUkA
D'Qt.: 08620.. Q^/V?/2Q ,r.%

Assunto: Informa sobre abertura de processo de licenciamento ambiental do AHE
BEM QUERER e solicita manifestação para a definição do conteúdo do Termo de
Referência para elaboração de estudos do empreendimento . Processo n8
02001.004325/2015-71.

Senhor Diretor,

1. Em atendimento à Portaria Interministerial n] 60/2015, informo a abertura de processo
de licenciamento ambiental do AHE BEM QUERER (ns 02001.004325/2015-71), cuja
implantação está prevista para ocorrer no município de Caracaí/RR, no rio Branco.

2. As informações necessárias para apreciação do projeto encontram-se na Ficha de
Caracterização Ambiental, disponível no sítio eletrônico
www.ibama.gov.br/licenciamento.

3. Diante do exposto, encaminho minuta de TR e solicito manifestação nos termos da

Portaria nQ 60/2015, quanto aos estudos específicos referentes à interferência do
empreendimento em terra indígena, observados os prazos e procedimentos
estabelecidos na referida Portaria.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1 30/06/2015 - 14:28
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.007054/2015-14 DILIC/IBAMA

Brasília, 01 de julho de 2015.

À Senhora
Maria Aparecida da Silva Abreu
Presidente da Fundação Cultural Palmares

Quadra 601 Norte - SGAN - Lote L, Ed. ATP
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70830010

Assunto: Informa sobre abertura de processo de licenciamento ambiental do AHE
BEM QUERER e solicita manifestação para a definição do conteúdo do Termo de
Referência para elaboração de estudos do empreendimento . Processo nQ
02001.004325/2015-71.

Senhora Presidente,

1. Em atendimento à Portaria Interministerial nQ 60/2015, informo a abertura de processo
de licenciamento ambiental do AHE BEM QUERER (Processo nQ
02001.004325/2015-71), cuja implantação está prevista para ocorrer no município de
Caracaí/RR, no rio Branco.

2. As informações necessárias para apreciação do projeto encontram-se na Ficha de
Caracterização Ambiental, disponível no sítio eletrônico
www.ibama.gov.br/licenciamento.

IBAMA pag. 1/2 1/07/2015 - 09:27



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

3. Diante do exposto, solicito a manifestação dessa Fundação, quanto aos estudos
específicos referentes à interferência do empreendimento em terra quilombola,
observados os prazos e procedimentos estabelecidos na referida Portaria.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZ4VIIAZAKI pE Ti
Diretor Substituto da DILIC/IBJ
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVI
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cz. Postal n9 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.007152/2015-43 DILIC/IBAMA

Brasília, 03 de julho de 2015.

À Senhora
Maria Aparecida da Silva Abreu

Presidente da Fundação Cultural Palmares

SGAN 601 Lote "L" Ed. ATP

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70830010

Assunto: Reunião da AHE Bem Querer (Processo n 02001.004325/2015-71.

Senhora Presidente,

1. Ematenção ao processo de licenciamento ambiental referente ao UHE Bem Querer,
convido esta Fundação a participar da reunião para apresentaçãodo projeto do
empreendimento, a ser realizada com a Empresa de Pesquisa Energética - EPE, no dia
21 de julho às 14h30, no Auditório 01 do IBAMA/Sede.

2. As informações necessárias para apreciação do projeto encontram-se na Ficha de
Caracterização Ambiental (FCA), disponível no sítio eletrônico
www.ibama.gov.br/Ucenciamento.

3. Sendo oque se apresenta para o momento, coloco-me à disposição paraprestar
quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

O\k_

oJ>

o^
oi
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cz. Postal n9 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.007153/2015-98 DILIC/IBAMA

A Senhora

Rosana Pinhel Mendes Najjar
Diretora do Centro Nacional de Arqueologia
SEPS 713/913, Bloco D, 3o Andar, Ed. Iphan
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70390135

Brasília, 03 de julho de 2015.

Assunto: Reunião da UHE Bem Querer - Processo n 02001.004325/2015-71,

Senhora Diretora,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental referente ao UHE Bem Querer,
convido este Instituto a participar de reunião para a apresentação do projeto do
empreendimento, a ser realizada com a Empresa de Pesquisa Energética - EPE, no dia
21 de julho, às 14h30, no Auditório 02 do IBAMA/Sede.

2. As informações necesssarias para apreciação do projeto encontram-se na Ficha de
Caracterização Ambiental (FCA), disponível no sítio eletrônico
www.ibama.gov. br/licenciamento.

3. Sendo o que se apresenta para o momento, coloco-me à disposição para prestar
quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEraO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cz. Postal n9 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.007154/2015-32 DILIC/IBAMA

Brasília, 03 de julho de 2015.

Ao Senhor

Carlos Augusto Vaz da Souza
Diretor da Secretaria de Vigilância em Saúde - Ministério da Saúde
SCS, Quadra 4, Bloco A, 6Q Andar, Edifício Principal
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70304000

Assunto: Reunião da UHE Bem Querer - Processo n 02001.004325/2015-71.

Senhor Diretor,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental referente ao UHE Bem Querer,
convido esta Secretaria a participar de reunião para a apresentação do projeto do
empreendimento, a ser realizada com a Empresa de Pesquisa Energética - EPE, no dia
21 de julho, às 14h30, no Auditório 02 do IBAMA/Sede.

2. As informações necesssarias para apreciação do projeto encontram-se na Ficha de
Caracterização Ambiental (FCA), disponível no sítio eletrônico
www.ibama.gov.br/licenciamento.

3. Sendo o que se apresenta para o momento, coloco-me à disposição para prestar
quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

f »m o +vc
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENi

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cz. Postal n9 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

FUNAI/SEPRO•QO EM: Wl 0^J2qJ^_
OF 02001.007155/2015-87 DILIC/IBAMA

: Mum-^
ASSINATURA

'"ot: 08620. fl>2 M/?fl

Brasília, 03 de julho de 2015.

À Senhora
Maria Janete Albuquerque de Carvalho
Coordenadora-Geral da Fundação Nacional do Índio/Ministério da Justiça
SBS Quadra 02 Lote 14 - Edifício Cleto Meireles - 5o Andar
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70340904

Assunto: Reunião sobre a UHE Bem Querer - Processo n 02001.004325/2015-71

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental referente ao UHE Bem Querer,
convido esta Fundação a participarde reunião para a apresentação do projeto do
empreendimento, a ser realizada com a Empresa de Pesquisa Energética - EPE, no dia
21 de julho, às 14h30, no Auditório 02 do IBAMA/Sede.

2. As informações necessárias para apreciação do projeto encontram-se na Ficha de
Caracterização Ambiental (FCA), disponível no sítio eletrônico
www.ibama.gov.br/licenciamento.

3. Sendo o que se apresenta para o momento, coloco-me à disposição para prestar
quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1 3/07/2015 - 08:14



^
OK.



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cz. Postal n9 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

0F 02001.007156/2015-21 DILIC/IBAMA

Brasília, 03 de julho de 2015.

Ao Senhor

Rogério Martins Campos
Presidente da Fundação Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - Rr
Avenida Ville Roy, ne 4935
BOA VISTA - RORAIMA

CEP.: 69306665

Assunto: Informo a abertura de processo de licenciamento ambiental do AHE Bem
Querer - Processo n 02001.004325/2015-71

Senhor Presidente,

1. Informo a abertura de processo de licenciamento ambiental do AHE Bem Querer
(Processo n° 02001.004325/2015-71), cuja implantação está prevista para ocorrer no
município de Caracaí/RR, no rio Branco.

2. As informações necessárias paraa apreciação do projeto encontram-se na Ficha de
Caracterização Ambiental (FCA), disponível no sítio eletrônico
www.ibama.gov.br/licenciamento.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1 3/07/2015 - 08:15
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cz. Postal n9 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

• «QTOCOLO GERAUi '

OF 02001.007160/2015-90 DILIC/IBAMA

Brasília, 03 de julho de 2015.

Ao Senhor

Marcelo Marcelino de Oliveira

Diretor do Marcelo Marcelino de Oliveira

EQ. Complexo Administrativo Sudoeste 103/104, s/n - Bloco C
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70670350

Assunto: Informa sobre abertura de processo de licenciamento ambiental e solicita
manifestação para a definição do conteúdo do Termo de Referência para
elaboração de estudos do AHE BEM QUERER. Processo ns 02001.004325/2015-71.

1.

2.

3.

Senhor Diretor,

Informo que foi aberto processo de licenciamento ambiental do AHE BEM
QUERER (nQ 02001.004325/2015-71), cuja implantação está prevista para ocorrer na
bacia de Caracaí/RR, no rio Branco.

As informações necessárias para apreciação do projeto poderão ser
consultadas com o número do processo de licenciamento no endereço
www.ibama.gov.br/Ucenciamento, seguindo anexa a minuta de Termo de Referência
para o EIA-RIMA.

Oportunamente informo sobre a realização de reunião para apresentação do
Projeto do AHE Bem Querer, pela EPE, no dia 21/07/2015, às 14h30min no auditório 02
do Ibama Sede.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1 3/07/2015-08:17
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PALMARES
FUNDAÇÃO CULTURAL

OFÍCIO N.° 1*5 /GAB/FCP/MinC

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazaki Toledo

Diretor Substituto
Diretoria de Licenciamento Ambiental - D1L1C/1BAMA/MMA
SCEN. Trecho 2. Ed. Sede do IBAMA
CEP: 70818-900 - Brasília/DF

Assunto: Resposta ao OF.02001.007054/2015-14 DILIC/1BAMA - AHE BEM QUERER - FCP
Protocolo n° 01420.007674/2015-41.

MMA/IB AMA/SEDE - PROTOCOLO

Documento -Tipo: iO[(C<jp
\N°. 02001 m4íÍ$Z/2(n5-(&
Recebido em: 23/07/2015,

Assinatura

Brasília (DF) 20 de julho de

Wi/i*

Senhor Diretor Substituto.

1_ Em atenção ao Ofício em epígrafe, informamos que após consulta ao nosso banco
de dados, até a presente data. não há nenhuma comunidade remanescente de quilombo
certificada pela Fundação Cultural Palmares ou com processo de certificação em andamento no
município de Caracai/RR nos termos do Decreto n° 4887 de 20 de novembro de 2003 e Portaria
n° 98 de 26 de novembro de 2007.

2. Complementarmente, informamos que esta Fundação não possui condições
técnicas de aferir se há sobreposição de Comunidade Remanescente de Quilombo ao

empreendimento na respectiva solicitação.

3. Conforme Decreto acima citado, a demarcação de terras quilombolas é atribuição

do INCRA. Desta forma, sugerimos que o empreendedor contate também aquele órgão federal

para obter a informação requerida.

Atenciosamente,

Maria Aparecidada Silva Abreu
/

Presidenta

Via L2 Norte SGANQA 601 Conjuiuo I 2 and Brasília DF Brasil

CEP: 70.830-010. Tel 55 (61).3424-C ' F»" 55(61)3226-0351 Site www.palmue&tfov.h
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Analista Ambiental
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Ofício n.° 3(25/2015 /DPA/FCP/MinC

A Sua Senhoria o Senhor
THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Licenciamento ambiental do AHE BEM QUERER.

Prezado Senhor.

Em atenção ao OF 02001.007054/2015-14 DILIC/IBAMA, informo que no Município de
Caracai/RR. não consta nenhuma Comunidade Quilombola certificada ou em processo de
certificação junto a Fundação Cultural Palmares.

Sem mais, coloco-me a disposição paraeventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

L1' L[gdr Correisraos Prazc
/ Diretor Substituto

Departamento ae Proteção ao Patrimônio Afro-r^rasilei

digital::*

Brasília, 07 de julho de 2015.

ATS
Quadra 601 Norte - SGAN - Lote L- Ed ATP - CEP: 70830-010 - Brasília/DF
Telefone: 55 (61) 3424.0100 - Fax: 55 (61) 3226.0351 - www palmares.gov br
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Analista Ambiental
Matr. 1.727.554
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\o DcpJruunemo de Proteção ao Patkmòmo Afro Brasileiro

XsMimu: ,nfomações sobre aabela de processo de licenciamento ambiental do MU
BEM QUERER e-alktaç* de Lnifesiacao da Fundação Cultural Palmares para a
defina do omieüdo do Feri de RdMnei. |» fração de estudos do
empreendimento. Processo n D2GHJl;.004325 2015-71

Senhor Diretor.

I. j ncaminho. em as£xt
0F 02001 007054 2015-14 DII IC IBAMA do

nbfenie e ^ Recursos Naturais Renováveis, nsfeiente ao
Instituto Brasileiro do Meio Amnrçnu: e

assuntieme, i I paraconhecitrfentoe provida i emitentes

Vteneiosamente.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSimriO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÀVE

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2Ed. Sedo do Ibama -Cx. Postal B» 09566 Brasília -DF

CEP: 70010-900 e (61) 3316-1202 - 1670
www.lbama.gov.br

OF 02001.007054/2015-14 DILIC/IBAMA

ri. to
Ass.:

Brasília, 01 de julho de 2015.

À Senhora
Maria Aparecida da Silva Abreu
Presidente da Fundação Cultural Palmares
Quadra 601 Norte - SGAN -Lote 0, Ed. ATP
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70830010

Assunto Informa sobre abertura de processo de licenciamento ambiental do AHE
BEM QUERER esolicita manifestação para adefinição do conteúdo do Termo de
Referência para elaboração de estudos do empreendimento .Processo n*
02001.004325/2015-71.

767/)

Senhora Presidente, *

1 Em atendimento àPortaria Interministerial n* 60/2015, informo aabertura de processo
' de licenciamento ambiental do AHE BEM QUERER (Processo n°

02001.004325/2015-71), cuja implantação está prevista para ocorrer no município de
Caracaí/RR, no rio Branco.

2. As informações necessárias para apreciação do projeto encontram-se na Ficha de
Caracterização Ambiental, disponível no sítio eletrônico
www.ibama.gov.br/licenciamento.

IBAMA
pag. 1/2

1/07/2015 • 09:27



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama • Cx. Postal n9 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 o (61) 3316-1202 -1670

www.lbama.gov.br

3. Diante do exposto, solícito a manifestação dessa Fundação, quanto aos estudos
específicos referentes à interferência do empreendimento em terra quilombola,
observados os prazos e procedimentos estabelecidos na referida Portaria.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMÂZ MIAZAKI DE TOUpDO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

pag. 2/2 1/07/2015 • 09:27



DIGITALIZADO NO IBAMA
FUNAI/SEPRO

Serviço de Expediçãoe Protocolo

08620.046734/2015-34 ,

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DOÍNDIO

DIRETORIA DE PROMOÇÃO AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Setor Bancário Sul, quadra 02, lote 14 - Edifício Cleto Meireles, 6o andar

70070-120 Brasília/ DF

Telefone: (61) 3247.6801/6900 - E-mail: dpds@funai.gov.br

Ofício n° $36/2015/DPDS/FUNAI-MJ

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor Substituto

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
SCEN Trecho 02 Ed. Sede do Ibama - Cx Postal n° 09566
70818-900 -Brasília/DF

Brasília,o63de julho de 2015.

Assunto: Processo de licenciamento ambiental da UHE Bem Querer
Referência: Processo Funai n° 08620.047402/2012-24; Ibama n° 02001.004325/2015-71.

Senhor Diretor Substituto,

1. Em resposta ao Oficio n° 2001.006975/2005-51 DILIC/IBAMA, que requer desta
Fundação manifestação quanto aos estudos específicos para o componente indígena, no âmbito
do processo de licenciamento ambiental da UHE Bem Querer, solicitamos dilação de prazo, por
mais 10 (dez) dias, para que possamos encaminhar as considerações da Funai quanto ao Termo
de Referência. Informamos que o citado documento foi recebido nesta Fundação em 08/07/2015.

2. Por oportuno, esclarecemos que a solicitação de dilação deve-se ao número de
terras indígenas envolvidas neste processo, incluindo a Terra Indígena Yanomami, havendo assim
necessidade de refinamento junto a outras coordenações da Funai.

3. Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos adicionais por meio da
Coordenação-Geral de Licenciamento Ambiental, pelo endereço eletrônico
tatiana.goncalves(õ),funai.gov.br ou telefone (60 3247-6909.

Atenciosamente,

JÚLIO C MES PINHO
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Analista Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÀVI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292
www.ibama.gov.br

OF 02001.008557/2015-07 CGENE/IBAMA

Ao Senhor

Júlio César Gomes Pinho
Diretor da Fundação Nacional do índio
SBS Quadra 02 Lote 14 - Edifício Cleto Meireles - 6o Andar
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70070120

Assunto: Processo de Licenciamento Ambiental da UHE Bem Querer - Processo
Ibama n 02001.004325/2015-71; Processo Funai n 08620.047402/2012-24.

FUNAI/

RECEBIDO £M; IW,Í20 6

JRA

Prot- f <£WRj^ )JS_-_Q<{_

Brasília, 03 de agosto de 2015.

Senhor Diretor,

1. Em resposta ao Ofício n° 876/2015/DPDS/FUNAI-MJ, informo que foi deferida a
solicitação de dilação de prazo por mais 10 (dez) dias para a manifestação desta
Fundação para a definição do Termo de Referência da UHE Bem Querer.

2. Sendo o que se apresenta para o momento, coloco-me à disposição para prestar
quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente

IBAMA

REGINA CorflrtSblÍT^^âàíERINO
Coordenkdbra-Geral da CGENE/IBAMA

pag. 1/1 3/08/2015-11:27



##
^

"^S- 0*



&epe/)
Empteu de Pciquiia Energética

DIGITALIZADO NO IBAMA

Ofício n° 101^1/EPE/2015

Empree» de Pbsqui.» EnerBètic» - EPE

48002.006107/2015-62

Rio de Janeiro, 10 de agosto

A Sua Senhoria a Senhora

TELMA BENTO DE MOURA

Chefe de Unidade Avançada de Coodernação de Energia Hidrelétrica
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN, Trecho 02, Ed. Sede do IBAMA, Bloco C, Io- andar

70818-900 Brasília DF

Assunto: UHE Bem Querer - arquivos digitais shapefiles e apresentação do empreendimento

Senhora Chefe,

Encaminho anexo, material digital referente aos shapefiles com as informações

solicitadas pelo Ibama e as apresentações realizadas em 21 de julho de 2015, pela Empresa de

Pesquisa Energética (EPE), para a equipe técnica do Ibama e dos órgãos envolvidos no processo de

licenciamento (Funai, Iphan, Fundação Cultural Palmares, ICMBio e Secretaria de Vigilância em

Saúde).

2. Em relação aos shapefiles solicitados, esclareço que alguns arquivos não foram incluídos,

pois dependem de informações que serão produzidas pelo Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e

Relatório de Impacto Ambiental (Rima) da UHE Bem Querer, conforme apresentado na tabela abaixo.

Item Shape

Hidrografia da bacia do rio Branco: calha do rio e seus afluentes,

incluindo os cursos de água intermitentes, lagoas e áreas de
nascentes

Limites do reservatório (NA mínimo e NA máximo)

Mancha de alagamento na cidade de Boa Vista (condições naturais e
com reservatório)

Áreas de empréstimos e bota-fora previstas

Curvas de nível e topografia do terreno

Obras de infraestrutura (canteiro de obras) e localização do eixo do

barramento e LT associada

Projeção da atual APP e da nova APP

Classificação da vegetação na Área total a ser alagada (diferença
entre os reservatórios e a calha do rio)

Av. Rio Branco, 1 - 10° andar
20090-003 Rio de Janeiro RJ

Comentários

OK

OK

Como o regime de operação do

reservatório será a fio d'água,
não existe variação entre o NA

mínimo e máximo

OK

OK

OK

OK

Informação a ser gerada durante

a elaboração do EIA/Rima

OK
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Chefe de W&ffíS&StCOHIOCGENBCIudflBAW
Port. 1.054

Tknielaá CoslaM
Analista Ambiental

Matr 1.727.554
COHID" • T/riLIC/IBAMA



<sepej)
Empreiade Peiquiia Energética

Ofício n'1i?^ /EPE/2015

-kss?.

Item Shape Comentários

9
Classificação da vegetação na APP atual a ser alagada, do Rio Branco
e tributários, na região do futuro reservatório

Informação a ser gerada durante
a elaboração do EIA/Rima

10 Projeção da nova APP com uso do solo e tipologia da vegetação
Informação a ser gerada durante
a elaboração do EIA/Rima

11 Uso do solo OK

12 Litologia
Informações consolidadas no

conjunto de shapefiles de
geomorfologia

13 Geologia OK

14 Sistema viário (estradas, portos, etc) e acessos OK

15

Barreiras naturais para a ictiofauna existentes nos corpos d'água
envolvidos (cascatas, cachoeiras, etc), especialmente a localização
das corredeiras de Bem Querer

Informação a ser gerada durante
a elaboração do EIA/Rima

16 Municípios afetados OK

17 Unidades de Conservação próximas (federal, estadual ou municipal) OK

18 Terras Indígenas próximas ao reservatório proposto OK

19 Remanescentes Quilombolas próximos ao reservatório proposto

Não encaminhado, pois Roraima

é o único estado do país sem

registro de Remanescentes
Quilombolas

3.

escla

Certa de ter atendido a solic

recimento que se faça necessário.

itação do Ibama, mantenho •me à disposição para qualquer

Atenciosamente,

EDNA ELIAS XAVIER

Superintendente de Meio Ambiente

Anexo CD com arquivos digitais dos shapefiles solicitados e apresentações realizadas no dia
21/07/2015

Av. Rio Branco, 1 - 10° andar
20090-003 Rio de Janeiro RJ
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MEM. 02001.013096/2015-86 COHID/IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \te
0 DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica

Brasília, 26 de agosto de 2015

À Senhora Superintendente da GABIN/RR

Assunto: UHE Bem Querer - Processo n 02001.004325/2015-71

1. Conforme solicitado por correio eletrônico pelo NLA de Roraima, encaminho DVD, em
anexo, com arquivos referentes ao processo da UHE Bem Querer.

2. Em tempo, informo que estamos à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

TELMA BE DE MOURA

ChefeWáUOHID/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 26/08/2015 - 10:00
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£gl Femarh
Fundação Estadual do MeioAmbiente

^^ i^^ e Recursos Hídricos

Ofício GAB/FEMARH/PRESIDENCIA/N0 773/2015.

Ao Senhor

THOMAZ MIAZAKJ DE TOLEDO

Diretor Substituto da DILI/IBAMA

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - CX Postal n° 09566

CEP 70818-900

Telefone: 61-3316-1282-1670

Brasília DF

Boa Vista Roraima, 18 de agosto de 2015.

Buena
deate

MA/RR

•INFORMATIZADO PELA
COAD/SUPES/RR/IBAMA

MMA/IBAMA/COAD/RR
OF 02025.002130/2015-19
Origem: Fundação Estadual do Meio
Ambiente e Recursos Hídricos - Rr
Data: 19/08/2015

Referencia: Ofício n° 02001.007156/2015-21 DIL1C-IBAMA

(Informar abertura de processo de licenciamento ambiental da AHE Bem Querer - Processo
n° 02001.004325/2015-71)

Prezado Senhor,

Saudando-o cordialmente, em atenção ao ofício em epígrafe, vimos através desta informar
que após diversas tentativas em dias alternados não foi possível acessar os documentos
informados no link: http://vvAvw.ibama.gov.br/licenciamento/index.php

Informo ainda:

• Que não foi possível acessar o mapa do empreendimento;

• Que não foi possível acessar as informações do empreendimento

já que todos os campos encontram-se sem informações;

• Que nas informações do processo constam apenas a identificação

do interessado;

• Que não foi possível acessar os documentos do processo FCA n°:
105472/2015 - UHE Bem Querer, (mensagem de arquivo danificado) .

Pelo exposto, não é possível a esta fundação manifestar-se sobre o empreendimento
requerendo a Vossa Senhoria o envio das informações através de mídia digital.

GOVERNO
oo POVO
— RORAIMA —

T DLGA/FEMARH

Avenida Ville Roy, 4935 São Pedro - Boa Vista - RR
CEP: 69 306-665 - Telefax: 095 2121-9190
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&â Femarh
^B Fundação Estadual doMeio Ambiente
^^ ^^r e Recursos Hídricos

Antecipo que esta fundação e no âmbito da sua competência deseja participar do processo de
licenciamento do empreendimento.

Renovando nossos votos de estima, consideração e cooperação.

Atenciosamente,

-^w^^Sê^
ALESSANDRO FELIPE V. SARMENTO

Presidente Interino da FEMARH-RR

Com cópia para
IBAMA/RORAIMA

Endereço: Av. Brg. Eduardo Gomes
Jardim Floresta, Boa Vista - RR

Telefone:(95) 3623-3020

GOVERNO
do POVO
— RORAIMA —

DLGA/FEMARH

Avenida Ville Roy, 4935 São Pedro - Boa Vista - RR
CEP: 69.306-665-Telefax: 095 2121-9190
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.007156/2015-21 DILIC/IBAMA

Brasília, 03 de julho de 2015.

Ao Senhor

Rogério Martins Campos
Presidente da Fundação Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - Rr
Avenida Ville Roy, n° 4935
BOA VISTA - RORAIMA

CEP.: 69306665

Assunto: Informo a abertura de processo de licenciamento ambiental do AHE Bem
Querer - Processo n 02001.004325/2015-71

Senhor Presidente,

1. Informo a abertura de processo de licenciamento ambiental do AHE Bem Querer
(Processo n° 02001.004325/2015-71), cuja implantação está prevista para ocorrer no
município de Caracaí/RR, no rio Branco.

2. As informações necessárias paraa apreciação do projeto encontram-se na Ficha de
Caracterização Ambiental (FCA), disponível no sítio eletrônico
www.ibama.gov.br/licenciamento.

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 3/07/2015-08:15





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
'INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -1B

rnnnoi siSLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental FederaltftQ \ c

Identificação Empreendimento

Identificação

Dados do Empreendimento

Denominação do Empreendimento: UHE Bem Querer.
Processo n°: 02001.004325/2015-71.

Tipologia: Usina Hidrelétrica.

Processo Arquivado? Não.

Situação do empreendimento: Em fase inicialde licenciamento.
Processo de Regularização? Não.
Coordenação Responsável pelo Processo: COHID.

Dados do Empreendedor

Empreendedor: EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA- EPE.
CPF/CNPJ: 06.977.747/0002-61.

Data da Entrega

Data de Entrega da FAP: Sem Informação.

Dados Específicos

Identificação

Código da ANEEL: Sem Informação.

Modelo da usina

Modelo: Sem Informação.

Potência

Potência Instalada: Sem Informação.
Potência Firme: Sem Informação.

UHEs e PCHs a montante e a jusante

UHEs e PCHs a montante: Sem Informação.
UHEs e PCHs a jusante: Sem Informação.

Dados da Barragem

Comprimento da barragem: Sem Informação.
Altura da crista da barragem: Sem Informação.
Quantidade de turbinas: Sem Informação.
Tipo das turbinas: Sem Informação.

A Usina

A Barragem

Emitido»m: 07/08/2015 08:33:39 Página: 1/5





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IB,
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal

m

Municípios de localização do eixo da barragem

Municípios do eixo da barragem: Sem Informação.

Coordenadas estimadas do eixo da barragem

Polígonos do reservatório em graus min seg:

Longitude Latitude

Sem Informação. Sem Informação.

Reservatório(s)

Dados do Reservatório

Reservatório n° 1

Área total do reservatório: Sem Informação.
Volume acumulado: Sem Informação.

Quota mínima de operação: Sem Informação.

Quota máxima de operação: Sem Informação.

Profundidade média do reservatório: Sem Informação.

Comprimento do reservatório: Sem Informação.
Comentários: Sem Informação.

Municípios atingidos: Sem Informação.

Polígonos do reservatório em graus min seg:

Longitude Latitude

Sem Informação. Sem Informação.

Rio a ser barrado

Região Hidrográfica: Sem Informação.
Rio: Sem Informação.

O rio é federal? Sem Informação.

Principais afluentes: Sem Informação.
O rio é navegável? Sem Informação.

Comentários: Sem Informação.

Vazão

O Rio

Vazão de projeto: Sem Informação.
Previsão de trecho com vazão reduzida: Sem Informação.

Vazão reduzida: Sem Informação.

Comentários: Sem Informação.

Emilido em: 07/08/2015 08:33:39 Página: 2/5
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal

Outras Informações

FTTOn
MMA

Situação do empreendimento

Empreendimento está solicitando regularização: Não.

Síntese da situação de ocupação do entorno do reservatório: Sem Informação.
Data de entrada em operação: Sem Informação.

Dados adicionais

Obras associadas: Sem Informação.

Destinação da energia: Sem Informação.

Corpo hídrico - CONAMA n° 357/2005: Sem Informação.
Dados preliminares sobre o uso e conflitos da água na área atingida: Sem Informação.

Meio Biótico e Físico

Dados Bióticos

Bioma

Bioma envolvido |Observação acerca do Bioma envolvido

Sem Informação. Sem Informação.

Presença de Unidades de Conservação

Unidade de Conservação Competência Intervenção

Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação.

Presença de Corredores de Proteção Ambiental

Corredores de Proteção Ambiental: Sem Informação.

Existênciade Áreas Prioritárias para Proteção da Biodiversidade

Área prioritária Observação acerca da área prioritária

Sem informação. Sem Informação.

Presença de áreas de relevante Interesse Sócioambiental

Área relevante iDistãncia(km)

Sem Informação. Sem Informação.

Existência de Ambientes com Caverna na Área

Potencial de existência de cavidade naturais na área: Sem Informação.

Emitido em: 07/08/2015 08:33:39 Página: 3/5
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/•Ú MJ MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -MMA
••'INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA\G^â

"M" * SISLIC -Sistema deLicenciamento Ambiental Federal ZSV

Dados Físicos

Classificação segundo o CONAMA (N° 357/2005)

Corpo hídrico segundo o CONAMA (N° 357/2005): Sem Informação.

Classificação segundo o CONAMA (N° 357/2005): Sem informação.

Observação acerca da classificação: Sem Informação.

Classificação segundo o CONAMA (N° 274/2000)

Classificação do corpo hídrico segundo Resolução CONAMA(N° 274/2000): Sem Informação.
Observação acerca da classificação: Sem Informação.

Dados sobre o uso da água

Dados preliminares sobre o uso da água: Sem Informação.

Comitês de Região Hidrográfica

Comitês de Região Hidrográfica existentes na região do empreendimento: Sem Informação.

Socioeconômico

Terras Indígenas

Presença de terras indígenas nas áreas afetadas

Terra indígena: Sem Informação.

uil

Presença de Quilombolas nos municípios afetados

Denominação Localização

Sem Informação. Sem Informação.

Atividades Econômicas

Descrição preliminar do perfil da atividade econômica predominante da área afetada

-

1B

Atividade econômica Descrição

Sem informação. Sem Informação.

Patrimônio Histórico

Referência de áreas Tombadas, de Patrimônio Histórico ou sítios arqueológicos conhecidos na área afetada

Item Identificação Localização

Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação.
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Contato

Contato(s)

Dados do(s) Contato(s)

Nome Endereço Fone/Fax Email

Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação.

Informações complementares

Informações

Informações sobre licenças emitidas por órgãos ambientais

Licença

Sem Informação.

NrLicença IÓrgão Expedidor

Sem

Informação.

Sem Informação.

Informações sobre estudos ambientais já realizados

Emissão Vencimento

Sem Sem

Informação. Informação.

Descrição do estudo
Autoria do

estudo

Responsável

técnico
Data Observações

Sem Informação.
Sem

Informação.

Sem

Informação.

Sem

Informação.

Informações sobre áreas de relevante interesse para a biodiversidade

Outras informações julgadas pertinentes: Sem Informação.

Sem Informação.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOyÁV]
Coordenação de Energia Hidrelétrica

NOT. TEC. 02001.001585/2015-95 COHID/IBAMA

Brasília, 31 de agosto de 2015

Assunto: Relatório de Vistoria na área de implantação da UHE Bem Querer - Processo ng
02001.004325/2015-71.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

I - INTRODUÇÃO

Ementa: Vistoria na área de implantação da UHE
Bem Querer visando a elaboração do Termo
de Referência (TR).

A vistoria técnica na área do projeto proposto objetivou conhecer a região de influência da
UHE Bem Querer, de modo a subsidiar a elaboração do Termo de Referência - TR para a
elaboração dos Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental
(EIA/RIMA).

O eixo do barramento da UHE Bem Querer está previsto para ser implantado no rio
Branco, a jusante das corredeiras do Bem Querer, e o canteiro de obras tem previsão para
implantação a 11 km do município de Caracaraí/RR. A extensão do reservatório será de
140 km e afetará os municípios de Caracaraí/RR, Iracema/RR, Cantá/RR, Mucajaí/RR, Boa
Vista/RR e Bonfim/RR.

A vistoria realizou-se entre os dias 17 a 21 de agosto de 2015 e abrangeu:

• Sobrevôo na área do reservatório proposto, a jusante, até a confluência do rio Branco
com o rio Anauá, e a montante, próximo a confluência dos rios formadores do rio Branco
(rio Tacutu e rio Uraricoera);

• Vistoria fluvial na área do reservatório (desde o eixo do barramento previsto até Boa
Vista) e a jusante do barramento;

• Vistoria terrestre nos municípios de Caracaraí, Mucajaí, Canta e Boa Vista; e
• Reunião entre a equipe técnica do Ibama/sede, NLA-RR, Superintendente de RR e

representantes da Unidade de Conservação de Proteção Integral Parque Nacional do
Viruá (lista de presença inserida no Anexo 2).

O sobrevôo e alguns trechos da vistoria fluvial foram acompanhados por equipe da FUNAI,
que participaram da vistoria para coletar informações, visando subsidiar a confecção de
TR (próprio) do componente indígena.

Esta Nota Técnica apresenta as observações realizadas ao longo da vistoria, a qual
realizada no período de cheia da região, e um relatório fotográfico no Anexo 1.

foi
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II - DA VISTORIA

II. 1 - Meio Físico

0 rio Branco é característico por sua cor marrom, indicando alta concentração de
sedimentos dissolvidos. Alguns tributários do rio Branco, que serão afetados pelo
reservatório proposto, também foram vistoriados, como o rio Cauamé (margem direita),
rio Mucajaí (margem direita), rio Quitanaú (margem esquerda), igarapé Cachorro
(margem esquerda), igarapé Wai Grande (margem direita), rio Cassari (margem direita),
entre outros. &

As áreas vistoriadas apresentam similaridades no âmbito do componente físico, sendo
principais aspectos observados os descritos abaixo:

os

• Predominância de relevo plano (Foto nQ 1): excetoáreas próximas ao eixo proposto para
o barramento, a maior parte do relevo da região vistoriada é plana. Esta característica
influencia na extensão lateral do futuro reservatório proposto, aumentando o tamanho
do trecho a ser alagado, assim como a velocidade de enchimento do reservatório. Deverá
ser dada especial atenção para o resgate da fauna local, caso o projeto seja viável. O
relevo não é característico de patrimônio espeleológico;

• Preservação das margens do rio Branco e seus tributários (Foto nQ2): não foram
observados focos de desmatamento ao longo do trecho vistoriado, indicando a
preservação das matas de galeria e matas ciliares responsáveis pela manutenção das
drenagens e proteção a erosões fluviais; ^

• Presença de ilhas extensas (Foto nQ3): observou-se várias ilhas preservadas, com
tamanhos variados, ao longo do rio Branco. Especial atenção deverá ser dada, no TR,
para essas ilhas, visto que abrigam fauna e podem ser objeto de supressão de vegetação.
Devem ser considerados cenários de mobilidade de futuro material de supressão e
possibilidade de formação de várias regiões de paliteiros ao longo do reservatório;

• Bancos de areia e lagoas nas margens do rio Branco: o rio Branco abriga extensos
bancos de areia, os quais são utilizados como lazer pela população local e poderão ser
alagados com o enchimento do reservatório (Fotos ns 4 e ns 5). Várias lagoas foram
observadas às margens do rio (Foto nQ 7), as quais deverão ser consideradas no TRcomo
áreas de estudos de qualidade de água, sedimentos e de ictiofauna;

• Presença das Corredeiras de Bem Querer(Foto 6): as corredeiras estão localizadas a
montante do barramento previsto, ou seja, serão submersas com o enchimento do
reservatório. É um local de interesse antropológica, visto que abrigam pinturas
rupestres. Até 2014, o local era protegido pela Constituição do Estado de Roraima. *

Uma característica marcante observada na região é a presença de trechos com feiapes
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geomorfológicas elevadas e sem vegetação ao longo do rio Branco e de tributários de
maior vazão, como o rio Cauamé (Foto ne8). Esses taludes estão freqüentemente expostos
a incidência de processos erosivos, os quais podem induzir deslizamentos e
desmoronamentos locais. Deverão ser previstos no TR levantamentos e monitoramento
dessas áreas no âmbito do estudo ambiental.

Acidade de Boa Vista possui um aterro sanitário, cujo chorume é tratado em lagoas de
estabilização, com posterior lançamento do efluente tratado no igarapé Wai Grande, o
qual deságua no rio Branco. Segundo informações levantadas na vistoria, o aterro estaria
sobrecarregado e as análises dos efluentes lançados não estavam sendo realizadas por
laboratório credenciado.

Em 2012, um artigo científico publicado na revista Geonorte da Universidade Federal do
Amazonas (UFAM), concluiu que o aterro sanitário apresentava exaustão e saturação, com
"descontrole e desorganização administrativa no que se refere à disposições de resíduos
sólidos tais como: resíduos domésticos, entulhos de construção civil, galhadas, dispostos
de forma inadequada em toda a área do aterro, proporcionam diversos impactos
ambientais no solo, ar e lençol freatico".

Oigarapé Wai Grande também recebe o efluente tratado pela Estação de Tratamento de
Esgoto (ETE) de Boa Vista. Osistema de esgotamento sanitário, operado pela Companhia
de Águas e Esgotos de Roraima(CAER), é composto por uma rede de coleta e a ETE. O
tratamento sanitário é formado por 05 lagoas de estabilização e 01 tratamento natural.

A revista Geonorte também publicou em 2012 um artigo sobre a ETE de Boa Vista,
concluindo que "foi possível constatar uma série de procedimentos não apropriados no
sistema de lagoas, como afalta de manutenção e vigilância devida na área das lagoas, até
despejos de esgoto in natura em canais artificiais no entorno do sistema". Em abril de
2015, alunos da Universidade Federal de Roraima (UFRR) denunciaram que a CAER ainda
estava lançando esgoto in natura no igarapé.

Ao longo da vistoria fluvial no rio Branco, observou-se o ponto de lançamento da ETE
informado pela empresa. A empresa realizou medições in situ com a sonda
multiparâmetros de alguns parâmetros de qualidade de água, a uma distância de 30 a 40
metros do ponto de lançamento (Coordenadas: 2° 45' 46" N 60" 41' 34.1" O). A
concentração de oxigênio dissolvido foi de 6,86 mg/L. De acordo com a estabilização e
medição do parâmetro condutividade elétrica, a empresa informou que a pluma do
efluente provavelmente já havia se dispersado em relação a distância da mecüção,
indicando a eficiência do tratamento do efluente.
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Cabe observar que a vistoria foi realizada no período de cheia, facilitando a diluição do
efluente. Portanto, recomenda-se que o Plano de Trabalho da Biota e da Qualidade de
Água preveja o monitoramento de trechos no igarapé Wai Grande, a montante e ajusante
dos pontos de lançamento do aterro e da ETE,visto que o igarapédeságua no rio Branco
dentro da bacia de acumulação do reservatório proposto e que o igarapé já apresenta
histórico de problemas com qualidade de água.

Na vistoria fluvial na área do reservatório previsto, a equipe da EPE mediu também a
condutividade elétrica da água no ponto de lançamento de um curtume próximo, segundo
informado pela própria empresa. A concentração do parâmetro manteve-se estabilizada*
dentro dos limites, indicando que a zona de depuração do efluente é pequena. A
profundidade no ponto era de l,60m e a oxigenação do local foi de 5,75 mg/L, acima do
limite mínimo exigido pelo Conama para rios de classe 2. Contudo, pode-se observar que o
rio Branco comporta pontos de lançamento de efluente ou possui corpos hídricos
tributários que recebem efluentes lançados. O levantamento e georreferenciamento,
assim como a avaliação desses locais para a qualidade da água do rio Branco, deve ser
explorada no TR, considerando lançamentos pontuais e difusos, formais e informais.

Nas margens do rio Branco, também localiza-se o ponto de captação de água que abastece
o município de Boa Vista, também operada pela CAER (Foto nQ31 - Coordenadas 2" 40'
30.9" N 60" 39' 29.4" O). A régua limnimétrica presente neste ponto estava desativada,
não sendo possível medir a cota de nível do rio.

Apesar das margens do rio Branco serem preservadas, observou-se ocupações rjj
margens, principalmente nas proximidades de Boa Vista (FotosnQ28 a 36). Dentre essas
estruturas, há restaurantes e moradias, algumas sendo construídas. Em Boa Vista, a orla
está sendo reformada, com estruturas novas sendo erguidas na área que foi impactada
com as chuvas de 2010 na região. Esta área provavelmente será afetada pelo enchimento
do reservatório. Com relação à infraestrutura local, a empresa informou que a BR-174, a
qual conecta Manaus até a Venezuela, terá alguns trechos afetados pelo reservatório no
município de Caracaraí/RR.

As principais atividades econômicas observadas ao longo da vistoria foram a agricultura,
pecuária e extração de minerais. A extração de areia é muito presente nas margens do rio
Branco (Foto nQ37 e nQ 38), assim como no próprio rio. Assentamentos rurais também
foram observados na região.

Com base nisso, faz-se necessário o levantamento e mapeamento das benfeitorias, dos
assentamentos rurais, das atividades econômicas e da infraestrutura local que podarão
ser afetados desde a instalação do empreendimento, considerando também a fase de
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operação.

Com relação a novos projetos para a região, o Secretário de Meio Ambiente de Boa Vista
informou que existem projetos nesta cidade previstos para algumas áreas que serão
afetadas pelo enchimento da UHE Bem Querer. Como exemplo, o Secretário indicou uma
ponte prevista para ser construída sob o rio Cauamé, tributário do rio Branco, a qual seria
afetada. Com base nisto, é importante que o TR explicite a necessidade de levantar-se os
projetos previstos para a região de influência do empreendimento, vistos que pode haver
sobreposição de projetos.

Durante a reunião realizada entre representantes da UC Parque Nacional do Viruá e o
Ibama (Foto nQ41), informou-se que existe um mosaico de cinco Unidades de Conservação
federais a jusante do eixo do barramento previsto. De acordo com o Plano de Manejo do
Parque, a manutenção do nível do lençol freatico é essencial para a manutenção da UC e
possui estreita relação com a sazonalidade da região.

Apesar de o PARNA estar localizado a 20 km das corredeiras de Bem Querer e, portanto,
fora da área que será alagada, um dos impactos ambientais conhecido para hidrelétricas é
a alteração do lençol freatico, sendo por elevação ou rebaixamento, tanto a montante
quanto a jusante do barramento, de acordo com as características geológicas locais.
Portanto, o mosaico de UCs pode ser indiretamente afetado, sendo uma possibilidade que
o EIA/Rima deverá abordar. Assim, recomenda-se que o estudo do comportamento do
lençol freatico com o enchimento e operação do reservatório, proposto no TR apresentado
pela empresa, estenda a sua análise para o mosaico de UCs a jusante do barramento, a
fim de avaliar se haverá alteração no comportamento do freatico local.

Os representantes do PARNA do Viruá também informaram que atualmente a
sazonalidade da região sofre influência dos efeitos áoEl Nino. Segundo o Plano de Manejo
do PARNA, "Anomalias climáticas continentais, como deslocamentos da ZCIT, e globais
(El Nino e La Nina) têm forte influência sobre os níveis anuais e mensais de precipitação
nesta região e em todo o Estado, sendo responsáveis por variações interanuais acentuadas

^
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Os analistas do ICMBio mostraram preocupação quanto aos estudos ambientais a serem
realizados em 2016 para a elaboração do EIA/Rima, informando que o período cíclico de
atuação do El Nino atualmente está se encerrando em 2015. A ausência desse fenômeno
nos estudosalteraria as condições ambientais regionaise, portante, o cenário no qual a
região é submetidaciclicamente, podendo excluir eventos extremos que tem ocorrência
natural periódica na região. Recomenda-se, portanto, que o TR preveja a inserção desses
fenômenos na região, principalmente porque a região do empreendimento está inserida
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no hemisfério norte, o qual apresenta dinâmica climática diversa da usualmente estudada
em empreendimentos hidrelétricos no Brasil.

II.2 - Meio Biótico

II-2.1 - Ictiofauna

No que tange o componente de ictiofauna, ao longo da vistoria procurou-se identificar \
diferentes ambientes ao longo do rio Branco, habitats de diferentes espécies de peixes
conforme sua ecologia e modo de vida, verificando possíveis impactos sobre as espécies
decorrentes da instalação do empreendimento. Observou-se também a presença da
atividade pesqueira como um todo, procurando visualizar de alguma forma as espécies
citadas na bibliografia. Ainda foram observadas a presença de barreiras naturais, assim
como localização da futura barragem do empreendimento visando verificar a possibilidade
de impactos sobre a migração das espécies ao longo da bacia do rio Branco.

A ictiofauna do rio Branco possui elevada riqueza de espécies (586) como é característico
de rios tributários do rio Amazonas. Grande parte desta diversidade foi registrada por
Ferreira et ai. (2007) com imagens de 320 espécies das 586 espécies de peixes na bacia
do rio Branco. O Plano de Manejo do PARNA do Viruá, localizado 20 km a jusante do eixo
da barragem proposta, registra a presença de 500 destas espécies de um total estimado
de mais de 600 espécies.

As 586 espécies de peixes do rio Branco estão distribuídas em onze ordens, sendo as
ordens Characiformes (43,5%; 255 espécies), Siluriformes (34,6%; 203 espécies) e
Perciformes (11,1%; 65 espécies) as mais representativas. As espécies estão distribuídas
em 38 famílias. Tal riqueza representa cerca de 9,7% das 6.025 espécies de peixes
existentes nas Américas do Sul e Central (REIS, KULLANDER E FERRARIS, 2003) e cerca

de 24,4% das 2.400 espécies de peixes existentes na região Neotropical, conforme citado
por Lowe-McConnel (1999).

Das famílias de peixes ocorrentes no rio Branco destacam-se: Characidae (128 espécies;
21,8%), Loricariidae (61 espécies; 10,4%), Cichlidae (57 espécies; 9,7%), Pimelodidade
(33 espécies; 5,6%), Doradidade (28 espécies; 4,8%), Auchenipteridae (24 espécies; 4,1%);
e Anostomidae, Crenuchidae e Curimatidae (23 espécies; 3,9%, cada qual).

O inventário hidrelétrico apresentado pela EPE ressalta o fato de que os Characidae,
mesmo apresentando maior freqüência de ocorrência de espécies dentre as difere/fites
ordens, são menos importantes em termos de interesse comercial (p^sca) do q\
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Pimelodidae, fato este que não difere de modo marcante dos outros sistemas amazônicos.
Amaior parte das espécies da família Characidae encontradas na bacia do rio Branco é de
pequeno e médio porte, não apresentando atrativos para a pesca comercial. Cerca de 95%
da captura comercial concentra-se em cinco espécies Siluriformes da família Pimelodidae,
sendo que 60% destas concentram-se sobre os bagres migradores Brachyplatystoma
rosseauxü (dourada) e B. vailantii (piramutaba), o que demonstra a importância destes
para a economia da região.

Durante a vistoria não foi observado grande quantidade de pescadores ao longo do rio
Branco, suas margens e nos tributários visitados. Os poucos flagrados exercendo a
atividade, o faziam de forma artesanal, em pequenas canoas (Foto nQ09). Em conversa
com alguns comerciantes de pescado em Boa Vista, citaram que a maior parte da pesca,
especialmente a exercida de forma profissional, se encontra no baixo rio Branco, ao sul do
município de Caracaraí, a jusante da barragem proposta para a UHE Bem Querer. Tais
comerciantes também citaram que a presença das principais espécies comerciais, grandes
bagres, não vem sendo pescados em quantidades significativas nos últimos meses devido
ao período de cheia do rio estar atípico, com volume de cheia menor do que o esperado, o
que influenciaria na migração dos peixes.

No entanto, o próprio inventário apresentado cita que a pressão de captura é elevada e
não há conhecimentos ecológicos suficientes sobre as espécies de peixes de interesse
comercial, e que devem ser realizados estudos populacionais sobre as mesmas. Tais
estudos deverão apontar medidas mitigadoras para o represamento do rio e indicar
necessidades de monitoramento da abundância e distribuição das espécies.

Além da importância dos peixes como alimento (fonte proteica), o inventário evidencia
que há a possibilidade de também haver o comércio, especialmente a exportação, de
peixes para o mercado aquariófilo internacional, o qual recebe anualmente mais de 20
milhões de exemplares de diversas espécies. Tal fato aumenta a importância dos
ambientes aquáticos laterais à calha dos rios principais, pois muitas das espécies
comercializadas têm como habitat pequenos córregos tributários e ambientes lacustres.

A vistoria se restringiu à calha principal do rio Branco e desembocadura de alguns
tributários, e não foi observado tal tipo de pescaria, no entanto, levantamento deverá ser
feito para verificar a pressão/presença de tal atividade na região.

Os servidores da FUNAI presentes na vistoria externaram a preocupação relacionada com
a disponibilidade dos recursos pesqueiros ao longo do rio Mucajaí após o enchimento do
reservatório. Apesca no rio, que corta aTI Yanomami, éfonte importante de proteína
para os índios. Apesar da região estar distante da área alagada pelo reservatório, é
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importante conhecer a dinâmica da população de peixes migradores entre o rio Branco e o
rio Mucajaí para garantir a fonte de alimento silvícola.

A bibliografia cita que as espécies de peixes registradas para a bacia do rio Branco variam
em função do tipo de água (claras, brancas ou pretas), sendo que cerca de um quarto
delas são peixes de ampla distribuição na Amazônia (23,2%) e habitam os mais variados
ambientes. Pouco mais de 11% são espécies típicas de águas claras (rios que drenam
escudos das Guianas e do Brasil Central e de igarapés de terra firme). Cerca de 7% dos
registros referem-se a peixes típicos e abundantes em ambientes de águas brancas.
Outros 5% são peixes característicos de águas pretas, e cerca de 2% parecem ser espécie
exclusivas da bacia do rio Branco (FERREIRA et ai, 2007).

O conjunto de informações permite demonstrar que a ictiofauna do rio Branco é formada
por espécies que habitam tipos diferentes de água, o que implica em uma distribuição
bastante heterogênea na bacia.

Em Roraima são encontrados rios de água preta (Xeriuini, Itapará), de água clara
(Mucajaí, Au-Au), e de água branca que cortam os ecossistemas de savanas (Branco,
Uraricoera). A relevância dessa classificação está relacionada ao fato de que as
características físicas e químicas das águas influenciam de modo significativo a
diversidade, a ocorrência e a distribuição geográfica de espécies de peixes.

O inventário da EPE cita que na literatura consultada não foram indicadas rotas
migratórias para o rio Branco. Por outro lado, o mesmo inventário indica que Barthem ^
Goulding (1997) registram que as migrações de grandes bagres ocorrem em águ<í5
brancas, principalmen:e devido ao fato de que tais águas são mais produtivas do que as
águas pretas da Amazônia. Como o rio Branco tem águas brancas ao menos em
determinados períodos do ano, devem ocorrer movimentos migratórios de grandes bagres
ecológica e economicamente importantes.

Na Amazônia, a maioria das migrações dos siluriformes migratórios é empreendida com
finalidades reprodutivas. Porém, no sentido inverso, há migrações de retorno às áreas de
alimentação, o que é caracterizado pelo movimento dos cardumes para jusante.

Os grandes peixes, comumente carnívoros, têm papel primordial nas cadeias tróficas
como controladores da densidade de populações de presas e do equilíbrio das
comunidades aquáticas. Assim, interferências na estrutura de populações de espécies
migratórias de grande porte, tais como os grandes bagres, podem resultar em danos às
comunidades das quais fazem parte, além de prejuízos econômicos e no fornecimento)de
proteína animal para o consumo humano.
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Segundo Lowe-McConnel (1999), as regiões centrais da Amazônia são propícias à
realização de grandes migrações tróficas ou reprodutivas de peixes devido às
características de planície com áreas inundáveis, uma vez que a estrutura de
comunidades reside na mobilidade dos peixes de acordo com a variação do nível das
águas ao longo de cada ciclo hidrológico.

Segundo Fearnside (2006), o barramento de rios gera impactos sobre espécies de grandes
bagres migratórios, tais como: dourada {Brach]iplat]/stoma rouxeauxii), pirarara (
Phractocephalus hemioliopterus), filhote (Brachyplatystoma filamentosum), caparari (
Pseudoplat]istoma tigrinum) e surubim (Pseudoplat]jstoma fasciatum). Estas espécies
dependem de movimentos migratórios para completar seu ciclo reprodutivo, de modo que,
onde quer que ocorram, realizam migrações.

O represamento de rios, sem a implantação de alternativas de manutenção de rotas
migratórias, pode ser um problema com impactos ambientais e econômicos, uma vez que
as barragens podem impedir total ou parcialmente o movimento dos peixes, afetando o
recrutamento e, consequentemente, a disponibilidade de pescado.

Desta forma, fica evidenciado a necessidade de conhecer a dinâmica de migrações ao
longo da bacia hidrográfica do rio Branco e seus tributários, não só na área diretamente
afetada, mas também nas áreas de influência direta e indireta.

Além dos diferentes tipos de água, durante a vistoria, tanto aérea quanto embarcada,
restou verificado a constituição de gama variada de ambientes ao longo do rio Branco.

O Plano de Manejo do PARNA do Viruá cita que dados ambientais combinados aos dados
de distribuição de espécies indicam que diferenças estruturais e limnológicas são
responsáveis pela composição diferenciada da ictiofauna entre os sistemas aquáticos do
Parque. Macrohábitats como igarapés, grandes rios, lagos, ressacas, várzeas, igapós e
chavascais, além das grandes diferenças estruturais que apresentam entre si, possuem
ainda compartimentos internos (praias, canais, pedrais, bancos de folhiço, troncos
submersos, bancos de macrófitas, banco de liteira flutuante), que condicionam a
ocorrência de espécies com diferentes graus de especificidade na ocupação de habitats.

Analogamente ao parque, a vistoria permitiu que se veriíicasse a presença de diversos
destes ambientes na área que será alagada pelo reservatório da UHE Bem Querer e suas
adjacências, tendendo a alterar significativamente estes ambientes e consequentemente
as espécies ali presentes.

Ressalta-se na área prevista para o reservatório os seguintes ambientes que serão
diretamente afetados:
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• pequenos igarapés e rios, como o Wai Grande e o Caxangá, próximos de Boa Vista, o
Igarapé Cachorro e o rio Quitauau próximos a Mucajaí - o estudo da composição das
populações dos pequenos igarapés é importante, especialmente porque autores afirmam
que várias espécies estão presentes nos igarapés e têm como a principal fonte de
alimento insetos de origem alóctone, oriundos da floresta marginal ou que são
arrastados para o canal durante as chuvas. Com a presença do reservatório, tal dinâmica
deve mudar, alterando as espécies presentes (Foto nQ10);

• grandes rios, como o próprio rio Branco e o rio Mucajaí - Ferreira et ai. (2007) afirmam
que dada a limitação da produção primária autóctone nos canais dos rios maiores da _
bacia hidrográfica do rio Branco, os carnívoros e onívoros que ocorrem nestes ambientas
constituem os grupos tróficos dominantes, a exemplo dos grandes bagres pimelodídeos,
tais como piraíba ou filhote e cara-de-gato, que são organismos de topo de cadeia
alimentar (Foto nQll);

• lagos - foram avistados grande número de lagos resultantes do transbordamento das
águas dos rios na estação chuvosa. Com o enchimento do reservatório, a tendência é de
que tais ambientes venham a desaparecer alterando as populações das espécies ali
presentes. Em lagoas isoladas e temporárias, peixes de ciclo de vida anual - peixes
anuais, podem representar os únicos peixes habitantes. Tais espécies, tanto podem ser
comuns e não estarem sob algum grau de ameaça, quanto podem ser espécies novas
e/ou endêmicas (Foto nQ12 e nQ15);

• igapós - nos igapós presentes no rio Branco e nos seus afluentes de maior porte são
esperadas a ocorrência de grande número de espécies de peixes. Emaranhados de raízes
presentes nesse ambiente se constituem em habitat importante para invertebrados como
insetos aquáticos e crustáceos de água doce; ^

• praias e bancos de areia - grandes bancos de areia ao longo do rio Branco e rio Mucajaí
foram vistos ao longo do sobrevôo e navegação. Esses bancos deverão desaparecer com
a elevação da cota do rio, alterando a presença de espécies vinculadas (Foto nô 04 e nQ
05);

• banco de macrófitas - na oportunidade da vistoria não foram avistados bancos de
macrófitas, mas é possível que se formem em outros períodos do ano. Os bancos de
macrófitas são locais de ocorrência importantes para algumas espécies de peixes;

Por fim, alerta-se que o inventário hidrológico do empreendedor cita um levantamento
realizado no FISHBASE (www.fishbase.org) em 15 de junho de 2007, onde não foram
encontrados registros de espécies de peixes da área de estudo, bacia do rio Branco,
consideradas ameaçadas. Contudo, tal levantamento se baseava na Instrução Normativa
nQ 05/2004 do Ministério do Meio Ambiente, atualmente revogada pela Instrução
Normativa nQ445/2014 do mesmo ministério, que reconhece como espécies de peixes e
invertebrados aquáticos da fauna brasileira ameaçadas de extinção aquelas constantes da
"Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção - Peip/es e
IBAMA pag. 10/18 t$ ^v-pc ,w"",! y*"
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Invertebrados Aquáticos". Desta forma, é importante considerar possíveis alterações de
situação de ameça das espécies da bacia em todos os estudos relacionados a ictiofauna e
invertebrados aquáticos.

II.2.2 - Flora e Fauna

Aflora da região foi visualizada a partir do sobrevôo. Embora o uso e ocupação da região
também compreenda pastagens e arrozais, a cobertura florestal (Foto ns13) e a savana
permeada de palmáceas (Foto ns14) mostraram-se prevalentes. Acobertura vegetal da
região mostrou pouca interferência antrópica.

Foram verificadas ilhas com cobertura florestal cujas dimensões permitem levantamentos
do meio biótico.

Dada a vazão do rio Branco na ocasião, boa parte da vegetação marginal encontrava-se
em área alagada.

Na área visualizada através do sobrevôo foram observados diversos bancos de areia,
sendo alguns de grande extensão, ao longo do trecho previsto para a área do reservatório
e no trecho a jusante das corredeiras do Bem Querer (Foto nQ04 e nQ05).

Foi possível observar a formação de lagoas de águas escuras em vários pontos ao longo do
trecho do rio Branco percorrido através do sobrevôo (Foto nQ15).

II. 3 - Meio Socioeconômico

17/08/15

Deslocamento de Brasília/DF para Boa Vista/RR.

Vistoria aérea sobre a área projetada para o reservatório do AHE Bem Querer. Para o
meio socioeconômico, observou-se o tipo de ocupação humana nas margens do
reservatório projetado para o AHE Bem Querer.

No geral, observou-se pouca ocupação antrópica nas margens do rio Branco, cuja mata
ciliar se encontra em bom estado de conservação. Na Foto nQ 16 é possível visualizar/Üma
fazenda, aparentemente voltada para a produção pecuária. Na Foto nQ 17 pode se veí Uma
casa popular típica de população ribeirinha, que se caracteriza pela construção em cofma
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de palafíta e pelo uso preponderante de madeira nas estruturas e paredes. Também foram
vistos tanques para a piscicultura em diversos pontos ao longo do trajeto sobrevoado.

Na Foto ne 18 é possível ver o bairro "Beirai", na margem do rio Branco em Boa Vista.
Esta região da cidade, devido à topologia do terreno, costuma alagar nas maiores cheias
do rio Branco, devendo ser atingida também pela formação do reservatório do AHE Bem
Querer. Este bairro concentra um mercado de peixe e onde reside uma população de
baixo poder aquisitivo. Outras detalhes da região de Boa Vista serão complementadas
mais abaixo neste Relatório.

- 18/08/15

Realização, pela manhã, de reunião com o Sr. Daniel Peixoto, Secretário Municipal de
Gestão Ambiental e Assuntos Indígenas - SMGA - da prefeitura de Boa Vista. A reunião
teve como objetivo expor os motivos da vistoria do IBAMA no município e informar sobre o
processo de Licenciamento Ambiental do AHE Bem Querer. Nesta ocasião foram
repassadas informações relativas ao projeto da usina, bem como aspectos gerais do
reservatório na região do município de Boa Vista. O secretário, por sua vez, teceu
comentários sobre algumas obras que estão sendo construídas e projetadas para o
entorno do rio Branco em Boa Vista e repassou algumas informações sobre o município,
como projetos de expansão urbana, a existência da Colônia de Pesca Z-l na capital e a
presença de oleiros e arrozeiros na margem esquerda do rio Branco, neste caso,
pertencente ao município de Cantá/RR. O Secretário Sr. Daniel achou muito oportuna as
informações tendo em vista o planejamento municipal. ^

Após a reunião a equipe técnica do Ibama se dirigiu para o município de Caracaraí, acerca
de 150 quilômetros de Boa Vista, para realização de vistoria fluvial na área a jusante da
região onde está projetado o eixo da barragem do AHE Bem Querer.

A região a jusante do barramento se caracteriza pela baixa ocupação humana, com poucas
casas localizadas nas margens do rio. A comunidade da Vila Vista Alegre, localizada nas
margens do rio Branco onde o rio cruza com a BR-174, teria na atividade pesqueira sua
principal fonte de renda. Conforme conversa informal, parte dos moradores da Vila
morava antes na região do baixo rio Branco, na confluência com o rio Negro, local onde
ocorre a pesca profissional. A Vila Vista Alegre não deverá sofrer impactos do
empreendimento, contado, os programas de monitoramento da atividade pesqueira e da
ictiofauna deverão acompanhar os possíveis impactos a jusante do barramento, pois a
dinâmica do rio será alterada em função da usina. Em Caracaraí existe a Colônia de Pesca
Z-2.
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O município de Caracaraí tem uma população relativamente pequena, com cerca de 20 mil
habitantes e uma área territorial enorme (47.411 km2), chegando a ser maior que o estado
do Rio de Janeiro, por exemplo. Caracaraí é a última cidade antes das corredeiras do Bem
Querer, no sentido Manaus - Boa Vista, acidente geográfico que dificulta a passagem de
barcos nesta região do rio. Provavelmente, em função desta característica, o porto
existente na cidade desempenha um papel importante para o escoamento de bens e
conexão com outras localidades da região. (Foto n2 19)

A localização do eixo da barragem e, consequentemente, da área do canteiro de obras,
está há cerca de 7 quilômetros da cidade de Caracaraí. Portanto, caso viável o
empreendimento, a cidade deverá ser o principal polo de atração de mão de obra e local
onde se concentrarão as principais atividades necessárias à construção do barramento.
Como já é de conhecimento na literatura de empreendimentos dessa magnitude, o
acréscimo da população do município deve ser previsto e monitorado, assim como, as
medidas de fortalecimento das infraestruturas necessárias para receber o
empreendimento, para que não haja perda da qualidade de vida da população e
desestruturação social e política do município.(Foto ns 20).

Após a vistoria a equipe se dirigiu à prefeitura de Caracaraí para se reunir com
representantes municipais e informar sobre o processo de licenciamento ambiental do
AHE Bem Querer. Nem o prefeito e nem o secretário do meio ambiente se encontravam
na prefeitura, cujo expediente vai até as 1400hs. A equipe técnica do Ibama foi recebida
pelo Diretor de Turismo, Sr. Francisco da Silva Pereira, momento no qual foram
repassadas informações sobre as características do empreendimento proposto e o "rito"
do processo de Licenciamento Ambiental Federal.

- 19/08/15

No dia 19 a equipe se dirigiu por via terrestre até a montante das corredeiras do Bem
Querer, para dali seguir a vistoria por via fluvial o trecho entre as cidades de Caracaraí e
Mucajaí.

O local onde a equipe pegou o barco é uma área voltada para o turismo e onde funciona
um restaurante e estrutura para a realização de festas. Chamou a atenção neste local uma
placa informativa sobre o Sítio Arqueológico Corredeiras do Bem-Querer, localizado
exatamente nos pedrais que formam as corredeiras (Foto nQ 21). Este sítio arqueológico,
com evidências de ocupação antrópica pretérita, deve ser investigado conforme as
orientações do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN.

Acima das corredeira do Bem Querer não se verificou ocupação ribeirinha signific< tiva.
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confirmando a caracterização que foi realizada quando da vistoria aérea. No município de
Iracema a equipe parou para conversar com o Sr. Antônio Delmar Pereira da Silva,
responsável pela gerência de um bar num local voltado para o turismo. Diversas
estruturas deste local estão precárias, evidenciando a falta de manutenção. Mas o Sr.
Antônio se dedica também, nas proximidades deste espaço voltado para o turismo, à
produção de tijolos artesanais. Conforme as palavras do Sr. Antônio, ele conta com três
funcionários e produz uma média de 15.000 mil tijolos por mês. O milheiro custa em torno
de R$340,00 e normalmente ele paga R$60,00 para o frete do material. Na época de cheia
do rio Branco a produção é interrompida devido ao alagamento da área, sendo retomad
assim que o rio começa a baixar. O Sr. Antônio disse também que no período da seca
usa o local como moradia e que cria seus filhos graças ao rendimento obtido na produção
de tijolos. Conforme projeção inicial do reservatório, esta área deverá ser atingida pelo
empreendimento (Fotos nQ 22 e 23).

O Sr. Antônio também afirmou que este ano está ruim para a pesca, uma vez que o rio não
encheu o suficiente para aumentar o número de peixes. Segundo o ribeirinho, o município
de Iracema conta com a Colônia de Pesca Z-4.

Ainda neste local a equipe tentou ler a régua limnimétrica localizada nas proximidades
deste espaço turístico, mas sem sucesso, uma vez que a régua não constava na madeira
instalada para tal objetivo. Devido ao pouco tempo de vistoria, optou-se por não visitar a
prefeitura do município de Iracema.

Na continuação do roteiro em direção a Mucajaí observou-se um barco aparentemep"%
voltado para a extração de ouro (Foto nQ 24). A equipe chegou em Mucajaí às 1430hs.
Este município, embora distante do rio Branco, deverá ser impactado pelo
empreendimento devido à elevação dos níveis do rio Branco e do rio Mucajaí. Na Foto nQ
25 é possível observar o sistema de captação de água do município que ocorre no rio
Mucajaí, sob a ponte q je une Mucajaí ao município de Boa Vista. Também nesta região do
rio observou-se a extração de areia do leito do rio (Foto nQ 26).

Após o almoço, a equipe se dirigiu à prefeitura de Mucajaí para informar sobre o
empreendimento para os representantes municipais. O expediente da prefeitura já havia
se encerrado, mas o prefeito, sr. Josué Jesus Paneque Matos atendeu a equipe do IBAMA
em sua residência. Nesta ocasião foram repassadas as informações sobre as
características do empreendimento e dos estágios do Processo de Licenciamento
Ambiental Federal do AHE Bem Querer (Foto nQ 27).

• 20/08/15

IBAMA pag. 14/18

idg

e-i-c



MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN
Coordenação de Energia Hidrelétrica

No dia 20 de agosto, a equipe vistoriou a região nas proximidades da cidade de Boa Vista,
com o objetivo de identificar os locais de alagamentos previstos no projeto do AHE Bem
Querer. Conforme explicações dos técnicos da EPE que acompanhavam a Vistoria, a cota
do rio Branco neste dia estaria muito próxima do que seria com a presença do
reservatório. Levando este fato em consideração, e olhando as construções nas margens
do rio, aparentemente poucas estruturas seriam atingidas ou teriam necessidade de
remoção. Contudo, só com o detalhamento da cota do reservatório será possível
identificar os reais impactos nos imóveis de particulares e nas estruturas sociais
construídas pela população e poder público ao longo da margem do rio. Deve-se ressalvar,
contudo, que muitas casas ou imóveis de uso público encontram-se atualmente dentro da
APP do rio Branco.

Ao longo da margem direita do rio Branco observou-se, na parte norte da cidade de Boa
Vista, a ocupação da APP por residências aparentemente de gente de poder aquisitivo alto
(Foto ns 28) e por algumas estruturas públicas como clubes (Foto nB 29), áreas de lazer
(Foto ne 30), píer, captação de água do município (Foto ns 31), porto (Foto 32), etc.

Seguindo na direção norte, a equipe se dirigiu até a confluência do rio Cauamé com orio
Branco, região que, conforme shape da área alagada pelo reservatório, terá o nível
elevado. Como este ano as chuvas não foram suficientes para elevar o nível do rio Branco,
foi possível registrar a praia onde a população usa como área de lazer e estrutura de
atendimento ao turista (Foto ns 33). Conforme informações preliminares, estas áreas de
lazer deverão ficar alagadas permanentemente com a formação do reservatório. Cabe
destacar ainda que, durante o período de seca na região, quando o nível do rio abaixa,
muitas áreas onde se formam banco de areia são utilizadas pela população como área de
lazer.

Dando seqüência à vistoria a equipe se dirigiu à parte sul da cidade de Boa Vista. Neste
trajeto foi possível observar a construção de uma grande estrutura pública de lazer na
margem do rio Branco e avançando para dentro do rio (Foto ns 34 e 35). Esta construção
estaria na cota de 67 metros, indicando que ela não seria impactada pelo empreendimento,
uma vez que está erguida sobre grandes pilares, construídos já prevendo os fenômenos
das cheias.

Um pouco mais abaixo encontra-se o bairro Beirai, local de residência de população de
baixo poder aquisitivo e onde há um comércio popular de peixe. Esta região, que tem o
Córrego Caxangá num dos seus limites, normalmente é alagada em períodos de chuvas de
maior intensidade, como foi o caso nos anos de 2010-2011, segundo os registros nesta
data. Aformação do reservatório deverá influenciar o regime do córrego Caxangá e,
consequentemente, parte desta área urbana deverá sofrer impactos da elevaçãp do
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córrego e/ou do lençol freatico (Fotos 36).

Foi observado no leito do rio, nas proximidades da cidade de Boa Vista, diversas dragas de
areia em pleno funcionamento (Fotos ns 37 e 38).

Descendo o rio Branco, a equipe se deslocou até o local onde são lançados os resíduos da
lagoa de estabilização do sistema de tratamento de esgoto da cidade. Neste local foram
feitas medidas da qualidade da água.

No período da tarde a equipe se dirigiu ao município de Canta, cuja sede está distante i
rio Branco. Nem a prefeita (Srã Roseni Cruz) e nem o secretário do meio ambiente se
encontravam na prefeitura, uma vez que o expediente se encerra às 1400hs. Contudo,
foram repassadas as informações para a secretária da prefeita e deixados os telefones de
contatos. A Foto nQ 39 mostra aspecto geral da rua principal de Canta.

No município de Canta, próximo à ponte que liga este município à cidade de Boa Vista, há
uma produção de tijolos artesanais onde trabalham aproximadamente 100 oleiros,
segundo informações de populares. No período de cheias a produção fica interrompida,
porque a área fica alagada. Conforme informações preliminares, o local onde ocorre a
atividade dos oleiros ceverá ser alagado pelo empreendimento (Foto nQ 40). Próximo a
esta região há plantio de arroz nas margens do rio Branco.

- 21/08/15

Neste dia a equipe se reuniu com integrantes do ICMBio na sede do IBAMA em Boa VisQI
onde foram repassadas informações sobre o empreendimento e colhidas informações
sobre o Parque Nacional do Viruá, localizado aproximadamente há 20 quilômetros do eixo
da barragem (Foto nQ 41)

III - CONCLUSÕES

As observações registradas neste documento serão consideradas para a elaboração do
Termo de Referência para elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o relatório
de Impacto Ambiental (Rima) da UHE Bem Querer.

IV - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

IBAMA pag. 16/18

Tf



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS REPROVÁVEIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica

iTTffH

BARTHEM, R. B.; GOULDING, Michael. Os Bagres Balizadores: Ecologia, Migração e
Conservação de Peixes Amazônicos. Brasília: Sociedade Civil Mamirauá; Brasília: CNPq;
Manaus, AM: Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas, 1997. 140p.

CAER. Companhia de Águas e Esgotos de Roraima, <http://www.caer.com.br/static>-
Data de acesso: 27/08/2015.

EPE. Bacia Hidrográfica do Rio Branco/RR - Estudos de Inventário Hidrelétrico - Relatório
Final. Volume 8/9 - Apêndice D. Tomo 1/4. Rio de Janeiro, 2010.

FEARNSIDE, P.M. Parecer Técnico sobre ecossistemas. Pareceres dos consultores sobre o
Estudo de Impacto Ambiental do Projeto para aproveitamento hidrelétrica de Santo
Antônio e Jirau, Rio Madeira-RO. Parte B, Volume 1, Parecer 8, pp. 1-15 In: Pareceres
Técnicos dos Especialistas Setoriais—Aspectos Físicos/Bióticos. Relatório de Análise do
Conteúdo dos Estudos de Impacto Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental
(RIMA) dos Aproveitamentos Hidrelétricos de Santo Antônio e Jirau no, Rio Madeira,
Estado de Rondônia. Ministério Público do Estado de Rondônia, Porto Velho, Rondônia,
2006. 2Vols. <http://www-mp.ro.aov.br/weh/guest/TnteressePublico/Hidreletrica-Madeira
>. Data de acesso: 27/08/2015.

FERREIRA, E.; ZUANON, J.; FORSBERG, B.; GOULDING, M.; BRIGLIA-FERREIRA, S.R.
Rio Branco: Peixes, Ecologia e Conservação de Roraima. Biblos, 2007. 201p.

ICMBIO. Plano de Manejo do Parque Nacional do Viruá. BoaVista, 2014.

IBGE. ManualTécnico de Geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE, 2009. 2a Edição. 182 p.

L.G.C. Caer volta a despejar esgoto sem tratamento no igarapé Grande. FOLHAWEB, abril,
2015. <
http://folhahv.com.br/noticia/Caer-volta-a-despejar-esaoto-sem-tratamerito-no-iqarape-Gra
nde/5921>. Data de acesso: 28/08/2015.

LOWE-McCONNELL, R.H. Estudos Ecológicos de Comunidades de Peixes Tropicais.
(Trads.: Vazzoler, A.E.A. de M.; Agostinho, A.A.; Cunnhingham, P.T.M.). São Paulo:
EDUSP, 1999. p.19-38.

REIS, R.E., KULLANDER, S.O. & FERRARIS Jr, C.J. Check list of the freshwater fishes of
South and Central America. Edipucrs, Porto Alegre, 2003.

REVISTA GEONORTE, Edição Especial, V.3, N.4, p. 199-207, 2012.

f 31/08/^015. 0J52



frlW

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica

REVISTA GEONORTE, Edição Especial, V.l, N.4, p.422 - 431, 2012.

Dáhfèlá^al^ostiÈrMorais

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

Mariana Tenedini

Analista Ambiental dÁ COHID/IBAMA
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - VISTORIA UHE Bem Querer
Nota Técnica n° 1585/2015 COHID/IBAMA.

17 a 21 de agosto de 2015.

Foto n° 1 - Predominância de relevo plano nas Foto n° 2 - Preservação das margens do rio
margens do rio Branco. Branco e de um rio tributário.

Foto n° 3 - Presença de ilhas extensas ao longo
do rio Branco. Foto n° 4 - Banco de areia na área prevista para

o reservatório (rio Branco).

Foto n° 5-Banco de areia ajusante do eivo do Foto n° 6" Corredeiras do Bem Querer,
barramento.
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Foto n° 8 - Trecho com feição geomorfológica
Foto n° 7 - Presença de lagoa às margens do rio elevada e sem vegetação ao longo do rio Branco.
Branco.

Foto n° 9 - Atívidade pesqueira artesanal.

Foto n° 11- Local previsto para instalação da
barragem no canal do rio Branco.

Foto n° 10 —Pequeno igarapé próximo de Boa
Vista.

Foto n° 12 - Formação de lagoas temporárias e
veredas.
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Foto n° 13. Cobertura florestal da margem Foto n° 14 Savana permeada de palmáceas da
direita de trecho do rio Branco onde está margem direita de trecho do rio Branco onde
projetado o reservatório do AHE Bem Querer. está projetado o reservatório do AHE Bem

Querer.

Foto n° 15 - Formação de lagoa.

Foto n° 16 - Fazenda nas margens do rio Branco. Foto n° 17 - Casa de ribeirinho nas margens do
rio Branco.
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Foto n° 18 - vista do bairro Beirai em Boa Vista. Foto n° 19 - Porto na cidade de Caracaraí.

Foto n° 20 - Vista aérea da cidade de Caracaraí. Foto n° 21 - Placa IPHAN em Caracaraí.

Foto n° 22 - Área de lazer em Iracema. Foto n° 23 - Olaria artesanaí em Iracema
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Foto n° 24 - Barco para extração mineral. Foto n° 25 - Captação de água no rio Mucajaí.

Foto n° 27 - Detalhe da área urbana de Mucajaí.

Foto n° 26 - Extração de areia no rio Mucajaí.

Foto n° 28 - Residência em Boa Vista. Foto n° 29 - Marina no rio Branco.
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Foto n° 30 - Área de Lazer em Boa Vista.

Foto n° 34 - Estrutura para o Lazer em Boa
Vista.

Foto n° 31 - Sistema de captação de água da
cidade de Boa Vista.

Foto n° 35 - Estrutura voltada para o lazer em
Boa Vista.



Foto n° 36 - Bairro Beirai em Boa Vista. Foto n° 37 - Draga de areia em Boa Vista.

Foto n° 38 - Extração de areia em Boa Vista.

Foto n° 40 - Olarias artesanais em Canta. Foto n° 41 - Reunião com ICMBio e

Superintendente do Ibama/RR.
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OF 02001.009798/2015-65 CGENE/IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ?6
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

Brasília, 01 de setembro de 2015.

Ao Senhor

Alessandra Felipe V. Sarmento
Presidente Substituto da Fundação Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - Rr
Avenida Ville Roy, ne 4935
BOA VISTA-RORAIMA

CEP.: 69306665

Assunto: UHE Bem Querer - Resposta ao Ofício GAB/FEMARH/PRESIDENCIA/N
773/2015.

Senhor Presidente Substituto,

1. Em resposta ao Ofício GAB/FEMARH/PRESIENCIA/N 773/2015, informo que a Ficha de
Caracterização da Atividades (FCA) e o Termo de Referência proposto pelo
empreendedor encontra-se disponíveis no sítio do Ibama:
www.ibama.gov.br/licenciamento. por meio do caminho:
Consulta>>>Empreendimentos>>>Tipologia: Usinas Hidrelétricas>>>UHE Bem
Querer>>>Documentos do Processo.

2. Em caso de dúvida, favor contactar a Coordenação de Hidrelétricas - COHID, no
telefone (61) 3316.1596.

Atenciosamen

IBAMA pag. 1/1

EGINA COmrMIONTENEd^GENERINO
CoordenádoVa-Geral da CGENE/IBAMA

1/09/2015 • 16:48
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1595 - 1596

www.ibama.gov.br

OF 02001.009952/2015-07 COHID/IBAMA

Brasília, 04 de setembro de 2015.

À Senhora

Edna Elias Xavier

Superintendente da Empresa de Pesquisa Energética
Avenida Rio Branco, 1 - 10o andar

RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 20090003

Assunto: UHE Bem Querer - Processo n 02001.004325/2015-71 - Envio de

Relatório de Vistoria Técnica (Nota Técnica no 1585/2015-85 COHID/IBAMA).

Senhora Superintendente,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da UHE Bem Querer, encaminho
para conhecimento a Nota Técnica n° 1585/2015-85 COHID/IBAMA, por meio da qual a
equipe técnica avaliou as questões observadas na vistoria técnica realizada em agosto
de 2015 na área de inserção do empreendimento proposto.

IBAMA

Atenciosamente,

TELMA BENTO DttMOURA

Chefe da COHLWÍBAMA

pag. 1/1 4/09/2015 - 14:13





epe)) DIGITALIZADO NO IBAMA Empresa da Pbbquim Energética - EPE

EmprtSJ de Pesquisa Energética

Ofício neWS /EPE/2015

48002.006476/2015-55

Rio de Janeiro,^ ' de setembro de

A Sua Senhoria a Senhora

TELMA BENTO DE MOURA

Chefe de Unidade Avançada de Coordenação de Energia Hidrelétrica
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN, Trecho 02, Ed. Sede do IBAMA, Bloco C, 1? andar
70818-900 Brasília DF

Assunto: UHE Bem Querer- proposta de plano de trabalho da biota e qualidade da água

Referência: Processo n9 02001.004325/2015-71

Senhora Chefe,

Em atendimento à solicitação do Ibama, encaminho anexa proposta de plano de

trabalho para os levantamentos de dados primários da biota e da qualidade da água para elaboração

do Estudo de Impacto Ambiental da Usina Hidrelétrica Bem Querer.

2. Certa de ter atendido a solicitação, mantenho-me à disposição para qualquer

esclarecimento que se faça necessário.

Atenciosamente,

EDNA ELIAS XAVIER

Superintendente de Meio Ambiente

Anexo: "Proposta de plano de trabalho da biotae da qualidade da água para elaboração do Estudo de Impacto
Ambiental da UHE Bem Querer"

Av. Rio Branco, 1 - 10° andar
20090-003 Rio de Janeiro RJ
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Empresa de Pesquisa Energética - EPE

e DIGITALIZADO NO IBAMA
EmprtM d* Pnqulit Entnjttk*

Ofício n° JWZ /EPE/2015

A Sua Senhoria Senhor

DIEGO MILLEO BUENO

Superintendente do Ibama em Boa Vista
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA
Av. Brigadeiro Eduardo Gomes ns 4358, Centro
69304-650 Boa Vista RR

Assunto: Coordenadas das RPPNs Tupaquiri, Reserva Mani e SESC Tepequém - Boa Vista/RR

Senhor Superintendente,

A Empresa de Pesquisa Energética - EPE é requerente do processo de licenciamento

ambiental n« 02001.004325/2015-71 da UHE Bem Querer (708,4 MW, rio Branco, municípios de Boa

Vista, Canta, Caracaraí, Iracema e Mucajaí) junto ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (Ibama).

2. Visando a identificação de áreas legalmente protegidas na região de estudo do

empreendimento, verificamos junto à base de dados de Unidades de Conservação (UC) do Instituto

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), a existência das Reservas Particulares do

Patrimônio Natural (RPPN) Tupaquiri, Reserva Mani e SESC Tepequém, ambas no município de Boa

Vista/RR.

dUM-JOD

Rio de Janeiro,/6 de setembro de 2015 ^

3. Considerando que as informações disponíveis na base de dados do ICMBio não

permitem a localização e delimitação dessas UCs, em 03/08/2015 solicitamos ao Instituto, por meio

do ofício n? 986/EPE/2015, o envio dos polígonos, em formato digital (.shp ou .kml), das RPPNs

Tupaquiri, Reserva Mani e SESC Tepequém, com o intuito de atualizarmos o nosso bancode dados e

de subsidiar o desenvolvimento do EIA/Rima da UHE Bem Querer.

4. Em 31/08/2015, o ICMBio encaminhou ofício n* 181/2015/DIMAN/ICMBio, em

anexo, informando que à época de criação dessas UCs, não era exigido o georeferenciamento das

áreas das RPPNs e que o processo de criação encontra-se no Ibama/RR.

5. Dessa forma, venho por meio deste, solicitar o envio das seguintes informações

relacionadas às RPPNs em tela:

Av. Rio Branco, 1 - 10° andar
20090-003 Rio de Janeiro RJ 4~
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Ofício n*-//-/2/EPE/2015

• Coordenadas dos vértices definidores dos limites do imóvel rural e da área

proposta como RPPN; ou

• memorial descritivo dos limites do imóvel e da área proposta como RPPN; ou

• mapa de localização da área proposta como RPPN e do imóvel rural.

6. Contando com a presteza desse Instituto, agradeço antecipadamente e me coloco à

disposição para qualquer esclarecimento.

CC:

Anexo:

Atenciosamente,

EDNA ELIAS XAVIER

Superintendente de Meio Ambiente

Telma Bento de Moura - Chefe de Unidade Avançada de Coordenação de Energia Hidrelétrica - Instituto

do Meio Ambiente e dos Recuros Naturais Renováveis

Ofício n« 181/2015/DIMAN/ICMBio

Av. Rio Branco, 1 - 10° andar
20090-003 Rio de Janeiro RJ
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO CHICO MENDES DECONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE
DIRETORIA DE CRIAÇÃO E MANEJO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
CaixaPostal n°7993 - CEP:70673-970 - Brasília/DF. Telefone(61) 2028-9078 e 2028- 9079

Ofício n° L9A /2015/DIMAN/ICMBio

A Senhora,
EDNA ELIAS XAVIER

Empresa de Pesquisa Energética
Av. Rio Branco, 1 - 1Io Andar
20.090-003 Rio de Janeiro/RJ

Assunto: Ofício n° 986/EPE/2015.

Senhora Superintendente,

Brasília, 5i de kcdí© de 2015.

RECEBIDO EM

1 1 SET 20:5

ÀS lé : **

1. Em resposta ao oficio acima citado, informamos que não foi possível localizar os

limites das unidades de conservação- RPPN Tupaquiri, Reserva Mani e SESC Tepequém, pois à

época de criação das reservas a legislação em vigor não exigia o georreferenciamento da área das

Reservas Particulares do Patrimônio Natural, apenas um mapa localizando a área da reserva e do

imóvel.

2. Os processos pertinentes encontram-se na Superintendência do IBAMA em

Roraima, e já foram solicitados para que possamos identificaremos, pelo menos, um ponto de

coordenada geográfica e, em seguida disponibilizaremos no Sistema Informatizado de RPPN

(SIMRPPN) que pode ser acessado pelo site deste Instituto.

3. Colocamo-nos à disposição, para o esclarecimento de eventuais dúvidas, através

dos telefones: (61) 2028-9078 ou2028-9025, ouainda pelo e-mail: rppn.sede@icmbio.gov.br.

Atenciosamente,

ÂWu
LÍLIAN L.M. H)ÍNGAE

Diretora Substituta
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PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO DA BIOTA EDA QUALIDADE DA ÁGUA PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE
IMPACTO AMBIENTAL DA UHE BEM QUERER

Governo Federal

Ministério de Minas e Energia

Ministro

Carlos Eduardo de Souza Braga

Secretário Executivo

Luiz Eduardo Barata

Secretário de Planejamento e

Desenvolvimento Energético

Altino Ventura Filho

ep<
Empft»* dt r«iouii» ífrtfttMkl

Empreso pública, vinculadaao Ministériode Minas
e Energia, instituída nos termos da Lei n° 10.847,
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PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO DA BIOTA E DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE

IMPACTO AMBIENTAL DA UHE BEM QUERER
__

INTRODUÇÃO l

Os estudos de inventário hidrelétrico (EIH) da bacia hidrográfica do rio Branco, desenvolvidos

pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE) e aprovados pela Agência Nacional de Energia

Elétrica (Aneel), em 19/09/2011 (Despacho Aneel n? 3785/2011), identificaram um potencial

total de 1.049,30 MW distribuídos em quatro aproveitamentos hidrelétricos (AHE). Sendo o

maior deles, somando 67% da potência instalada identificada para a bacia, a usina hidrelétrica

(UHE) Bem Querer, localizada no rio Branco.

Após a aprovação do EIH da bacia do rio Branco pela Aneel, o Governo Federal inseriu a UHE

Bem Querer no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) tendo sido delegada à EPE a

responsabilidade pela realização do Estudo de Viabilidade Técnica Econômica e Ambiental

(EVTE) e do Estudo de Impacto Ambiental (EIA). Os resultados destes estudos se destinam,

entre outros fins, à obtenção da Licença Prévia (LP) e aprovação do projeto para

disponibilização dessa usina no leilão de energia nova.

Atendendo a legislação em vigor a EPE preencheu, em 29/05/2015, a Ficha de Caracterização

de Atividade (FCA), dando início ao processo de solicitação de abertura do licenciamento

ambiental do empreendimento junto ao Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis (Ibama) e uma proposta de Termo de Referência (TR) para elaboração do Estudo

de Impacto Ambiental (EIA) e Relatório de Impacto Ambiental (Rima) foi encaminhada ao

Ibama em 19/06/2015 (Ofício n° 0666/EPE/2015). Em 21/07/2015 a EPE realizou a

apresentação do empreendimento para representantes do Ibama e dos demais órgãos

envolvidos no processo de licenciamento do empreendimento (Funai, Iphan, MS, ICMbio e

FCP).

Nessa ocasião o Ibama solicitou que fosse encaminhada uma proposta de plano de trabalho

da biota e da qualidade da água, para análise técnica do órgão, solicitação ratificada via e-mail

pelo instituto em 27/07/2015.

Assim, a presente proposta de plano de trabalho visa o atendimento da solicitação do Ibama,

no âmbito do processo de licenciamento ambiental da UHE Bem Querer, apresentando

informações sobre o delineamento amostrai e os procedimentos de coleta para o

levantamento dados da biota e da qualidade da água para elaboração do Estudo de Impacto

Ambiental da UHE Bem Querer. A partir da emissão do Termo de Referência, a EPE dará início

ao processo de licitação para contratação dos serviços de consultoria técnica especializada

para elaboração do EIA/Rima da UHE Bem Querer.

1. CARACTERÍSTICAS do empreendimento

A UHE Bem Querer não está localizada em Terras Indígenas ou Unidades de Conservação e

apresenta as seguintes características, identificadas nos Estudos de Inventário da Bacia do rio

Branco, realizados pela EPE e aprovados pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), por

meio do Despacho 3.785/2011:
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Coordenadas

geográficas do

eixo do

barramento

Posição

(distância da

foz do rio

Branco) (km)

Área de

drenagem

(km1)

NA máximo

normal de

montante

(m)

NA

normal

de

jusante

(m)

Potência

instalada

(MW)

Área do

reservatório

(km2)

01?52'40"N

61?01'57"W
402,00 124.777 62,50* 46,79 708,40 559,08

* O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), logo após a conclusão do EIH, realizou ajustamento em

toda sua rede altimétrica que compõe o Sistema Geodésico Brasileiro, fazendo com que, o NA máx normal da
alternativa de Bem Querer selecionada nos Estudos de Inventário passasse de 62,50m para o valor corrigido de
60,26m, adotado no EVTE igual a 60,00m.

Em função do desenvolvimento do Estudo de Viabilidade Técnica Econômica e Ambiental, os

valores do EIH relativos à área do reservatório e potência instalada foram revisados para

519,13 km2 e 650 MW, respectivamente. Esses novos resultados decorrem de maiores

detalhamentos dos estudos cartográficos e de motorização.

O arranjo em avaliação no EVTE constitui-se de uma barragem de terra, que se estende nas

margens direita, esquerda e leito do rio, com todas as estruturas de concreto posicionadas

junto à margem direita. Considera-se também a possibilidade de construção de uma eclusa,

para transposição de embarcações pelo rio, a qualquer momento - durante a fase de

construção da usina ou mesmo durante a operação -, tendo-se, para tanto, projetado esperas

na margem esquerda, que viabilizariam a implantação da hidrovia. O trecho da barragem no

leito do rio terá as ensecadeiras de 2? fase incorporadas, atravessando a calha do rio a partir

do muro de abraço situado à esquerda hidráulica do vertedouro até a margem esquerda. As

transições entre as estruturas de concreto e as barragens serão executadas através de um

muro de abraço, adjacente ao vertedouro, no trecho da barragem no leito do rio, e uma

solução mista (abraço/encosto) para o muro adjacente às áreas de montagem e descarga no

trecho da margem esquerda.

Para a conexão da UHE Bem Querer ao Sistema Interligado Nacional está sendo avalia como

melhor alternativa a interligação da usina à Subestação Boa Vista, através de uma Linha de

Transmissão em 500 kV, circuito duplo, com três cabos condutores 954 MCM RAIL por fase, e

extensão aproximada de 135 km, sendo prevista a implantação da Subestação Bem Querer

para conectar-se à Subestação Boa Vista.

2. ÁREA DE ESTUDO

A bacia hidrográfica do ro Branco, localizada na região amazônica, extremo norte do Brasil,

fronteira com a Venezuela e Guiana, possui área de 192.000 km2, distribuída entre os estados

de Roraima e Amazonas em território nacional (96%) e o restante na Guiana. No território

brasileiro, a bacia do ric Branco ocupa quase todo o estado de Roraima, se confundindo

praticamente com o estado, em termos territoriais.
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De forma geral, a bacia do rio Branco, em função de sua localização geográfica, apresenta
regime pluviométrico oposto ao restante da Amazônia Ocidental, tendo o período chuvoso
concentrado nos meses de maio a agosto (Figura 1). Segundo a classificação climática de
Kõppen, predomina na região do empreendimento o clima Tropical de Savanas, que se
caracteriza por apresentar chuvas de verão, com precipitação média do mês mais seco em
torno de 60 mm.
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Figura 1 - Vazões e precipitações médias na área da UHE Bem Querer
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Formado pelos rios Uraricoera e Tacutu, o rio Branco escoa predominantemente na direção

norte-sul, percorrendo mais de 1.200 km, em seu curso principal, até a foz no rio Negro, que,

juntamente com o Solimões, forma o rio Amazonas.

O rio Branco é considerado, de forma geral, como um rio de água branca, embora seus

tributários possam ser classificados como rios de águas brancas, pretas ou claras, em função
da sua localização.

Em função do bom estado de preservação da bacia e da baixa densidade demográfica, a água
na bacia é considerada de qualidade ótima a boa.

A área de estudo da UHE Bem Querer inclui trecho do rio Branco e parte de alguns afluentes,

rios Cauamé, Água Boa e Mucajaí pela margem direita e igarapés Quitauaú e Cachorro pela
margem esquerda Figura 2. O rio Branco se destaca pela presença de bancos de areia e alguns

trechos de corredeiras, como as do Bem Querer, localizada nas proximidades da cidade de

Caracaraí.

A região em questão se destaca pela heterogeneidade de ambientes resultado das variações

de relevo e solo. Consequentemente, diferentes fitofisionomias são observadas, tanto

florestais, como campestres, além da presença expressiva de áreas de contato destas

aepe
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formações. Avegetação engloba florestas ombrófilas e estacionais, campinaranas e savanas,

cada uma dessas apresenlando diferentes formações Figura 3.

Conforme o mapeamento do PROBIO, a partir da cidade de Boa Vista até a confluência com o

rio Mucajaí, é observada I predominância de áreas abertas chamadas de lavrados de Roraima,

onde são comuns as veredas e as florestas de galeria nas margens dos cursos d'água. Na

margem esquerda, as savanas gramíneo-lenhosa e arborizada compõem um mosaico com a

floresta estacionai semidecidual e áreas de contato de floresta e campinarana. A partir da

confluência com o rio Mucajaí, a margem direita é coberta por vegetação florestal,

entremeada por áreas antropizadas. Neste trecho, as florestas aluviais estão presentes em

ambas as margens e ilhas. Na margem esquerda, a composição vegetal é mais diversa com

muitos ambientes de contato entre as campinaranas, savanas e florestas, com destaque para a

formação ombrófila densa submontana nas áreas mais altas. Entre o eixo de barramento e a

cidade de Caracaraí, predominam as campinaranas e floresta ombrófila, com a densa aluvial

nas margens.

Toda essa heterogeneidade ambiental se reflete na fauna da região, cuja composição mistura

elementos associados a ambientes abertos com tipicamente florestais (Anexos 1 a 3).

Quanto à ictiofauna, a bacia hidrográfica do rio Branco, localizada no estado do Roraima, está

inserida na região da Guiana-Amazônia (GÉRY, 1969), cuja área central, a bacia Amazônica,
detém a maior parte da diversidade de peixes da América do Sul. Ao norte, esta bacia

hidrográfica está limitada pelo maciço das Guianas, escoando para o sul, em direção ao rio
Negro, onde deságua, e aoresentando várias ilhas fluviais nos trechos médio e baixo.

A ictiofauna do rio Branco possui elevada riqueza de espécies (Anexo 4) como é característico

de rios tributários do rio Amazonas.

4 p
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3. DELINEAMENTO AMOSTRAL

3.1 Ecossistemas terrestres

O delineamento amostrai para o levantamento primário de flora e fauna terrestre na área de

estudo deve considerar a amostragem padronizada de todas as fitofisionomias presentes na

área diretamente afetada pelo empreendimento, incluindo reservatório, área de preservação

permanente e infra-estrutura associada (acessos, canteiros, área de empréstimo e bota-fora,

linha de transmissão associada).

As amostragens devem ser realizadas em conjuntos padronizados de transectos e parcelas,

chamados de módulos, cada um deles formado por um transecto de até 5 km de extensão.

Cada transecto deve conter até 5 parcelas espaçadas por 1 km. As parcelas deverão seguir a

curva de nível do terreno, marcadas a uma distância de 10 m do transecto, de forma a

minimizar efeitos de caminhamento das equipes. A linha central da parcela deve ser marcada

por um corredor de 1 m, para o deslocamento dos pesquisadores. Todos os módulos e

parcelas devem ser georreferenciados. As coordenadas geográficas devem ser obtidas no início

e fim de cada módulo e no início de cada parcela.

As variáveis ambientais devem ser medidas nos transectos (inclinação e variação altitudinal) e

nas parcelas (altitude, estado de preservação da parcela e descrição geral da estrutura da

vegetação e do solo). Para a caracterização ecológica das áreas amostrais, deverá ser feito o

levantamento de informações complementares, tais como: caracterização geral da vegetação,

confirmação da fitofisionomia, estágio sucessional/ grau de preservação, cobertura de dossel,

etc.

3.2 Ecossistemas aquáticos

O delineamento amostrai para os levantamentos dos ecossistemas aquáticos (limnologia e

fauna aquática) comtempla: (i) ambientes de remanso; (ii) corredeiras; (iii) lagoas dentro de

ilhas e nas margens; (iv) praias; e (v) afluentes dentro e fora da área do reservatório.

As amostragens devem ser realizadas de maneira padronizada em todos os pontos e

contemplar a utilização de diferentes métodos de coleta a fim de melhor caracterizar

quantitativa e qualitativamente a comunidade existente no local.

3.3 Sazonalidade dos levantamentos de campo

A definição da sazonalidade dos levantamentos de campo levou em consideração a existência

de determinação legal para realização de amostragens em períodos específicos e os padrões

gerais de resposta dos grupos da fauna, da flora e do ambiente aquático a variações nos

regimes de chuva e vazão. Baseado nessas premissas, os períodos para os levantamentos de

dados da biota e da qualidade da água são apresentados na Tabela 1:
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Os locais sugeridos para realização dos levantamentos de campo levam em consideração

principalmente:

• As fitofisionomias diretamente afetadas pelo empreendimento (reservatório, área de

preservação permanente, canteiros, áreas de empréstimo e bota-fora, linha de

transmissão associada);

• Os ambientes existentes na área do reservatório e nos trechos a montante do remanso

do reservatório e a jusante do eixo da barragem (praias, corredeiras, lagoas, ilhas,

afluentes);

• A facilidade de acesso, considerando que alguns dos métodos de levantamento

requerem a revisão periódica das armadilhas;

• A segurança da navegação, considerando que alguns dos levantamentos devem ser

realizados no período noturno.

Dessa forma, sugere-se a implantação de:

• 10 módulos amostrais para levantamentos da flora e da fauna terrestre (Legenda: (Ac)
Agricultura; (Ag) Agropecuária; (Ai) Indiscriminadas; (Ap) Pecuária - pastagem; (As) Floresta ombrófila aberta

submontana; (Da) Floresta ombrófila densa aluvial; (Ds) Floresta ombrófila densa submontana; (Fa) Floresta estacionai
semidecidual aluvial;(Fs)Floresta estacionai semidecidual submontana; (lu)Área urbanizada; (LO) Contato
Campinarana/Floresta ombrófila; (La) Campinarana arborizada; (Lb) Campinarana arbustiva; (Ld)Campinarana
florestada; (Lg)Campinarana gramíneo-lenhosa; (ON) Contato Floresta ombrófila/Floresta estacionai; (SN) Contato
Savana/Floresta estacionai; (Sa) Savana arbustiva; (Sg) Savana gramíneo lenhosa; (Sp) Savana parque; (VS) Vegetação

secundária.

• Figura 4);

• 14 pontos para levantamentos limnológicos - qualidade da água, sedimentos,

macrófitas aquáticas, comunidades fitoplanctônica, zooplanctônica e bentônica (Figura
5);e

• 20 pontos para levantamentos de ictiofauna e ictioplâncton (Figura 6).

As áreas pré-selecionadas para realização dos levantamentos de campo deverão ter sua

viabilidade de implantação (tais como: acesso, autorização dos proprietários, integridade dos

fragmentos), verificadas em campo. Os levantamentos limnológicos deverão ocorrer nos

ambientes mais indicados para o levantamento pretendido, em cada um dos pontos

selecionados. Os levantamentos da ictiofauna e ictioplâncton deverão ocorrer em diferentes

ambientes existentes em cada um dos pontos selecionados, utilizando-se diferentes métodos

de coleta para melhor caracterização da comunidade. Todos os pontos de coleta deverão ser

fotografados e georreferenciados em todas as campanhas.
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(Esta página foi intencionalmente deixada em branco para o adequado alinhamento de páginas na
impressão com a opção frente e verso - "double sided")
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3.4 Levantamentos de campo

Durante a coleta dos dados referentes à fauna, deverão ser registradas em planilhas de campo

todas as informações pertinentes para a caracterização do habitat, incluindo o

georreferenciamento do ponto de coleta e, sempre que possível, o registro fotográfico. As

informações devem ser apresentadas por registro de captura ou indivíduo, incluindo data e

hora/período de captura/registro, número de indivíduos (para grupos), identificação

taxonomica, dados biométricos e autoecológicos (quando previsto), método de registro,

menção à coleta do indivíduo (explicitar se houve coleta daquele indivíduo). Para as análises

estatísticas dos resultados, os registros devem estar associados às parcelas em que foram

obtidos.

Nos levantamentos das comunidades aquáticas (fitoplâncton, zooplâncton, zoobentos,

macrófitas aquáticas, ictiofauna e ictioplâncton) deverão ser medidas as seguintes variáveis

ambientais: turbidez, pH, condutividade, oxigênio dissolvido e temperatura.

3.4.1 Flora

A amostragem dos indivíduos arbóreos deve ser realizada em parcelas de 250 x 10 m - sendo

5m para cada lado da linha central da parcela (para levantamento florístico e fitossociológico) -

e ao longo do transecto principal (para complementação do levantamento florístico). Para as

formações florestais, o levantamento consistirá na contagem e medição dos indivíduos com

Diâmetro à Altura do Peito - DAP > 10 cm. Para campinaranas e savanas, os indivíduos

arbóreos a serem incluídos deverão ser aqueles com Comprimento à Altura do Solo - CAS > 15

cm. Além do diâmetro, deve ser medida também a altura total, com auxílio de uma vara de

tamanho conhecido. A partir destes dados deverá ser estimada a volumetria para o cálculo de

biomassa. Os dados de biomassa serão utilizados também na modelagem da qualidade da

água do reservatório.

O componente herbáceo deverá ser amostrado tanto nas formações florestais quanto nas

campinaranas e savanas. As espécies de plantas herbáceas deverão ser levantadas ao longo da

parcela, a cada 5 m, lançando uma vara e anotando todas as plantas que toquem a vara acima

de 5 cm do solo.

Para o levantamento de palmeiras, deverá ser adotado o seguinte protocolo:

1) Amostrar numa faixa de 2 m (1 m para cada lado da linha central da parcela) todos os
indivíduos com altura igual ou maior a 1 m, ou DAP igual ou maior a 1 cm. Nas espécies

acaules deverá ser anotado o número de folhas de cada planta e para sua altura deve

ser adotado o tamanho da maior folha;

2) Amostrar numa faixa de 10 m (5 m para cada lado da linha central da parcela) as
plantas com DAP igual ou superior a 10 cm.

A fim de complementar a lista de espécies, deverão ser realizados levantamentos florísticos

nos módulos amostrais e adicionais ao longo das margens do rio Branco na área de estudo.

Esse levantamento deve buscar o maior número de espécies vegetais, incluindo arbustivas,

epífitas, cactáceas e lianas. A lista subsidiará a escolha de espécies a serem resgatadas.

tf""
eepe

19

j^*ÍM4



PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO DA BIOTA EDA QUALIDADE DA ÁGUA PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE
IMPACTO AMBIENTAL DA UHE BEM QUERER

3.4.2 Anfíbios e répteis terrestres

Deverão ser utilizados do s protocolos: busca ativa (nas parcelas, nos transectos e em sítios

reprodutivos) e armadilhas de interceptação e queda.

A busca ativa nos módulos será realizada principalmente através do registro da vocalização

(anuros) e da localização visual (Squamata), visando o registro das espécies e a caracterização

dos ambientes por elas utilizados para a reprodução. A amostragem diurna e noturna deve ser

realizada em três dias consecutivos por parcela.

Adicionalmente, em cada parcela deverá ser instalado um conjunto de armadilhas de

interceptação e queda dispostas em linha reta, contendo também cercas de contenção,

durante três dias consecutivos por campanha.

3.4.3 Mamíferos terrestres de médio e grande porte

Para o levantamento de mamíferos de médio e grande porte utilizar o método de transecção

linear diurna e noturna, tanto para observação direta como para procura de vestígios

(pegadas, fezes, carcaças, restos alimentares, vocalizações, odores, fuçadas, entre outros). A

amostragem deve ser realizada nos transectos de 5 km, em três dias consecutivos por

campanha.

Adicionalmente, deverá ser utilizada armadilha fotográfica digital em cada parcela durante três

dias consecutivos por campanha. Cada câmera deverá ser posicionada fora da linha do

transecto para evitar interferências na probabilidade de captura.

3.4.4 Mamíferos terrestres de pequeno porte

O levantamento de mamíferos de pequeno porte deverá ser feito através de armadilhas de

captura do tipo Sherman e Tomahawk. Em cada campanha, a amostragem deverá ser realizada

por três dias consecutivos

Nas amostragens por pitfall direcionadas para herpetofauna, deverão ser coletados os

indivíduos de pequenos mamíferos que eventualmente sejam capturados.

3.4.5 Avifauna

Para o levantamento da avifauna, utilizar três protocolos padronizados: redes de neblina,

censo visual e auditivo e busca ativa embarcada. Devem ser utilizadas redes de neblina com

dimensões de 12 x 2 m e 36 mm de malha, instaladas em linha ao longo de cada uma das

parcelas de 250 metros, abertas durante seis horas por três dias consecutivos por campanha.

O censo deve ser executado nos transectos com três dias de amostragem em cada módulo por

campanha. Ainda, deve ser realizada busca ativa embarcada para registrar principalmente

espécies limícolas em ambientes favoráveis à sua ocorrência.

Além dos métodos padronizados, devem ser anotados registros de observação direta dentro

dos transectos e durarte os deslocamentos por via terrestre ou embarcados, para

complementação da lista de espécies. Todos os registros deverão estar associados ao habitat

onde o(s) indivíduo(s) forfsm) observado(s).
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3.4.6 Quirópteros

Em cada parcela deverão ser instaladas redes de neblina (15 x 2,5 m), mantidas abertas

durante 6 horas por três noites consecutivas por campanha.

3.4.7 Entomofauna indicadora

Os levantamentos de campo serão direcionados para a caracterização da mirmecofauna em

cada uma das parcelas dos módulos amostrais. Deverão ser utilizadas armadilhas de

interceptação e queda, além de método complementar com iscas atrativas para ampliar o

espectro de amostragem.

3.4.8 Invertebrados de interesse médico

Para a amostragem de adultos, deverá ser utilizada armadilha luminosa por 12 horas no

período noturno em locais propícios à criação destes organismos nas áreas intra e

peridomiciliares da área de influência do empreendimento, incluindo os aglomerados

residenciais mais próximo possível dos criadouros positivos. A coleta de imaturos seguirá as

orientações contidas na Nota técnica n9 12 - CGPNCM/DIGES/SVS/MS, de 04/06/2007 e no

plano de coleta para avaliação do potencial malarígeno a ser aprovado pela Secretaria de

Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde.

Para amostragem de barbeiros, deverão ser realizadas varreduras em residências localizadas

na área de estudo. Durante este levantamento, devem ser verificadas possíveis colônias nas

palmeiras Attalea spp. nas áreas desmatadas do entorno das residências. O levantamento

deverá ser complementado através da utilização da armadilha de Shannon.

No que concerne à malacofauna de interesse médico, deverão ser amostrados locais propícios

à sua ocorrência. Nos ambientes aquáticos, deverão ser utilizadas conchas de captura em cada

local considerado propício, buscando principalmente indivíduos de Biomphalaria spp. Achatina

fulica deverá também ser procurada, nos ambientes terrestres.

3.4.9 Qualidade da água

As amostragens de água para análise das variáveis abioticas (físicas e químicas) serão

realizadas à sub-superfície da coluna d'água (20 cm de profundidade) com Garrafa de Van

Dom horizontal de 5 L de capacidade. Em todos os locais de coleta deverão ser avaliados, no

mínimo, os seguintes parâmetros: pH, temperatura do ar (°C), temperatura da água (°C),

transparência, turbidez, oxigênio dissolvido, sólidos em suspensão, sólidos dissolvidos,

condutividade, luminosidade, potencial redox, DBO, DQO, ortofosfato, fósforo total, nitrogênio

orgânico, nitrogênio Kjeldahl total, nitrito, nitrato, amônia, dureza, carbono total dissolvido,

dureza total, sulfatos, clorofila "a" e coliformes totais e termotolerantes.

Sondas multiparâmetros serão utilizadas para a determinação das variáveis físico-químicas que

serão medidas in situ no momento da amostragem em cada estação, sendo elas: temperatura

da água, pH, condutividade elétrica, sólidos dissolvidos, oxigênio dissolvido, percentual de

saturação e turbidez.

Todas as amostras obtidas serão transportadas até laboratórios especializados conforme

orientações dos mesmos, seguindo os padrões de qualidade e preservação de amostras

indicados pela literatura científica e conforme Guia Nacional de Coleta e Preservação de
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Amostras. Serão avaliados todos os parâmetros preconizados na Conama 357/05 para rios de

água doce de Classe 2. Para as análises relacionadas à contaminação por metais pesados,

organoclorados e organosfosforados também deverão ser amostrados sedimentos em todos

os pontos de coleta.

3.4.10 Fitoplâncton

As amostras para análise quali-quantitativa do fitoplâncton total serão coletadas com uma

garrafa de Van Dorn à sub-superfície, quando 250 mL serão fixados com lugol acético 1% e

mantidos sob refrigeração em caixa térmica com gelo, até o laboratório de análise. As

amostras para detalhamento taxonômico serão coletadas com rede cônica de 20 pm de malha

mantida na posição horizontal durante 1 minuto, contra o fluxo do rio, e fixadas com solução

deTranseau (1:1).

As contagens do fitoplâncton serão realizadas com microscópio, com emprego do método de

sedimentação (UTERMÕHL, 1958). O cálculo do número de indivíduos por unidade de volume

será efetuado com base nos procedimentos sugeridos por WETZEL & LIKENS (1991).

As identificações dos táxons serão feitas com auxílio de chaves de identificação, através de

bibliografia especializada para os diferentes grupos fitoplanctônicos (BRANCO et ai., 1963;

BOURRELY, 1970; 1990; BELCHER & SWALE, 1979; JAMES & ERISON, 1979; SANTANNA et ai.,

2005, entre outros).

3.4.11 Zooplancton

As amostras para análise quali-quantitativa do zooplancton, serão coletadas com rede cônica

de 0,50 m de diâmetro de boca, 1 m de comprimento total e 50 um de malha mantida na

posição horizontal durante 1,5 minutos, em arrastos circulares com fluxômetro acoplado para

estimativa do volume filtrado. Estas amostras serão fixadas com solução de formaldeído 4%

adicionado de açúcar (HANEY & HALL, 1973) e mantidas sob refrigeração em caixa térmica com

gelo, até o laboratório de análise. Nos rios a amostragem deve ser realizada no meio da calha

central, onde a penetração da luz solar atinge as camadas inferiores da coluna d'água.

Para a análise qualitativa serão visualizadas lâminas, preparadas a fresco, até que haja um

esgotamento dos táxons presentes. Os organismos serão identificados, sempre que possível,

até o nível taxonômico de espécie. As análises quantitativas serão realizadas por meio de

contagem em microscópio estereoscópico, utilizando-se do critério de espécie-área.

As contagens de cladóceros e copépodos serão feitas em placas de acrílico quadriculadas sob

microscópio estereoscópico, contando-se subamostras ou a amostra inteira dependendo da

densidade de organismos.

Para os rotíferos serão contadas subamostras de 1 mL em câmara de Sedgwick-Rafter, sob

microscópio óptico.

As identificações devem se basear em DONNER, 1966; EDMONDSON, 1959; ELMOOR-

LOUREIRO, 1997; JAHN et ai., 1980; REID, 1985; e SENDACZ8tKUBO, 1982, entre outros.

Para os grupos zooplanctónicos de rotíferos, cladóceros e copépodos, devem ser analisadas a

densidade e a riqueza.
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3.4.12 Zoobentos

Para coleta de sedimento, será utilizada uma draga tipo Van Veen, com área de mínima 520

cm2. As amostras destinadas à análise da comunidade bentônica serão realizadas em triplicata,
sendo todo volume contido na draga peneirado em campo com rede de 500pm,

acondicionados em potes plásticos e fixados com álcool 70% até a chegada ao laboratório.

O conteúdo total das amostras qualitativas de zoobentos será examinado em laboratório para

identificação taxonomica dos organismos sob microscópio estereoscópio e óptico, utilizando-

se de bibliografia especializada (EDMONDSON, 1959; DONNER, 1966; PENNAK, 1978; KOSTE,

1978; JAHN et ai., 1980; REID, 1985; SEGERS et ai., 1993; NOGRADY et ai., 1995; SEGERS, 1995;

SMIRNOV, 1996; ELMOOR-LOUREIRO, 1997, entre outros).

3.4.13 Macrófitas aquáticas

Nos pontos onde será avaliada a qualidade da água e do sedimento deverá ser realizado

georreferenciamento dos bancos de macrófitas aquáticas que eventualmente existam, com

identificação das espécies, determinação do estado fenológico e estimativa da biomassa. Além

destes pontos, amostrar também outras corredeiras e pedrais para verificação da existência de

podostemáceas, além de margens e lagoas na área de estudo em que sejam observadas

macrófitas.

As macrófitas a serem estudadas deverão ser aqueles vegetais relacionados diretamente com

o ambiente aquático e que podem sofrer interferências negativas ou positivas pela formação

do reservatório.

A coleta de material para amostragem da biomassa deverá ser realizada com auxílio de

quadrat de 0,25 m2. O quadrat deverá ser lançado aleatoriamente cinco vezes sobre o banco
de macrófitas, e todas as porções das plantas existentes dentro da área amostrai serão

coletadas e armazenadas em sacos plásticos. Em campo, deverá ser determinada a

representatividade da área amostrada para a área total do banco.

Deverá ser realizada a triagem do material coletado e cada espécie de macrófita deverá ser

pesada para estimativa da biomassa úmida. Depois de coletadas, as plantas deverão ser

acondicionadas em sacos plásticos e conservadas no álcool 90% até serem levadas ao

laboratório, ou mantidas resfriadas e posteriormente congeladas, pare evitar que sejam

degradadas. No laboratório, as plantas serão lavadas com água corrente para a retirada de

material associado e secas em estufa a temperatura de 80°C, até atingirem peso constante. A

determinação da biomassa seca por metro quadrado (g/m2) deverá ser realizada através da
pesagem do material seco em balança analítica.

3.4.14 Ictiofauna

Coleta por Métodos Padronizados

Para os levantamentos padronizados, deverão ser utilizadas malhadeiras e redes de arrasto. As

redes de emalhar (malhadeiras) deverão ser dispostas em pontos de coleta ao longo das

margens dos rios Branco, Mucajaí, Quitauaú e Ajarani nos diferentes ambientes. As redes

deverão ser armadas no início da manhã e as despescas deverão realizadas idealmente em três

horários, ao meio dia, no final da tarde e no início da manhã seguinte.
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Nos pontos de coleta da ictiofauna em que ocorrerem praias será utilizada a rede de arrasto e

os peixes serão imediatamente fixados em formalina 10 %.

Deverão ser utilizadas as mesmas malhas de redes em todos os pontos e em todas as

campanhas. O esforço de coleta será estabelecido posteriormente e informado como área de

rede (m2) por malha por ponto por campanha.

Os indivíduos coletados deverão ter seus comprimento e peso aferidos no campo, os tratos

digestórios deverão ser redrados e fixados em álcool, para análise da dieta em laboratório e os

indivíduos devem ser fixados em formalina 10%. Para indivíduos com comprimento superior a

15 cm a formalina deverá ser injetada dentro da cavidade abdominal e na musculatura com o

auxílio de uma seringa.

A determinação do sexo e do estádio de maturação gonadal deverá ser verificada

macroscopicamente, cons derando-se o volume ocupado pela gônada na cavidade abdominal,

a coloração, a irrigação sangüínea e a ocorrência de produtos reprodutivos, com base na

metodologia proposta por Vazzoler (1996) e classificados em cinco estádios (Fl: Imaturo; F2:

Repouso; F3: Em maturação; F4: Desovado; F5: Em recuperação).

Coleta por Métodos não padronizados (para fins de inventário)

Os puçás deverão ser utilizados para amostrar margens, pedrais, igarapés e lagoas. As tarrafas

deverão ser utilizadas na calha dos rios, nos pedrais e nos igarapés, para fins de inventário.

Deverão ser utilizadas tarrafas de fundo e de meia água. As malhas das tarrafas devem variar

entre 1,4 cm a 5,0 cm, o que permite a captura de peixes de pequeno e médio porte. Espinheis

também poderão ser utilizados para complementar o inventário.

O uso de anzol e linha deve limitar-se a coletas pontuais, e também deve ser mais

determinante para a cole:ta de material genético, uma vez que esta metodologia tem por

finalidade a coleta de espécimes de maior porte, geralmente piscívoras e/ou carnívoras, em

locais onde as outras metodologias não podem ser utilizadas.

O esforço de coleta deverá ser estabelecido posteriormente e informado como área de rede

(m2) ou número de anzóis e número de horas por ponto de coleta por campanha.

Organização e Análise dos dados ecológicos

Para cada exemplar coletado, deverão ser registradas em planilha as seguintes informações:

data e ponto de coletíi, aparelho de pesca e período de captura, nome específico,

comprimento total e padrão (cm), peso da gônada e total (g), sexo e estádio de maturação

gonadal. Após a triagem do material estomacal e consulta a bibliografia, deverá ser

completada a planilha com a categoria trófica por espécie, bem como status de ameaça,

existência de comportarniBnto migratório, de interesse comercial e se o indivíduo pertence à

espécie endêmica ou exótica/alóctone. Os dados acerca de reprodução e alimentação serão

preenchidos para as espécies coletadas por meio dos métodos padronizados.

Deverão ser realizadas análises espaço-temporais, considerando a variação dos dados entre as

campanhas, pontos de coleta e biótopos, buscando padrões sazonais e por habitat. A

transformação dos dados de captura em Captura por Unidade de Esforço (CPUE) permitirão a

padronização do esforço amostrai para estas análises.
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Para a análise da estrutura da comunidade, deverão ser utilizados os seguintes parâmetros:

diversidade e distribuição de abundâncias e de biomassa. Também deverá ser analisada a

freqüência de ocorrência das espécies nos pontos de coleta.

A atividade reprodutiva da taxocenose deverá ser avaliada através da variação espacial e

temporal da freqüência de espécies em reprodução. Os dados de reprodução por espécie e por

ponto deverão ser confrontados com os resultados do levantamento do ictioplâncton em

busca de potenciais locais de desova e de berçários. Verificar a existência de padrões para

espécies migratórias, de interesse comercial, ameaçadas, endêmicas ou exóticas/alóctones.

Analisar os dados de estrutura trófica da comunidade, buscando padrões sazonais e de

preferências por biótopos. Os biótopos devem ser definidos a partir dos dados abióticos

coletados e da existência e composição de eventual banco de macrófitas, compatibilizando

com o item referente a esses vegetais.

3.4.15 Ictioplâncton

Para o levantamento do ictioplâncton, em cada ponto de coleta, deverá ser traçado um

transecto com três amostras (margem direita, margem esquerda e meio do rio). As amostras

devem ser obtidas na superfície e na coluna d'água, de modo a levar em conta o deslocamento

vertical do ictioplâncton. Em cada ponto deverão ser realizadas coletas noturnas e diurnas

utilizando redes de plâncton, cuja malha deverá ser determinada a partir da primeira

campanha (0,5 ou 0,3 mm) e fluxômetro acoplado. A distribuição das amostras de superfície e

coluna d'água poderá ser adaptada em ambientes de lâmina d'água estreita, como algumas

lagoas. As redes devem ser mantidas na água a partir de uma embarcação, no sentido

contracorrente, sem serem arrastadas, por dez minutos. Para cálculo do volume filtrado,

devem ser anotados os valores do fluxômetro no início e ao final da coleta, com a diferença

numérica transformada em volume por meio de fórmula específica.

Em bancos de macrófitas poderá ser utilizado o peneirão e em praias poderá ser utilizado o

picaré, ambos de mesma malha que a rede de plâncton. Os dados coletados a partir da

utilização destes petrechos alternativos serão qualitativos.

O material coletado deve ser acondicionado em recipientes apropriados, fixado em formalina

10% tamponada, cada frasco com etiqueta de identificação onde constará ponto (coordenadas

geográficas), hora da coleta e data da amostra, se amostra de superfície ou coluna d'água e em

qual localização do transecto (margem direita, esquerda ou meio), para posterior análise em

laboratório.

O material deverá ser identificado em laboratório em nível de espécie, ou, quando não for

possível, minimamente em nível de ordem. As informações devem ser organizadas em planilha

contendo as seguintes colunas: ponto (coordenadas geográficas), localização horizontal

(margem direita, esquerda ou meio), localização vertical (superfície ou coluna d'água), data da

coleta, hora da coleta, método de coleta, maturidade (se ovo, larva ou juvenil), idade (estágio

ou dias), família, gênero/espécie e nome e instituição do responsável pela identificação.

Deverá haver uma linha por indivíduo, constando também os não identificados. Deverão ser

fotografados exemplares de larvas e ovos para ilustração do documento. Para cada amostra

obtida com rede de plâncton, apresentar o esforço de coleta por campanha, em volume

filtrado.
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3.4.16 Quelônios e crocodilianos aquáticos

A amostragem de quelônios aquáticos deverá ser realizada considerando quatro metodologias

principais: instalação de redes transmalhas (trammel nets), instalação de armadilhas do tipo

covo (funnel traps) e monitoramento de locais de desova.

Redes transmalhas deverão ser instaladas em módulos localizados nos grandes corpos d'água

por três dias consecutivos por sítio em cada campanha (12 horas/dia), sendo monitoradas a

cada três horas. As armadilhas do tipo covo deverão ser instaladas em cursos d'água de menor

porte, como os igarapés, também por três dias consecutivos por sítio em cada campanha,

devendo ser revisadas a cada 24 horas.

Com o intuito de identificar e mapear as áreas de desova e o uso de hábitat pelos quelônios

aquáticos, também deverá ser realizado o monitoramento dos ambientes dentro área do

reservatório utilizados por estes animais durante três dias consecutivos por campanha.

Para a amostragem de cocodilianos, deverá ser realizada a busca ativa embarcada, com

auxílio de lanternas, durante o período noturno ao longo da área do reservatório. Deverão ser

destinadas quatro horas/homem para a realização deste esforço amostrai em cada trecho

durante três dias consecutivos por campanha. Além disso, todos os prováveis locais de

reprodução de crocodilianos deverão ser monitorados ao longo de três dias consecutivos por

campanha.

3.4.17 Mastofauna semi-aquática

Os levantamentos embarcados deverão ser realizados durante três dias consecutivos em cada

campanha. Para caracterização do uso do habitat pelos mamíferos semiaquaticos deverá ser

adotada a busca por vestígios das espécies nas margens do reservatório, assim como em

trechos a montante e a jusante. Outros locais, como bancos de areia, lajeiros e pequenos

igarapés também deverão ser amostrados. Deverão ser registradas, com o auxílio de aparelho

GPS, as coordenadas geográficas de todos os pontos identificados como em uso por esses

mamíferos, assim como a margem em que se encontram (direita ou esquerda), vestígios

(tocas, pegadas, fezes, etc), além do registro dos grupos/indivíduos encontrados.

De modo complementar, deverão ser realizadas entrevistas com moradores e trabalhadores

locais nas proximidades da área afetada até a área de influência indireta, valendo-se dos

procedimentos mínimos .adotados em abordagens etnoecológicas para a caracterização e

identificação dos habitats utilizados por estes mamíferos.

Considerar também levantamentos secundários, como relatórios e planos de manejo das

unidades de conservação da AAR.

3.4.18 Mastofauna aquática

Os levantamentos embarcados para o registro de cetáceos e sirênios deverão ser realizados

durante três dias consecutivos em cada campanha. Toda a área do reservatório deverá ser

inventariada, incluindo também trechos a montante e a jusante do reservatório.

Durante a visualização dos animais, deverão ser feitas anotações da data, localidade

(coordenadas geográficas], espécie, número de indivíduos e atividade do animal durante a

visualização (deslocamento, forrageamento, socialização, descanso). Estes evento

^p7 £ * £
~



PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO DA BIOTA E DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA ELABORAÇÃO DOESTUDO DE
IMPACTO AMBIENTAL DA UHE BEM QUERER

comportamentais devem ser filmados para posterior conferência e obtenção de demais

informações.

Também deverão ser realizadas entrevistas com moradores e trabalhadores locais nas

proximidades da área afetada até a área de influência indireta do empreendimento.

Considerar também levantamentos secundários, como relatórios e planos de manejo das

unidades de conservação da AAR.

4. EQUIPE TÉCNICA

A equipe técnica responsável pela execução dos levantamentos de campo será definida após a

licitação para contratação dos serviços de consultoria técnica especializada para elaboração do

Estudo de Impacto Ambiental da UHE Bem Querer.

A formalização da equipe técnica junto ao Ibama será realizada por meio de ofício, quando for

solicitada a emissão das autorizações de captura, coleta e transporte de fauna silvestre. Nessa

oportunidade será encaminhado o curriculum, o Cadastro Técnico Federal e o registro nos

Conselhos de Classe dos coordenadores e responsáveis técnicos pelos grupos a serem

inventariados.

5. DOCUMENTAÇÃO

O envio do curriculum, do Cadastro Técnico Federal e do Registro nos Conselhos de Classe dos

coordenadores e responsáveis técnicos pela execução dos levantamentos de campo, bem

como dos formulários de aceite das instituições responsáveis pelo recebimento do material

biológico coletado, será realizado por meio de ofício, após a licitação para contratação dos

serviços de consultoria técnica especializada para elaboração do Estudo de Impacto Ambiental

da UHE Bem Querer, quando for solicitada a emissão das autorizações de captura, coleta e

transporte de fauna silvestre.

6. ANEXOS

ANEXO 1 - Lista das espécies de aves de ocorrência comprovada ou potencial para a bacia do

rio Branco

ANEXO 2 - Lista das espécies de anfíbios e répteis de ocorrência comprovada ou potencial para

a bacia do rio Branco

ANEXO 3 - Lista das espécies de mamíferos de ocorrência comprovada ou potencial para a

bacia do rio Branco

ANEXO 4 - Lista de espécies de peixes de água doce da bacia hidrográfica do rio Branco

eepe
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MINISTÉRIO DA CULTURA

Ofício n° 021/2015 - CNL/PRESI/IPHAN

A Sua Senhoria

Sra. Thomaz Miazaki de Toledo
Diretor da DILIC/IBAMA

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
Caixa Postal n° 09566

CEP: 70818-900 - Brasília - DF

Assunto: TRE do IPHAN: AHE BEM QUERER.

Prezado Diretor,

DIGITALIZADO;. .Jrif

COORDENAÇÃO NACIONAL DE LIC EN\
SEPS Quadra 713/913 - Blocífce - 3° Andar]

Te., (061) 2024-6300 -Fax: <6lW§3
I ,. ,, CEP.: 70.340-135 - Asa Sul - Brasília - DF

E-mall: llçenriamentniaiphan.oov.br

Brasília, 22 de Setembro de 2015.

IPHAN/PROTOCSEDF

01450.009416/2015-42

/ /2015

112Q437. *.

1. Cumprimentando-o cordialmente, informo que após análise da Ficha de Caracterização de
Atividade - FCA com vistas à classificação do empreendimento em epígrafe, bem como a
requisição dos estudos de avaliação de impacto em relação aos bens acautelados, nos
termos da Portaria Interministerial n°60/2015 e da Instrução Normativa IPHAN n° 001 de

2015, informamos:

a. Em relação aos bens Arqueológicos, protegidos conforme o disposto na Lei n° 3.924/61:

I. O empreendimento recebeu o enquadramento de nível III em função de sua
tipologia (anexo II da IN IPHAN n°01/2015) e característica (anexo I da IN
IPHAN n°01/2015);

b. Em relação aos bensTombados, nos termos do Decreto-Lei n° 25/37, existentes na área do
empreendimento e, conforme previsão constante na Instrução Normativa IPHAN n° 01 de
2015, informamos:

I. Atualmente, existem dois processos de tombamento no Município de Boa Vista,
em fase de instrução no IPHAN, sendo: Conjunto Arquitetônico da Fazenda de
São Marcos (Processo T 1696-2014); Conjunto da Cultura Madre Leotávia
Zoller (Processo T1697-2014).

II. Além disto, informamos, em caráter preventivo, a existência, no Município de
Bonfim, do bem tombado pelo IPHAN em âmbito federal: o Forte São Joaquim.

c. Em relação aos bens Valorados, nos termos da Lei n° 11.483,07:

I. Não há bens desta natureza inscritos no banco de dados do IPHAN.



d. Em relação aos bens Registrados, nos termos do Decreto n° 3.551/00 e após consulta ao
banco de dados c Departamento de Patrimônio Imaterial - DPI do IPHAN, informamos:

I. De acordo com a legislação vigente, existem dois bens imateriais protegidos de
abrangência nacional: Ofício de Mestres e Rodas de Capoeira.

II. Além desses, um bem cultural encontra-se, atualmente, em processo de
identificação parao reconhecimento como patrimônio nacional imaterial no estado
de Roraima: Ritual Areruya do Povo Indígena Ingarikó.

2. Nesse sentido, para que possa ocorrer manifestação conclusiva do IPHAN em relação aos
bens arqueológicos, faz-se necessário a apresentação, por parte do interessado, do
Relatório de Avaliação de Impacto ao Patrimônio Arqueológico que, por sua vez, será
precedido por um Projeto de Avaliação de Impacto ao Patrimônio Arqueológico que
deverá ser aprovado pelo IPHAN, mediante autorização no DOU, ambos nos termos da
Instrução Normativa IPHAN n°01 de 2015;

3. Em relação aos bens culturais tombados e valorados, para que possa ocorrer manifestação
conclusiva do IPHAN será necessário, porparte do interessado, a apresentação no IPHAN
do Relatório de Avaliação de Impacto aos Bens Culturais Tombados e Registrados na
área de influência direta - AID do empreendimento em epígrafe, nos termos da Instrução
Normativa IPHAN n°01 de 2015

4. Por fim, informamos que a manifestação conclusiva do IPHAN de que trata a Portaria
Interministerial n° 60/2015 diz respeito à apreciação, por parte desta Instituição, da
totalidade dos estudos acima elencados.

Atenciosamente,

loberto Stanchi

Coordenador

Coordenação Nacional de Licenciamento
CNL/PRESI /IPHAN

o<Wte oio "** &>

•jxkJKlkato ái Mourc
Chefette Unidade Avançada
•~0HIP'̂ GENE/D«JC/I8AM/.



UL m m IBAMA Qjto. QUò%k\ a^S- oi
PALMARES

ir FUNDAÇÃO CULTURAL

OFICIO N.° -^ W2015/DPA/FCP/MinC.

A Sua Senhoria o Senhor
THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama .

CEP: 70818-900 Brasília/DF VQ\\j(\

URGENTE
fcuooy Os/^o/20^

Brasília, 28 de setembro dfe 8,015. \3a

Assunto: OF. N° 02001.007054/2015-14 DILIC/IBAMA - AHE BEM QUERER - FCP
Protocolo n° 01420.007674/2015-41 e OF. N° 175/GAB/FCP FCP Protocolo n°
01420.007904/2015-72.

Senhor Diretor Substituto,

1. Em atenção ao oficio em epígrafe, reiteramos a informação do Of. N°

175/GAB/FCP de 20 de julho de 2015 de que após consulta ao nosso banco de dados, até a

presente data, não há nenhuma comunidade remanescente de quilombo certificada pela Palmares
ou com processo de certificação em andamento no município de Caracaí/RR, bem como nos

municípios de Boa Vista/RR, Canta/RR, Mucajaí/RR, Iracema/RR, nos termos do Decreto n°

4887 de 20 de novembro 2003 e Portaria n° 98 de 26 de novembro 2007.

2. Complementarmente. comunicamos que este DPA está buscando entrar em

contado com o 1NCRA-SR 25 - Roraima para a verificação se há alguma titulação estadual de

eventual comunidade quilombola sem certificação daFundação Cultural Palmares. Sendo assim,

obtendo resposta, encaminharemos ao DILIC/IBAMA.

acps

Atenciosamente,

IGOR CORREIA DOSl>RA;
// Diretor Substituto

Departamento/de Proteção do Patrimônio A -Brasileiro

Quadra 601 Norte - SGAN - Lote L CEP: 70830-010 - Ed. ATP

Brasllia/DF. Brasil. Tel.: 55 (61) 3424-0100. Fax. 55 (61) 3226-0351
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Chote de Unidade Avançada
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Vanieia da Costa Morais
Analista Ambiental
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Ofício 387/2015/dpa/fcp/minc. https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php?actionID=print_a..

ldel

Data: 05-10-2015 [16:46:57]
De: Eunice Fernandes da Silva <eunice.silva@palmares.gov.br>
Para: protocolo.sede@ibama.gov.br
Assunto: Ofício 387/2015/dpa/fcp/minc.

Boa tarde.

Encaminho ofício n° 387/2015/dpa/fcp/minc, para as devidas providencias.

Eunice Fernandes da Silva

Técnica em Nível Média

Departamento de Proteção ao Patrimônio Afrobrasileiro
Fundação Cultural Pqhnares/MinC,
Fone: 3424-0158

Quadra 601 norte- SÚAN - Une -L
Ed. ATP Brasília/DF

Cep.: 70.830-010

05/10/2015 16:54
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DIGITALIZADO NO IBAMA
COH fD

FUNAI/SEPRO
Serviço de Expedição e Protocol

08620.058500/2015-30

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA QZ/(0/ W '
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO !

DIRETORIA DE PROMOÇÃO AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Setor Bancário Sul. quadra 02, lote 14- Edifício Cleto Meireles, 6oandar

70070-120 Brasília/DF fáL
Telefone: (61) 3247.6801/6900 - E-mail: dpds@funai.iíov.br

Ofício*im/2015/DPDS/FUNAI-MJ

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
SCEN Trecho 02 Ed. Sede do Ibama - Cx Postal n° 09566
70818-900-Brasília/DF

Brasília^^de setembro de 2015.

Assunto: Termo de Referência do componente indígena. Processo de licenciamento
ambiental da UHE Bem Querer.
Referência: Processo Funai n° 08620-047402/2012-24; Processo Ibama: 02001.004325/2015-71

Senhor Diretor,

1. No que se refere ao processo de licenciamento ambiental da UHE Bem Querer,
em resposta ao Ofício n° 02001.006975/2015-51, que solicita desta Fundação manifestação
quando aos estudos específicos do componente indígena, nos termos da Portaria n° 60/2015,
encaminhamos o termo de referência para o componente indígena do EIA/Rima.

2. Tendo em vista as especiíicidades das terras indígenas envolvidas neste processo
de licenciamento, informamos que o TP. foi dividido em duas partes - (i) Complexo Macuxi-
Wapichana (Terras Indígenas Serra da Moça, São Marcos, Jaboti, Manoá/Pium, Moskow,
Malacacheta, Tabalascada e Canauanim), e (ii) Terra Indígena Yanomami.

3. Por oportuno, em que pese a solicitação de estudos a partir de dados secundários
para as Terras Indígenas Manoá/Pium e Moskow, deve-se considerar a possibilidade de
levantamentos primários, caso seja identificada a necessidade nos resultados do estudo do
componente indígena.

4. Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos adicionais por meio da
Coordenação-Geral de Licenciamento Ambiental, junto à assessora
tatiana.goncalves@funai.gov.br, telefone (61) 3247-6909.

Atenciosamente,

l NOBRE MEIÍB
iretor

Com cópia à Sra. Edna Elias Xavier, Superintendente de Meio Ambiente, Empresa de Pesquisa
Energética - EPE, Av. Rio Branco, n° 1, !1° andar, CEP 70.090-003, Rio de Janeiro, RJ.
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Empreendimento:

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Coordenação Geral de Licenciamento Ambiental - CGLIC
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APRESENTAÇÃO

De acordo com a Constituição Federal de 1988, Artigo 231, as terras indígenas são bens da união
que, enquanto áreas especialmente protegidas, necessitam de resguardo diferenciado, visando
assegurar o direito à diferença sociocultural e o usufruto exclusivo dos povos indígenas sobre os
recursos naturais necessános para sua reprodução física e cultural.

Neste sentindo, de acordo com a legislação vigente e salvaguarda desses direitos, o presente
Termo de Referência (TR) define os itens complementares necessários ao estudo de impacto
ambiental, no âmbito do projeto apresentado ao Ibama, para efeito de licenciamento ambiental.
A Funai, enquanto órgão indigenista oficial e entidade interveniente em licenciamentos
ambientais, participa do processo na promoção e proteção dos direitos indígenas, devendo se
manifestar em relação ao empreendimento ante o órgão licenciadorcompetente.

O Termo de Referência é o instrumento que define os itens que deverão nortear os estudos
necessários à avaliação dos impactos sobre as terras e culturas indígenas, e contem as orientações
gerais sobre os procedimentos junto à Funai. Fixa ainda os requisitos e aspectos essenciais
relacionados à questão indígena para a identificação e análise dos impactos nos componentes
sociais, culturais e ambientais decorrentes da interferência da UHE Bem Querer. O resultado da
avaliação deve sustentar uma análise de viabilidade e ensejar a proposição de ações e medidas de
mitigação e controle dos impactos de acordo com as especificidades das terras e culturas
indígenas afetadas. A avaliação deve considerar, dentre outros aspectos, o contexto de
desenvolvimento regional e a análise integrada e sinérgica dos impactos socioambientais
decorrentes desta e de outras atividades ou empreendimentos sobre as terras e culturas indígenas.

Considerando as especificidades dos povos indígenas envolvidos no componente indígena do
processo de licenciamento ambiental da UHE Bem Querer, este Termo de Referência será divido
em duas partes: Parte 1- Complexo Macuxi-Wapichana; Parte 2- Terra Indígena Yanomami.



PARTE 1: COMPLEXO MACUXI-WAPIXANA

1. METODOLOGIA

A metodologia de trabalho visa fundamentar o desenvolvimento do estudo subsidiado em dados
secundários e coleta de dados primários referentes aos impactos para os meios físico e biótico e
os impactos de ordem social, econômica e cultural paraos grupos indígenas envolvidos. A coleta
de dados primários se orientará a partir das seguintesconsiderações:

(i) nas terras indígenas São Marcos. Serra da Moça e Jaboti, a coleta de dados primários se
restringirá aos usos dos rios Tacutu e Uraricoera, formadores do rio Branco,
especialmente no que se refereà fauna aquática. Nesse sentido, para a TI São Marcos.
os trabalhos de campo deverão ocorrer na etnoregião do Baixo São Marcos;

(ii) nas terras indígenas Moskow e Manoa/Pium, os estudos deverão ser elaborados a partir
do levantamento de dados secundários.

(hO nas terras indígenas Canauanim, Tabaiascada e Malacacheta o estudo deverá abarcar a
coleta de dados secundários e primários.

O Estudo deverá ser caracterizado pela interdisciplinaridade, devendo ser composto por
pesqui. i de campo, conforme as orientações anteriormente listadas, bibliográfica, documental e
cartográfica. A metodologia deve estar pautada na construção dialógica, com ênfase nos
diferente saberes e formas de fazer, indígenas e não-indígenas (técnico/científico).

Contempia-se também a consulta aos acervos documentais da Funai, no sentido de colher
subsídios advindos de estudos, relatórios e documentos diversos, incluindo outros estudos já
realizados

2. PLANO DE TRABALHO

A realização dos estudos deve ser precedida da elaboração de Plano de Trabalho, que deverá
contar co-r, cronograma detalhado e roteiro das atividades propostas (em campo e gabinete),
orientadas pelos objetivos do estudo e pela dinâmica própria das comunidades indígenas,
apresentando a seguinte estrutura geral:

1. Iníiodução;

2. Objetivos do Plano de Trabalho:

3. Iniormações institucionais do empreendedor e da empresa de consultoria:

4. Equipe técnica (indicando funções, área de atuação, registros profissionais quando
c(uber);

5. Referencial teórico-metodológico2;

1Os dacos deverão ser referenciados conforme normas da ABNT. Quando não publicados, sua utilização deve ser
precediia de consulta e autorização dos seus autores, ficando a Funai isenta de qualquer responsabilidade
quanto à utilização imprópria das obras já existentes.
2O refe ncial teórico-metodológico deve apresentar o quadro teórico, com os autores e conceitos utilizados. Deve-
se apre: ntar também um apanhado das metodologias que serão utilizadas, bem como indicar técnicas previstas.
Estas ir >rmações devem ser discriminadas em cada um dos meios -. físico, biótico ou antrópico. Recomendamos
que sejí ;eguida a lógica: [a] definição do meio (físico, bióticoou antrópico): [b] indicação do método: [c] indicação
da técr :a; [d] descrição da atividade; [e] enfoque e; [f] descrição/detalhamento das atividades estruturantes
(levantí mento, pesquisa e sistematização de dados secundários, bibliografia etnológica, estabelecimento de
diretrizts etc).



6. Relação e descrição das atividades que se pretende desenvolver em campo, quando
couber, elencando as metodologias previstas;

7. Cronograma de atividades compatível com o do licenciamento3;

8. Resultados desejados, metas, indicadores e produtos;

9. Currículo dos Profissionais;

10. Termos de compromisso individual (com normas de conduta) atestado médico e cartões
de vacinação4.

O Plano de Trabalho deve prever a realização de reuniões ampliadas com os grupos indígenas
em foco , a equipe de consultores e os servidores da Funai, com as seguintes finalidades:

a) esclarecimentos sobre o processo de licenciamento ambiental da atividade ou
empreendimento, especificidades do projeto em relação às terras indígenas e informações
gerais;

b) apresentação da equipe e plano de trabalho, quando for o caso;

c) consulta aos grupos indígenas acerca do desenvolvimento dos estudos em referência,
quando for o caso.

3. ROTEIRO TÓPICO-METODOLÓGICO

I. Identificação do empreendedor, da empresa consultora e dos profissionais responsáveis
pela realização do estudo.

a) Para a equipe técnica, apresentar: nome, área profissional/formação, identificação dos
coordenadores, número de registro no Cadastro Técnico Federal e no Conselho de
Classe, quando houver.

b) A equipe básica para a realização do Estudo do Componente Indígena deve ser composta
por, no mínimo:

• 01 (um profissional) bacharel em ciências sociais que preferencialmente tenha: (i)
pós-graduação stricto sensuem antropologia; (ii) atuação anteriorem avaliação de
impactos socioambientais; (iii) experiência com a(s) etnia(s) em foco;

• 02 (dois) profissionais com formação acadêmica na área de ciências ambientais,
sendo l(um) profissional com pós-graduação stricto sensu ou experiência em
avaliação de impactos ambientais sobre o meio físico, e l(um) profissional com
pós-graduação stricto sensu ou experiência em avaliação de impactos ambientais
sobre a ictiofauna.

II. Localização Geográfica do empreendimento em relação às terras indígenas

• Apresentação de mapa com a localização geográfica do empreendimento
(reservatório e estruturas de apoio), identificando a bacia hidrográfica onde o
projeto se localiza e especificando distâncias em relação às terras indígenas,
considerando o que preconiza a Portaria Interministerial n° 60/2015. Devem ser
apresentadas as coordenadas geográficas dos pontos de referência, explicitando o
datum utilizado e caracterizando a localização.

3 Recomenda-se que o cronograma seja apresentado em períodos(semanas, quinzenas ou meses) evitando
defasagem de datas.
4Condizentes com aárea geográfica e de acordo com a Portaria 01/95 Pres/Funai ea IN n° 02/2015.

As reuniões ampliadas ocorreram apenas nas terras indígenas em que foram solicitados os dados primários.



• Apresentação das coordenadas georreferenciadas das estruturas de apoio da
(canteiro de obras, jazidas), incluindo a quantidade e localização de áreas
empréstimo e bota-fora, quando houver.

III. Metodologia e marcos legais

a) Apresentar a metodologia empregada para levantamento dos dados e informações
pertinentes ao estudodo componente indígena.

b) Apresentar sucintamente os principais dispositivos legais orientadores das investigações e
análises produzidas no âmbito do estudo do componente indígena.

IV. Dados gerais das Terras Indígenas

Caracterizar as Terras Indígenas São Marcos, Serra da Moça, Jabuti, Canauanim. Tabaiascada,
Malacaecheta, Moscow, Manoá/Pium, considerando:

a) Situação fundiária, incluindo reivindicações fundiárias e revisão de limites na área de
influência UHE Bem Querer;

b) Aspectos demográficos;

V. Organização Social, Política e Econômica

a) Descrever brevemente as formas de organização social, política e econômica dos grupos,
incluindo formas de deliberação interna (autoridades e lideranças), organizações e/ou
associações formalmente constituídas; relações com outros povos indígenas, movimento
indígenae com o poder político local e regional etc;

b) Apresentar breve diagnóstico e cenário relativo à inserção dos grupos indígenas em
políticas públicas; e

c) Informações sobre situação da saúde das comunidades indígenas, com foco em doenças
veiculadas por meio da água ou potencializadas pela existência do reservatório do AHE
(ex. malária).

VI. Contexto Socioambiental

a) Caracterização geral dos recursos naturais e identificação das áreas degradadas,
incluindo:

• para as Terras Indígenas Serra da Moça, São Marcos, Jaboti, Canauanim, Tabaiascada
e Malacacheta:

i. mapeamento de tipos de solo nas terras indígenas em referência em escala
adequada e de acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (2006);

ii. mapeamento da topografia na área do reservatório e entorno próximo;

iii. considerando o diagnóstico solicitado pelo órgão licenciador, caracterizar as
espécies da fauna e flora de interesse dos povos indígenas em referência - a partir
da ocorrência, distribuição e estado de conservação-, que possam ser afetadas pelo
empreendimento;

iv. mapeamento e caracterização dos principais corpos d'água das terras indígenas,
conforme Resolução Conama, caracterizando as barreiras geográficas e os
principais pontos de vulnerabilidade que poderão ser afetados pelo
empreendimento;

v. identificação, caracterização e mapeamento das áreas degradadas e de preservação
permanente na TI e seu entorno imediato;
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vi. diagnóstico geral dos problemas ambientais nas Terras Indígenas, descrevendo as
condições atuais e estabelecendo tendências futuras com a implantação do
empreendimento;

b) Caracterização dos usos dos rios Tacutu, Uraricoera e Quitauau, relacionando com os
possíveis impactos doempreendimento, a abarcar os seguintes quesitos:

i. Aspectos etnobiológicos do consumo de peixes pelas comunidades indígenas: hábitos
de consumo (preferências), aspectos culturais e rituais associados, formas de captura
(apetrechos e estratégias), sazonalidade e outros.

ii. Sumário da ecologia dos principais peixes consumidos quanto ao habitat, ,
necessidades reprodutivas e dinâmica migratória (se houver), entre outras
características que encontrem relação com o empreendimento levando em
consideração as estações seca e chuvosa.

iii. A partir de diagnóstico de ictiofauna solicitado pelo licenciador, avaliar a importância
do fluxo migratório de peixes para os índios nos sentidos jusante-montante e
montante-jusante a partir do local projetado para a barragem, caracterizando os
cenários futuros, considerando as hipóteses de instalação e não-instalação da UHE;

c) Caracterização e análise crítica das relações socioecológicas que as comunidades
indígenas envolvidas mantêm com o seu território, abordando, dentre outras questões,
o levantamento geral das atividades produtivas (tais como caça, pesca, agricultura,
coleta e suas utilidades: alimentação, fabricação de habitações, produção artesanal,
comercialização, utilização ritual e uso medicinal), as principais espécies cultivadas
(tradicionais e ntroduzidas), indicando uso e significado sociocultural e/ importância
para a reprodução física e cultural; assim como para a segurança alimentar e
nutricional dos grupos indígenas;

• para as Terras Indígenas Serra da Moça, São Marcos, Jaboti, Canauanim, Tabaiascada
Malacacheta, Moskow e Manoa/Pium:

d) Identificação de ações de proteção, fiscalização e vigilância territorial executadas nas
terras indígenas ou as que a envolvam;

e) Caracterizar o uso e ocupação das terras indígenas e entorno, destacando
potencialidades e vulnerabilidades.

f) Existência de travessões, vias, ramais irregulares que avançam em direção às Terras
Indígenas e dentro delas, apontando aqueles que tenham conexão com o empreendimento,
indicando vulnerabilidades e ameaças.

g) Apresentar representações cartográficas a partir dos tópicos acima elencados.
passíveis de mapeamento, considerando a perspectiva indígena e trabalhos participativos
de etnomapeamento6, quando couber. Quando possível e pertinente, utilizar recursos de
sensoriamento remoto.

VII. Desenvolvimento Regional e Sinergia de Atividades ou Empreendimentos.

a) Caracterizar e analisar os efeitos do desenvolvimento regional sobre as Tis, destacando
os impactos socioambientais ocasionados às comunidades indígenas em estudo, em
virtude das frentes de expansão econômica associadas ao empreendimento;

b) Apresentar breve histórico dos empreendimentos na região.

Somente nos casos em que foi solicitado o levantamento de dados primários.



c) Elaborar mapa/representação cartográfica dos empreendimentos instalados eprojetados^
dentro das Terras Indígenas e entorno, incluindo: rodovias, linhas de transmissão, dutos.'
hidrelétricas, hidrovias, termelétricas, usinas de produção de biocombustíveis. atividades
extrativas vegetais, animais e/ou minerais; assentamentos rurais, núcleos urbanos,
atividades turísticas, entre outros;

d) Prognóstico de expansão ou retração de atividades econômicas/produtivas com a
implantação do empreendimento, considerando a interferência dessas alterações sobre as
terras indígenas.

VIII. Caracterização dos impactos ambientais e socioculturais sobre as Terras Indígenas e
entorno decorrentes do empreendimento.

a) Avaliar a interferência do empreendimento nos meios físico e biótico, levando em
consideração a especificidade e multiplicidade de usos dos recursos ambientais (do solo.
mananciais e corpos hídricos, fauna, flora, ictiofauna, etc.) pelas comunidades indígenas:
a vulnerabilidade ambiental dos biomas e os efeitos sinérgicos, cumulativos e globais dos
empreendimentos e atividadesassociadosao empreendimento em tela.

b) No que concerne à avaliação dos impactos relacionados à fauna aquática, especialmente
para as Terras Indígenas São Marcos, Serra da Moça, Jaboti, Tabaiascada. Canauanim e
Malacacheta, apresentar:

i. as espécies utilizadas pelos grupos indígenas (para consumo alimentar e/ou de
referência simbólica/cultural) que poderão ser impactadas pelo empreendimento,
indicando qual a freqüência do uso dessas espécies pelos grupos envolvidos e a
sua representatividade em relação às demais fontes proteicas usadas pelas
comunidades indígenas;

ii. a magnitude das interferências do empreendimento na ictiofauna e em outras
espécies da fauna aquática, considerando os possíveis mecanismos de
transposição;

iii. as possíveis alterações dos locais de referência para a pesca utilizados pelas
comunidades indígenas;

iv. interferência do empreendimento no estoque de peixes e de outras espécies da
fauna aquática, indicando o percentual provável de redução da densidade das
espécies utilizadas pelas comunidades indígenas;

v. apresentar informações acerca de possíveis ameaças a segurança alimentar e
reprodução cultural dos grupos indígenas envolvidos.

d) Avaliar o? impactos do empreendimento na estrutura sociocultural dos grupos, na
dinâmica das redes (de troca, parentesco, cerimoniais ,nas relações socioculturais.
economias e políticas dos grupos indígenas em tela, bem como no intercâmbio
comunitário entre grupos e no acesso a lugares representativos (arqueológicos,
cosmológicos etc).

e) Avaliar os impactos do empreendimento na preservação do patrimônio etnohistórico e
arqueológico indígena, considerando os dados do Iphan ou estudos requeridos pelo órgão
competen ;e;

f) Avaliar impactos da instalação no avanço de travessões, vias e ramais irregulares em
conseqüência do empreendimento, e a sua relação com o aumento das pressões sobre a
TI.

g) Avaliar impactos do empreendimento na modificação/inserção de vetores de ocupação
(assentamentos, atividades agropecuárias, atividade madeireira etc.) e avanço da fronteira
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de exploração econômica regional. Devem ser considerados o zoneamento econômico
ecológico do estado e os planos diretores dos municípios;

h) Avaliar impactos do empreendimento na intensificação de conflitos pela ocupação e uso
da terra e outros recursos naturais entre índios e não-índios.

i) Avaliar impactos do empreendimento no processo de concentração fundiária e
especulação imobiliária; na ocupação irregular das Terras Indígenas, e no adensamento
populacional de cidades de referência devido à atração populacional causada pelo
empreendimento ou atividades associadas;

j) Avaliar os impactos decorrentes do aumento da demanda sobre serviços públicos
(notadamente saúde e educação) utilizados pelos índios, observando se o município de
referência para as comunidades indígenas é o município de referência para os
trabalhadores do empreendimento. As questões relativas à saúde indígena devem ser
informadas à Funai e tratadasjunto ao Ministério da Saúde/SESAI.

k) Avaliar os obstáculos intensificados pelo empreendimento no processo de regularização
fundiária de terras tradicionalmente ocupadas.

1) Avaliaros impactos às terras e aos grupos indígenas relacionados ao- aumento do trânsito
de pessoas e veículos; riscos de acidentes; aumento da incidência de doenças etc.

m) Prognosticar os efeitos cumulativos, sinérgicos e globais entre o projeto em epígrafe e
demaisatividades/empreendimentos na região.

n) Avaliar de que forma mudanças nadinâmica regional, a partir da implantação e operação
do empreendimento, podem afetara qualidade de vida e a reprodução física e cultural das
comunidades indígenas.

o) Considerando a importância da BR-174 para a logística de abastecimento da obra e
materiais de construção da UHE Bem Querer, avaliar o impacto do aumento do fluxo de
veículos e pessoas nas terras indígenas em que a rodovia é incidente ou lindeira, a saber:
Tis Waimiri Atroari, Araçá, Ponta da Serra, Anaro e São Marcos.

IX. Alternativas Locacionais

a) Contemplar alternativas técnicas e locacionais sob a ótica do componente indígena,
avaliando qual alternativa do projeto da UHE Bem Querer e suas obras associadas seria
maisadequada à integridade das terras e culturas indígenas afetadas.

X. Percepção dos grupos indígenas quanto ao empreendimento, considerando também:

a) Os impactos diagnosticados;

b) Se há relação entre a expectativa de compensação e eventuais dificuldades de acesso a
políticas públicas;

c) O nível de informação recebida e demandaspor informações complementares.

XI. Matriz de impacto e Medidas/Programas de Mitigação, Controle e Compensação

a) A matrizdeve indicar aspectos básicos, tais como: etapas (pré-execução, instalação e operação
do empreendimento); descrição dos impactos; causa-consequência (sob a ótica do componente
indígena); temporal idade; grau de reversibilidade; abrangência; propriedades cumulativas e
sinérgicas; relevância; magnitude com e sem medidas etc.

b) Indicar diretrizes executivas gerais de ações/medidas, assinalando o caráter preventivo,
mitigatório, de controle, corretivo ou compensatório.

c) A Matrizdeve contar com reavaliação dos impactos quanto à magnitude e a reversibilidade
das interferências a partir dos programas previstos.



Devem ser indicadas ações e medidas cabíveis, contemplando:

i. a possibilidade de adaptação de outras ações propostas no EIA às especificidades
indígenas, buscando evitar a sobreposição de programas;

ii. a mitigação e controle dos impactos deverão ser descritas com o objetivo de sustentar
a sua aplicabilidade, a fim de que sejam detalhadas na próxima fase do licenciamento
em caso de viabilidade. As medidas devem estimular processos sustentáveis; o
incentivo aos conhecimentos tradicionais indígenas e as atividades que não
enfraqueçam a estrutura sócio-política e comunitária;

iii. a possibilidade de que os impactos prognosticados incidam diferencialmente em
termos geracionais e de gênero (o que pode ensejar a proposição de medidas
específicas para determinados componentes societários).

Com base na avaliação de impactos, deverão ser identificados medidas e programas que possam
eliminar ou na impossibilidade, minimizar os impactos negativos da implementação do
empreendimento, bem como medidas que possam maximizar os impactos benéficos do projeto.
Devem ser observados também os impactos das medidas propostas, na organização social e
política indígena.

As propostas de ações para prevenção, controle e/ou mitigação dos impactos a serem detalhadas
na próxima fase do licenciamento, deverão ser formuladas tendo em vista a correlação entre
programas e impactos, e considerando:

a) Componentes socioculturais afetados;

b) Fases da atividade/empreendimento;

c) Eficácia preventiva, mitigadora, corretiva ou compensatória;

d) Adequação/adaptação das medidas às especificidades indígenas;

e) Agente responsável (empreendedor);

0 Possíveis interfaces com outras instituições, órgãos municipais, estaduais, federal e/ou
projetos;

Há que se destacar que o componente indígena do PBA não deve substituir políticas públicas e
ações do Estado, e sim complementá-las ou reforçá-las, caso seja detectada a relação de "causa-
efeito-medida" em relação aos impactos diagnosticados.

Não deve haver sobreposição dos programas apresentados no componente indígenado PBA com
as ações já em execução nas Terras Indígenas em epígrafe. Essas ações devem ser consideradas
podendo ser proposta complementação ou continuidade;

A Funai indicara procedimentos e orientações adicionais para o detalhamento futuro do
componente indígenado PBA, tendo em vista os resultados da avaliação de impactos.'

XII. Análise da Viabilidade

Análise integrada e avaliação quanto à viabilidade socioambiental do empreendimento,
considerando:

a) O contexto de desenvolvimento regional e os impactos cumulativos e sinérgicos dos
empreendimentos previstos ou planejados para a região;

b) A eficácia das medidas propostas para eliminar ou minimizar os impactos negativos
diagnosticados;

c) As condições necessárias à reprodução física e cultural dos povos indígenas;

Em caso de viabilidade, deve ser observado o Roteiro de elaboração do PBA a ser fornecido pela Funai.



d) A garantia da não violação de direitos indígenas legalmente constituídos.
5. OBSERVAÇÕES GERAIS:

- Devem ser elaboradas atas/memórias das reuniões, a serem anexadas ao produto, juntamente
com as listas de presença e outros documentos pertinentes (incluindo registro visual, caso
autorizado pelos índios).

- Recomenda-se que, quando da entrega do produto, o empreendedor encaminhe check-list
sinalizando o atendimento dos itens do presente Termo. Os itens eventualmente não atendidos
deverão ser citados e justificados, referenciando-os.

- É imprescindível que o produto original seja devidamente assinado por todos os integrantes da
equipe consultora, e rubricado em todas as suas páginas.

O empreendedor deverá:

• Submeter à aprovação prévia da CGLIC/FUNAI o plano de trabalho e o currículo dos
consultores;
• Custear os estudos e execução das atividades, incluindo a realização de reuniões,
alimentação, logística de deslocamento dos índios, e quaisquer gastos oriundos de ações
relacionadas ao processo de licenciamento;
• Solicitar formalmente autorização à Funai para ingresso nas terras indígenas, e comunicá-
la quanto a quaisquer incidentes ocorridos em campo;
• Garantir que a legislação vigente e as normas estabelecidas sejam cumpridas por todos os
profissionais ou empresas contratadas;
• Respeitar o conteúdo dos relatórios elaborados pelos profissionais contratados, sendo
facultado ao empreendedor o envio de considerações acerca das peças técnicas no ato do
protocolo do Estudo;
• Encaminhar os documentos relativos à realização dos estudos à Coordenação Geral de
Licenciamento Ambiental - Funai Sede,
• O produto deve ser entregue em duas vias assinadas e impressas em tamanho A4, frente e
verso (preferencialmente papel reciclado) e em formato digital. O produto final deve ser
protocolado em vias suficientes para CGLic, CR(s), povos indígenas e Biblioteca Funai -
Sede.

Os contratados deverão observar o cumprimento dos itens abaixo:
• Os contratados pelo empreendedor deverão cumprir todas as disposições legais

aplicáveis, observando rigorosamente a legislação que trata dos direitos indígenas
(Constituição Federal de 88, Arts. 231 e 232 e Lei n. 6001/73 - Estatuto do índio), da
proteção do patrimônio genético e conhecimento tradicional associado (Convenção de
Diversidade Biológica, Decretos n° 4.946/2003, n° 3.945/2001 e a Medida Provisória n°
2.186-16/2001), dos direitos autorais, Lei n. 9.610/1998.

• É vetada a coleta de qualquer espécie (fauna, flora, recursos minerais) nas terras
indígenas, bem como a realização de pesquisa, em qualquer campo, relativa às práticas
com conhecimento tradicional associado ao patrimônio genético;

• Fotografias, gravações e filmagens, poderão ser realizadas somente com autorização dos
índios. Os objetivos e a utilização de qualquer informação e/ou registro áudio e/ou visual
coletados estarão restritos aos propósitos dos estudos, sendo vedada sua utilização para
quaisquer outros fins (Portaria Funai n° 177 de 16.02.06 - DOU 036 de 20.02.06 seção
01pg26);

• Cada pesquisador da equipe deve assinar um Termo de Compromisso Individual com
Normas de Conduta (modelo anexo), assegurando que as exigências dos tópicos
anteriores sejam cumpridas.

O presente TR tem a validade de 2 (dois) anos
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PARTE 2: TERRA INDÍGENA YANOMAMI

1. METODOLOGIA

A metodologia de trabalho visa fundamentar o desenvolvimento do estudo subsidiado em dados
secundários e coleta de dados primários referentes aos impactos para os meios físico e biótico e
os impactos de ordem social, econômica e cultural para os grupos indígenas envolvidos.
Contudo, observando que a abordagem da Terra Indígena Yanomami deve ser considerada como
uma única unidade territorial no levantamento de dados secundários e na avaliação de impacto, a
coleta de dados primários se orientará da forma que se segue:

(i) nas aldeias localizadas nas regiões "Baixo Mucajaí", "Médio Catrimani" (ou Missão
Catrimani), Apiau e Ajarani (figura 1), o componente indígena deverá abarcar
levantamento in loco, conforme itemização do "Roteiro teórico-metodológico";

(ii) nas demais aldeias, a fonte de dados será secundária.

Por se tratar de povo indígena de recente contato, não fluente na língua portuguesa, os trabalhos
de campo e as reuniões intrínsecas ao licenciamento ambiental deverão contar com tradutores
nos três dialetos Yanomami - Yanomae, Nimam e Yawaripe.

O Estudo deverá ser caracterizado pela interdisciplinaridade, devendo ser composto por
pesquisa de campo, conforme as orientações anteriormente listadas, bibliográfica, documental e
cartográfica. A metodologia deve estar pautada na construção dialógica, com ênfase nos
diferentes saberes e formas de fazer, indígenas e não-indígenas (técnico/científico).

Contempla-se também a consulta aos acervos documentais da Funai, no sentido de colher
subsídios advindos de estudos, relatórios e documentos diversos, incluindo outros estudos já
realizados.

Como produto final, deve-se prever a elaboração de resumo executivo do estudo do componente
indígena da TI Yanomami, traduzido nos dialetos Yanomami e Y'ekuana.

Figura 1 - Mapa Divisão das regiões por pólos e sub-pólos para atendimento de saúde.
(Nilsson, 2010)

( s dados deverão ser referenciados conforme normas da ABNT. Quando nâo publicados, sua utilização deve ser precedida de consulta e
autorizaçãodos seus autores, ficando a Funai isenta de qualquer responsabilidade quanto à utilização imprópriadas obras já existentes.



2. PLANO DE TRABALHO

A realização dos estudos deve ser precedida da elaboração de Plano de Trabalho, que deverá
contar com cronograma detalhado e roteiro das atividades propostas (em campo e gabinete),
orientadas pelos objetivos do estudo e pela dinâmica própria das comunidades indígenas,
apresentando a seguinte estrutura geral:

1. Introdução;
2. Objetivos do Plano de Trabalho;
3. Informações institucionais do empreendedor e da empresa de consultoria;
4. Equipe técnica (indicando funções, área de atuação, registros profissionais quando

couber);
5. Referencial teórico-metodológico2;
6. Relação e descrição das atividades que se pretende desenvolver em campo, elencando as

metodologias previstas;
7. Cronograma de atividades compatível com o do licenciamento3;
8. Resultados desejados, metas, indicadores e produtos;
9. Currículo dos Profissionais

Termos de compromisso individual (com normas de conduta) atestado médico e cartões de
vacinação . O Plano de T-abalho deve prever a realização de reuniões ampliadas com os grupos
indígenas em foco5, a equipe de consultores e os servidores da Funai, com as seguintes
finalidades:

a) esclarecimentos sobre o processo de licenciamento ambiental da atividade ou
empreendimento, especificidades do projeto em relação às terras indígenas e informações
gerais;

b) apresentação da equipe e plano de trabalho; consulta aos grupos indígenas acerca do
desenvolvimento dos estudos em referência.

c) consulta aos grupos indígenas acerca do desenvolvimento dos estudos em referência

3. ROTEIRO TÓPICO-METODOLÓGICO

I. Identificação do empreendedor, da empresa consultora e dos profissionais responsáveis
pela realização do estudo.

a) Para a equipe técnica, apresentar: nome, área profissional/formação, identificação dos
coordenadores, número de registro no Cadastro Técnico Federal e no Conselho de
Classe, quando houver.

b) A equipe básica paraa realização do Estudo do Componente Indígena deve ser composta
por, no mínimo:

• 01 (um profissional) bacharel em ciências sociais que tenha: (i) pós-graduação
stricto sensu em antropologia, (ii) atuação anterior em avaliação de impactos
socioambientais; (iii) experiência com a(s) etnia(s) em foco;

' Oreferencial teórico-metodológico ceve apresentar o quadro teórico, com os autores e conceitos utilizados. Deve-se apresentar também um
apanhado dasmetodologias queserão utilizadas, bem como indicar técnicas previstas. Estas informações devem ser discriminadas em cada um
dos meios -. físico, biótico ou antróp co. Recomendamos que seja seguida a lógica: [a] definição do meio (físico, biótico ou antrópico); [b]
indicação do método; |c| indicação da técnica; |d| descrição da atividade; [e| enfoque e; [fj descrição/detalhamento das atividades estruturantes
(levantamento, pesquisa e sisiematizaçiio dedados secundários, bibliografia etnológica, estabelecimento dediretrizes etc).

1Recomenda-se que ocronograma seja apresentado em períodos (semanas, quinzenas ou meses) evitando defasagem de datas.
4Condizentes com a áreageográfica c de acordo com a Portaria 01/95 Pres/Funai e IN 02/2015.
5As reuniões ampliadas deverão ocorrer apenas nas regiões em que os estudos serão fundamentados por meio de dados primários.



• 01 (um) profissional com experiência em ictiologia;

• 02 (dois) profissionais com formação acadêmica na área de ciências ambientais,
sendo l(um) profissional com pós-graduação stricto sensu ou experiência em
avaliação de impactos ambientais sobre o meio físico, e l(um) profissional com
pós-graduação stricto sensu ou experiência em avaliação de impactos ambientais
sobre o meio biótico;

Observação: 3 (três) tradutores em dialetos Yanomami: Yanomae, Nimam e Yawaripê.

II. Localização do empreendimento em relação à Terra Indígena Yanomami

a) Apresentação de mapa com a localização geográfica do empreendimento, identificando a
bacia hidrográfica onde o projeto se localiza. Especificar as distâncias em relação às
terras indígenas, considerando o que preconiza a Portaria n° 60/2015. Devem ser
apresentadas as coordenadas geográficas dos pontos de referência, explicitando o datum
utilizado e caracterizando a localização.

b) Apresentação das coordenadas georreferenciadas das estruturas de apoio da obra
(canteiro de obras, jazidas), incluindo a quantidade e localização de áreas de empréstimo
e bota-fora, quando houver.

c) Apresentação de mapa com a localização das estruturas de apoio da UHE Bem Querer e
as vias de acesso a essas estruturas, e a terra indígena. Especificar a distância em relação
à Terra Indígena Yanonami.

III. Metodologia e marcos legais

a) Apresentar a metodologia empregada para levantamento dos dados e informações
pertinentes ao estudo do componente indígena.

b) Apresentar sucintamente os principais dispositivos legais orientadores das investigações e
análises produzidas no âmbito do estudo do componente indígena.

IV. Dados gerais da Terra Indígena

Caracterizar a terra indígena objeto deste Termo, considerando:

a) Situação fundiária, incluindo reivindicações fundiárias e revisão de limites na área de
influência das atividades;

b) Aspectos demográficos.

V. Organização Social, Política e Econômica

a) Descrever brevemente as formas de organização social, política e econômica dos grupos,
incluindo formas de deliberação interna (autoridades e lideranças), organizações e/ou
associações formalmente constituídas; relações com outros povos indígenas, movimento
indígena e com o poder político local e regional, etc.

b) Apresentar breve diagnóstico e cenário relativo à inserção dos grupos indígenas em
políticas públicas.

c) Informações sobre situação da saúde das comunidades indígenas, com foco em doenças
veiculadas por meio da água ou potencializadas pela existência do reservatório do AHE
(ex. malária).

VI. Contexto Socioambiental

a) Caracterização geral dos recursos naturais e identificação das áreas degradadas,
incluindo:

i. caracterizar a ocorrência, distribuição e estado de conservação de espécies de
fauna e flora que possam ser afetadas pelo empreendimento;

3

*>G;

/



ii. mapeamento e caracterização dos principais corpos d'água das terras indígenas,
conforme Resolução Conama, caracterizando as barreiras geográficas e os
principais pontos de vulnerabilidade que poderão ser afetados pelo
empreendimento;

iii. identificação, caracterização e mapeamento das áreas degradadas e de preservação
permanente na TI e seu entorno imediato;

iv. diagnóstico geral dos problemas ambientais na Terra Indígena Yanomami,
descrevendo as condições atuais e estabelecendo tendências futuras com a
implantação do empreendimento.

b) Diagnóstico geral da territorialidade, dos conflitos e da influência externa e interna na
distribuição espacial da população indígena;

c) Caracterização, análise crítica e mapeamento das relações socioecológicas que as
comunidades indígenas envolvidas mantêm com o seu território, abordando, dentre outras
questões, o levantamento geral das atividades produtivas (tais como caça, pesca,
agricultura, coleta e suas utilidades: alimentação, fabricação de habitações, produção
artesanal, comercialização, utilização ritual e uso medicinal), as principais espécies
cultivadas (tradicionais e introduzidas), indicando uso e significado sociocultural e/
importância para a reprodução física e cultural; assim como para a segurança alimentar e
nutricional dos grupos indígenas;

d) Caracterização dos usos dos recursos hídricos, relacionando com ospossíveis impactos do
empreendimento, com atenção aos seguintesquesitos:

i. Aspectos do consumo de peixes pelas comunidades indígenas, especialmente nas
regiões cujos levantamentos serão por dados primários: hábitos de consumo
(preferências), aspectos culturais e rituais associados, formas de captura (apetrechos e
estratégias), sazonalidade e outros.

ii. Sumário da ecologia dos principais peixes consumidos quanto ao habitat,
necessidades reprodutivas e dinâmica migratória (se houver), entre outras
características que encontrem relação com o empreendimento, levando em
consideração as estações seca e chuvosa.

iii. Apartir de diagnóstico de ictiofauna solicitado pelo licenciador, avaliar a importância
do fluxo migratório de peixes para os índios nos sentidos jusante-montante e
montante-jusante a partir do local projetado para a barragem, caracterizando os
cenários futuros, considerando as hipóteses de instalação e não-instalação da UHE;

e) Identificação de ações de proteção, fiscalização e vigilância territorial executadas nas
Terras Indígenas ou as que a envolvam.

f) Caracterizar o uso e ocupação das terras indígenas e entorno, utilizando recursos de
etnomapeamento, destacando potencialidades e vulnerabilidades.

g) Existência de travessões, vias, ramais irregulares que avançam em direção às Terras
Indígenas e dentro delas, apontando aqueles que tenham conexão com o empreendimento,
indicando vulnerabilidades e ameaças.

h) Apresentar representações cartográficas a partir dos tópicos acima elencados passíveis de
mapeamento, considerando a perspectiva indígena e trabalhos participativos de
etnomapeamento, quando couber. Quando possível e pertinente, utilizar recursos de
sensoriamento remoto.
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VIL Desenvolvimento Regional e Sinergia de Atividades ou Empreendimentos. «fl

a) Caracterizar e analisar os efeitos do desenvolvimento regional sobre a terra indígena,
destacando os impactos socioambientais ocasionados às comunidades indígenas em
estudo, em virtude das frentes de expansão econômica associadas ao empreendimento,
com base em registros e na memória oral indígena;

b) Apresentar breve histórico dos empreendimentos na região;

c) Elaborar mapa/representação cartográfica dos empreendimentos instalados e projetados
dentro da Terra Indígena e entorno, irregulares ou não, incluindo: rodovias, linhas de
transmissão, dutos, hidrelétricas, termelétricas, atividades extrativas vegetais, animais
e/ou minerais; assentamentos rurais, núcleos urbanos, entre outros;

d) Prognóstico de expansão ou retração de atividades econômicas/produtivas com a
implantação do empreendimento.

VIIL Caracterização dos impactos ambientais e socioculturais sobre as Terras Indígenas e
entorno decorrentes do empreendimento.

a) Avaliar interferência do empreendimento nos meios físico e biótico, a considerar a
especificidade e multiplicidade de usos dos recursos ambientais (do solo, mananciais e
corpos hídricos, fauna, flora, ictiofauna, etc.) pelas comunidades indígenas: a
vulnerabilidade ambiental dos biomas e os efeitos sinérgicos, cumulativos e globais dos
empreendimentos e atividades associados ao empreendimento em tela.

b) Avaliar os impactos do empreendimento sobre hábitos alimentares; segurança alimentar e
nutricional; atividades produtivas; fontes de obtenção de renda e consumo indígenas.

c) No que concerne à avaliação dos impactos relacionados à fauna aquática, apresentar:

i. espécies utilizadas pelos grupos indígenas (para consumo alimentar e/ou de
referência simbólica/cultural) que poderão ser impactadas pelo empreendimento,
indicando, também, qual a freqüência do uso dessas espécies pelos grupos
envolvidos e a sua representatividade em relação às demais fontes proteicas
disponíveis para os Yanomami;

ii. magnitude das interferências do empreendimento na ictiofauna e em outras
espécies da fauna aquática, considerando os possíveis mecanismos de
transposição; incluindo informações acerca de possíveis ameaças à segurança
alimentar e reprodução cultural dos grupos indígenas envolvidos.

iii. possíveis alterações dos locais de referência para a pesca utilizados pelas
comunidades indígenas;

iv. interferência do empreendimento no estoque de peixes e de outras espécies da
fauna aquática, indicando o percentual provável de redução da densidade das
espécies utilizadas pelas comunidades indígenas;

v. apresentar informações acerca de possíveis ameaças a segurança alimentar e
reprodução cultural dos grupos indígenas envolvidos.

d) Avaliar os impactos do empreendimento na estrutura sociocultural dos grupos, na
dinâmica das redes (de troca, parentesco, cerimoniais etc), nas relações socioculturais,
econômicas e políticas dos grupos indígenas em tela, bem como no intercâmbio
comunitário entre grupos e no acesso a lugares representativos (arqueológicos,
cosmológicos etc).

e) Avaliar os impactos do empreendimento na preservação do patrimônio etnohistórico e
arqueológico indígena, considerando os dados do Iphan ou estudos requeridos peloórgão
competente.



f) Avaliar impactos da instalação e avanço de travessões, vias e ramais irregulares em
conseqüência do empreendimento, e a sua relação com o aumento das pressões sobre a
TI.

g) Avaliar impactos do empreendimento na modificação/inserção de vetores de ocupação
(assentamentos, atividades agropecuárias, atividade madeireira etc.) e avanço da fronteira
de exploração econômica regional. Devem ser considerados o zoneamento econômico
ecológico do estado e os planos diretores dos municípios.

h) Avaliar impactos do empreendimento na intensificação de conflitos pela ocupação e uso
da terra e outros recursos naturais entre índios e não-índios.

i) Avaliar impactos do empreendimento no processo de concentração fundiária e
especulação imobdiária; na ocupação irregular das Terras Indígenas, e no adensamento
populacional de cidades de referência devido à atração populacional causada pelo
empreendimento eu atividades associadas.

j) Avaliar os impactos decorrentes do aumento da demanda sobre serviços públicos
(notadamente saúde e educação) utilizados pelos índios, observando se o município de
referência para as comunidades indígenas é o município de referência para os
trabalhadores do empreendimento. As questões relativas à saúde indígena devem ser
informadas à Funai e tratadas junto ao Ministério da Saúde/SESAI.

k) Avaliar o impacto da proximidade do canteiro e outras obras associadas à UHE Bem
Querer, incluindo a necessidade de alternativas locacionais ao trecho da BR-174, sobre a
terra e o grupo indígena.

1) Avaliar os obstáculos intensificados pelo empreendimento no processo de regularização
fundiária de terras tradicionalmente ocupadas.

m) Avaliar os impactos à terra e ao grupo indígena relacionados ao aumento do trânsito de
pessoas e veículos, riscos de acidentes, aumento da incidência de doenças, etc.

n) Prognosticar os efeitos cumulativos, sinérgicos e globais entre o projeto em epígrafe e
demais atividades/empreendimentos na região.

o) Avaliar de que forma mudanças na dinâmica regional, a partir da implantação e operação
do empreendimemo, podem afetar a qualidade de vida e a reprodução física e cultural das
comunidades indígenas.

IX. Alternativas Locacionais

a) Contemplar alternativas técnicas e locacionais sob a ótica do componente indígena,
avaliando qual alternativa do projeto e suas obras associadas seria mais adequada à
integridade das terras e culturas indígenas afetadas.

X. Percepção dos grupos indígenas quanto ao empreendimento

a) Os impactos diagnosticados;

b) Se há relação entre a expectativa de compensação e eventuais dificuldades de acesso a
políticas públicas;

c) O nível de informação recebida e demandas por informações complementares.

XI. Matriz de impacto e Medidas/Programas de Mitigação, Controle e Compensação

a) A matriz deve indicar aspectos básicos, tais como: etapas (pré-execução, instalação e operação
do empreendimento); descrição dos impactos; causa-consequência (sob a ótica do componente
indígena); temporalidade; grau de reversibilidade; abrangência; propriedades cumulativas e
sinérgicas; relevância; magnitude com e sem medidas etc.



b) Indicar diretrizes executivas gerais de ações/medidas, assinalando o caráter^ pfeve™
mitigatório, de controle, corretivo ou compensatório.
c) A Matriz deve contar com reavaliação dos impactos quanto à magnitude e a reversibilidade
das interferências a partir dos programas prc\ islos.
Devem ser indicadas ações e medidas cabíveis, contemplando:

i. a possibilidade de adaptação de outras ações propostas nos Estudos Ambientais às
especificidades indígenas, buscando evitar a sobreposição de programas;

ii. a mitigação e controle dos impactos deverão ser descritas com o objetivo de sustentar
a sua aplicabilidade, a fim de que sejam detalhadas na próxima fase do licenciamento
em caso de viabilidade. As medidas devem estimular processos sustentáveis; o
incentivo aos conhecimentos tradicionais indígenas e as atividades que não
enfraqueçam a estrutura sócio-política e comunitária;

iii. a possibilidade de que os impactos prognosticados incidam diferencialmente em
termos geracionais e de gênero (o que pode ensejar a proposição de medidas
específicas para determinados componentes societários).

Com base na avaliação de impactos, deverão ser identificados medidas e programas que possam
eliminar ou na impossibilidade, minimizar os impactos negativos da implementação do
empreendimento, bem como medidas que possam maximizar os impactos benéficos do projeto.
Devem ser observados também os impactos das medidas propostas, na organização social e
política indígena.

As propostas de ações para prevenção, controle e/ou mitigação dos impactos a serem detalhadas
na próxima fase do licenciamento, deverão ser formuladas tendo em vista a correlação entre
programas e impactos, e considerando:

a) Componentes socioculturais afetados;
b) Fases da atividade/empreendimento:
c) Eficácia preventiva, mitigadora, corretiva ou compensatória;
d) Adequação/adaptação das medidas às especificidades indígenas;
e) Agente responsável (empreendedor);
0 Possíveis interfaces com outras instituições, órgãos municipais, estaduais, federal e/ou

projetos;
Há que se destacar que o componente indígena do PBA não deve substituir políticas públicas e
ações do Estado, e sim complementá-las ou reforçá-las, caso seja detectada a relação de "causa-
efeito-medida" em relação aos impactos diagnosticados.

Não deve haver sobreposição dos programas apresentados no componente indígena do PBA com
as ações já em execução nas Terras Indígenas em epígrafe. Essas ações devem ser consideradas
podendo ser proposta complementação ou continuidade;

A Funai indicara procedimentos e orientações adicionais para o detalhamento futuro do
componente indígena do PBA, tendo em vista os resultados daavaliação de impactos.6

XII. Análise da Viabilidade

Análise integrada e avaliação quanto à viabilidade socioambiental do empreendimento,
considerando:

a) O contexto de desenvolvimento regional e os impactos cumulativos e sinérgicos dos
empreendimentos previstos ou planejados para a região;

b) A eficácia das medidas propostas para eliminar ou minimizar os impactos negativos
diagnosticados;

6Em caso de viabilidade, deve ser observado o Roteiro de elaboração do PBA a ser fornecido pela Funai.



c) Ascondições necessárias à reprodução física e cultural dos povos indígenas;
d) A garantia da nãoviolação de direitos indígenas legalmente constituídos.

5. OBSERVAÇÕES GERAIS:

• Devem ser elaboradas atas/memórias das reuniões, a serem anexadas ao produto,
juntamente com as listas de presença e outros documentos pertinentes (incluindo registro
visual, caso autorizado pelos índios).

• Recomenda-se que, quando da entrega do produto, o empreendedor encaminhe check-list
sinalizando o atendimento dos itens do presente Termo. Os itens eventualmente não
atendidos deverão ser citados e justificados, referenciando-os.

• É imprescindível que o produto original seja devidamente assinado por todos os
integrantes da equipeconsultora, e rubricado em todas as suas páginas.

O empreendedor deverá:

• Submeter à aprovação prévia da CGLIC/FUNAI o plano de trabalho e o currículo dos
consultores;
• Custear os estudos e execução das atividades, incluindo a realização de reuniões,
alimentação, logística de deslocamento dos índios, e quaisquer gastos oriundos de ações
relacionadas ao processo de licenciamento;
• Solicitar formalmente autorização à Funai para ingresso nas terras indígenas, e comunicá-
la quanto a quaisquei incidentes ocorridos em campo;
• Garantirque a legislação vigente e as normas estabelecidas sejam cumpridas por todos os
profissionais ou empresas contratadas;
• Respeitar o conteúdo dos relatórios elaborados pelos profissionais contratados, sendo
facultado ao empreendedor o envio de considerações acerca das peças técnicas no ato do
protocolo do Estudo;

• Encaminhar os documentos relativos à realização dos estudos à Coordenação Geral de
Licenciamento Ambiental - Funai Sede,
• O produto deve ser entregueem duas vias assinadas e impressas em tamanho A4, frente e
verso (preferencialmente papel reciclado) e em formato digital. O produto final deve ser
protocolado em vias suficientes para CGLic/DPDS, CGIIRC/DPT, CR(s), povos indígenas e
Biblioteca Funai - Sede.

Os contratados deverão observar o cumprimento dos itens abaixo:
• Os contratados pelo empreendedor deverão cumprir todas as disposições legais

aplicáveis, observando rigorosamente a legislação que trata dos direitos indígenas
(Constituição Federal de 88, Arts. 231 e 232 e Lei n. 6001/73 - Estatuto do índio), da
proteção do patrimônio genético e conhecimento tradicional associado (Convenção de
Diversidade Biológica, Decretos n° 4.946/2003, n° 3.945/2001 e a Medida Provisória n°
2.186-16/2001). dos direitos autorais, Lei n. 9.610/1998.

• E vetada a coleta de qualquer espécie (fauna, flora, recursos minerais) nas terras
indígenas, bem como a realização de pesquisa, em qualquer campo, relativa às práticas
com conhecimento tradicional associado ao patrimônio genético;

• Fotografias, gravações e filmagens, poderão ser realizadas somente com autorização dos
índios. Os objetivos e a utilização de qualquer informação e/ou registro áudio e/ou visual
coletados estarão restritos aos propósitos dos estudos, sendo vedada sua utilização para
quaisquer outros fins (Portaria Funai n° 177 de 16.02.06 - DOU 036 de 20.02.06 seção
01 pg 26);

• Cada pesquisador da equipe deve assinar um Termo de Compromisso Individual com
Normas de Conduta (modelo anexo), assegurando que as exigências dos tópicos
anteriores sejam cumpridas.

O presente TR tem a validade de 2 (dois) anos.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Hidrelétrica

DESP. ENC. ABERT. 02001.001270/2015-48 COHID/IBAMA

Brasília, 19 de outubro de 2015

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nQ
02001.004325/2015-71. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para Coordenação de Energia Hidrelétrica.

IBAMA

Atenciosamente,

DANI

Analista

ÍLA DA COSTA MORAIS

íbiental da COHID/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

••1<f3 •

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 19 dias do mês de outubro de 2015, procedemos ao encerramento deste
volume nQ I do processo de nQ 02001.004325/2015-71, contendo 143 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume nQ II. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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